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lutarmos juntos por um mundo melhor. 
 
Ferreira Goullar (2004, p.167) 
 
 
 
 
 




 
 
RESUMO 
 
MORAES,  Ceila  Ribeiro  de.  A  Participação  como  Práxis:  Saberes  e  Práticas  no 
Cotidiano Escolar. 2007. 175f. Dissertação de Mestrado (Educação) – Universidade 
do Estado do Pará, Belém, 2007.  
 
 
 
 
Esta dissertação teve como problema de investigação: que saberes e práticas estão 
sendo construídas no cotidiano escolar?  O lócus da pesquisa foi uma escola pública 
localizada no bairro da Marambaia, na cidade de Belém do Pará, Brasil. Este estudo 
teve como objetivo identificar como a participação se dimensiona como uma práxis 
escolar  e  quais  os  espaços  participativos  existentes  no  cotidiano  da  escola 
pesquisada.  O  suporte  teórico  constou  de  autores  brasileiros  que  discutem  a 
temática  em  questão,  como  Brandão  (2002,  1990),  Chauí  (1993),  Freire  (1994  e 
Paro (2000), entre outros. Constitui-se de uma pesquisa descritiva, com abordagem 
qualitativa,  cujos  sujeitos  foram  diferentes  atores  sociais  da  comunidade  escolar: 
pais, alunos, professores e técnicos do ensino fundamental (5ª a 8ª séries). Como 
procedimentos  foram  realizados,  levantamento  bibliográfico  e  documental  e 
entrevistas  semi-estruturadas  com  professores,  técnicos,  alunos  e  pais.  A 
sistematização  e  análise  dos  dados  foram  efetivadas  por  meio  de  construção  de 
categorias  de  análises  e  eixos  temáticos  a  partir  de  indicadores:  espaços  de 
participação,  concepção  de  educação,  práxis  participativas  pedagógicas  e  de 
gestão,  levando em  consideração as  categorias: participação,  cultura democrática, 
práxis e  saber-fazer, construídas durante o desenvolvimento da pesquisa.  Um dos 
resultados deste estudo, foi apontar indicadores de uma educação para a cidadania, 
em  que  a  participação  como  um  saber-fazer  esteja inerente  à  vida  humana  em 
sociedade e no sistema escolar. 
 
 
Palavras-chave: Participação. Cultura Democrática. Práxis. Saber-fazer. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
 
ABTRACT 
 
 
 
This  dissertation  had  as  an  investigation  problem:  what  are  the  knowledges  and 
practices that are being built in the school routine? The research was held at a State 
school in  Marambaia district, in Belém  /  PA, Brazil. This study aimed at identifying 
how the participation is measured as a school practice and what are the participative 
spaces in the routine of the school researched. Brazilian authors like Brandão (2002, 
1990), Chauí (1993), Freire (1994 e Paro (2000), who discuss the above mentioned 
theme,  are  the  theoretical  support  of  this  work.  This  is  a  descriptive  research 
following  a  qualitative  approach  whose  subjects  were  different  social  actors  of  the 
school community: parents, students, teachers and Junior high technicians (from 5
th
 
to 8
th
 grades). The procedures adopted for this investigation were bibliographical and 
documental selection and semi-structured interviews with teachers, students, parents 
and technicians. The systematization and data analysis were accomplished through 
categories of analysis and thematic headlines according to the following indicators: 
spaces of participation, conception of education, participative practices (pedagogical 
– management, considering participation, democratic culture, practice and know-how 
categories constructed during the development of this research). One of the results of 
this study was to point out indicators for an education to form citizens in which the 
participation as a know-how practice is inherent to the human life in society as well as 
in the school system. 
 
 
Key words: Participation. Democratic culture. Practice. Know- how practice. 
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O estudo sobre saberes  e práticas participativas desenvolvidas no cotidiano 
escolar,  vislumbrando a  construção  de  uma cultura  democrática  na  escola pública 
faz  parte  de  minha  trajetória  acadêmica  pessoal,  que  vem  sendo  realizada  desde 
minha inserção no Curso de Pedagogia da UNAMA, no ano de 2001. 
O  contato  com  a  temática  da  gestão  democrática,  neste  Curso,  por  estar 
restrita  à  informação  da  sala  de  aula,  não  me  satisfez.  Por isso,  ingressei  no 
Programa  de  Extensão  Universitária  da  Universidade  da  Amazônia  e  participei  do 
Projeto Integrado  de  Pesquisa  e  Extensão  intitulado  “Conselhos  Escolares: uma 
experiência  de  democratização  da  educação  na  Amazônia”  de  2002  a  2005, 
realizando estudos sobre gestão democrática e ações educativas que contribuíram 
para a intervenção do cotidiano escolar. 
  A  minha  atuação  como  bolsista  no  projeto,  por  quatro  anos  consecutivos, 
permitiu o acompanhamento do processo de formação, o exercício da democracia e 
a iniciação na produção de conhecimentos, no espaço escolar. E nessas atividades 
deparei-me com o fato de que a participação não pode estar restrita ao debate da 
gestão democrática em torno dos conselhos escolares. Ela se faz presente no 
cotidiano escolar, no ambiente da sala de aula, na prática pedagógica do educador 
como um saber-fazer educativo. 
No contexto atual, a educação vive momentos de grandes discussões sobre a 
qualidade do ensino, o tipo de indivíduos que as escolas estão formando, a gestão 
democrática, a escola inclusiva para todos, entre outras. 
Questões que apontam para a necessidade de uma educação para mudanças 
no pensar e agir das pessoas e que favoreça a busca de alternativas ao processo de 
construção da responsabilidade social. Educação que contribua para que o ser 
humano tenha uma nova visão e uma nova postura, seja um ser criativo, pensante e 
capaz de  construir novos saberes,  como condição essencial para a  construção de 
uma cultura democrática. 
Durante décadas, a gestão escolar permaneceu como a “grande esquecida” 
das  políticas  educacionais  brasileiras,  bem  como  a  escola  não  demonstrou  muito 
interesse  pela  educação  democrática,  embora  se  constitua  um  lócus  específico  e 
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propício para veicular o conhecimento  julgado importante às  novas gerações  e 
constituir-se em um espaço de participação coletiva. Os anos 90, todavia, trazem a 
gestão  escolar  para  o  centro  do  debate,  resignificando  o  sentido  de  uma  reflexão 
sobre sua função política e social na formação da cidadania. 
  Uma  estreita  articulação  existe  entre  as  relações  de  convivência  social 
instituídas pela escola e a cidadania, ou seja, é no exercício da convivência entre os 
seres diferentes que se aprendem normas, sem as quais não sobrevive a sociedade. 
Não é apenas para a convivência social e para a socialização que existe a escola. 
Ela surge da necessidade de transmitir, de forma sistematizada, o saber acumulado 
pela humanidade. Cada sociedade, cada tempo forja um modelo escolar que lhe é 
próprio.  Este,  por  sua  vez,  é  atravessado  por  marcas  e  interesses  diferenciados. 
Sobre isso é oportuno observar que 
 
a prática escolar consiste na concretização das condições que asseguram a 
realização  do  trabalho  docente.  Tais  condições  não  se  reduzem  ao 
estritamente  “pedagógico”,  já  que a  escola  cumpre  funções  que  lhe  são 
dadas  pela  sociedade  concreta  que,  por  sua  vez,  apresenta-se  como 
constituída  por  classes  sociais  com  interesses  antagônicos.  A  prática 
escolar, assim, tem atrás de si condicionantes sociopolíticos que configuram 
diferentes concepções de homem e  de sociedade e,  conseqüentemente 
diferentes  pressupostos  sobre  o  papel  da  escola,  aprendizagem,  relações 
professor-aluno, técnicas pedagógicas, etc. (LIBÂNEO, 1986, p. 19). 
 
Isto  significa  que  as  funções  políticas  e  sociais  da  escola  são  também 
atravessadas pelos interesses das classes sociais. Nesta perspectiva, é interessante 
ressaltar a contribuição de tendências pedagógicas, denominadas de progressistas 
como a libertadora Freireana e histórico-crítica de Saviani, que ressaltam a função 
política e social da escola na construção da cidadania. 
  Tendências  que  destacam  o  papel  da  transformação  social  da  escola  que 
precisa  assumir-se  como  uma  instituição  que  pensa  e  repensa  suas  ações 
continuadamente,  o  que  exige  atualização  política,  capacidade  crítica  e  iniciativas 
práticas. Com essa nova visão, a escola torna-se um espaço social ativo, assumindo 
a  responsabilidade  de  construir  seus  objetivos  e  não  apenas  reproduzir 
conhecimento. 
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Como espaço social a escola requer a participação democrática no sentido de 
possibilitar a construção do novo, pensando-se na mudança da escola, do ensino, 
da educação e da sociedade, por meio da participação ativa dos atores sociais da 
escola, vislumbrando a construção de uma cultura democrática na dinâmica escolar. 
A participação é algo determinante na vida do ser humano e na construção de 
uma cultura  democrática,  sendo  necessária  ao  exercício  democrático e  fator  de 
mudança no cotidiano da escola. Além disso,  toda e qualquer participação  implica 
em envolvimento, que se traduz em ações e comprometimento, e constitui-se em um 
saber-fazer, isto é, uma forma de saber e uma prática pedagógica, que envolve os 
atores educacionais. 
 
A  participação  é  uma  necessidade  humana  e,  por  conseguinte,  um 
direito  das  pessoas...  se  justifica    por  si  mesma,  não  por  seus 
resultados... é um processo de desenvolvimento da consciência crítica e 
um  processo  de  aquisição  do  poder...  serve  à  apropriação  do 
desenvolvimento  pelo povo...   é  uma capacidade que  se aprende e se 
aperfeiçoa. [ ] A participação é facilitada pelo desenvolvimento dos 
fluxos  de  comunicação  e  pelo  aumento  das  habilidades  comunicativas. 
Devem  ser  aceitas  as  diferenças  individuais  na  forma  de  participar.  A 
participação  pode  resolver  conflitos,  mas  também  pode  gerá-los 
(BORDENAVE, 1994, p. 76). 
 
  Os  saberes  e  as  práticas  que  observamos  nas  escolas  constituem  um  dos 
condicionantes ou  um entrave  para a  participação e  construção  de  uma  cultura 
democrática,  porque  envolvem  as  relações  interpessoais,  a  interação  e  a 
comunicação entre o grupo, os mecanismos utilizados por eles e a própria estrutura 
e que precisam ser elucidados. 
Conforme Paro (2000, p. 70), é necessário “elucidar as relações que se dão 
no interior da unidade escolar e explicitar os mecanismos aí presentes que facilitam 
ou entravam a participação”. 
  A  construção  de  uma  cultura  democrática  na  escola  pública  é  possível  e 
necessária. Mas como está sendo desenvolvida a cultura democrática no cotidiano 
escolar? Quais os mecanismos criados pelas escolas para facilitar a participação da 
comunidade escolar? 




18 
 
  Diante destas questões, levanto como problema de investigação: que saberes 
e práticas participativas estão sendo construídas no cotidiano escolar? 
  A relevância deste estudo está no fato de vislumbrar os indicadores de uma 
educação para a cidadania em que a participação como práxis, esteja presente no 
cotidiano escolar. Indicadores que  apontem a  necessidade de se incorporar no 
projeto educacional, objetivos e conteúdos que desenvolvam a cultura democrática 
em todos os níveis educacionais, para a formação de pessoas éticas, com condutas 
solidárias, de honradez e de integridade de caráter. Ações que superem as políticas 
de educação compensatória dirigidas aos grupos mais vulneráveis da sociedade, de 
maneira que a educação  contribua efetivamente para a superação da pobreza, 
favorecendo  a  participação  de  estudantes,  famílias,  comunidade  civil  organizada, 
docentes e pessoal de apoio administrativo ou operacional da escola, na tarefa de 
conceber  e  colocar  em  prática  planos  educacionais  orientados  a  formar  cidadãos 
democráticos. 
O  objetivo  geral  desta  dissertação  é  verificar  em  uma  escola  pública,  que 
saberes  e  práticas  participativas  estão  sendo  construídas  no  cotidiano  escolar.  E 
como objetivos específicos: 
a)  Analisar as práticas  pedagógicas ditas participativas desenvolvidas no 
espaço  da  escola,  procurando  identificar  como  a  participação  se 
dimensiona em um saber-fazer escolar; 
b)  Identificar  os  espaços  participativos  dos  atores  no  contexto  cotidiano 
escolar; 
c)  Revelar  os  saberes  dos  atores  sobre  a  participação  demandada  no 
espaço escolar. 
Com este estudo pretendo  contribuir  para  o  debate sobre  o processo de 
construção de uma cultura democrática no âmbito da escola pública. 
Na  intenção  de  descobrir  como  se  dá  o  processo  de  participação  de 
diferentes  atores  sociais no cotidiano escolar, realizei uma  pesquisa de  campo 
descritiva e de abordagem qualitativa, cuja característica é reduzir o distanciamento 
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entre a teoria e os dados, entre o contexto e a ação, fazendo-se uso do processo de 
compreensão dos fatos pela sua descrição e interpretação. 
Richardson (1985, p. 26) afirma que a pesquisa descritiva é utilizada “quando 
se  deseja  descrever  as  características  de  um  fenômeno”.  A  pesquisa descritiva, 
portanto, tem como objetivo “descrever sistematicamente um fenômeno ou área de 
interesse  para  algum  tipo  de  comparação,  documentação  ou  analogia”  (CARMO 
NETO, 1985, p. 320).  
A pesquisa qualitativa tem grande relevância no universo de significados que 
subsidiam uma investigação, valores, atitudes, motivos, comportamentos, expressos 
pela linguagem e pelo cotidiano, razão da abordagem qualitativa em educação que 
envolve a obtenção de dados descritivos e analíticos, que segundo André (1996, p 
11),  “busca  mais  o  processo  do  que  o  produto  e  se  preocupa  em  retratar  as 
perspectivas dos participantes”. 
Para  Chizzotti  (1998,  p.  104  e  105),  a  eficácia  da  pesquisa  qualitativa 
“depende da participação ativa dos envolvidos na descoberta de suas necessidades 
e  na  organização  adequada  dos  meios  para  modificar  as  situações  consideradas 
insatisfatórias”.
 
  Desta forma, o estudo tem um cunho qualitativo e diversos atores contribuirão 
para a dinâmica do processo da pesquisa, uma vez que a preocupação não é com o 
produto  e  sim  com  o  todo  do  processo  em  que  se  dará  o  estudo,  pois  é  muito 
relevante na pesquisa qualitativa “o significado que as pessoas dão às coisas e à 
sua  vida” (LUDKE, 1986, p.  12), focos em  potencial a  serem observados  pelo 
pesquisador. 
  Esta pesquisa, também, se constitui em um estudo de caso por se tratar de 
um  estudo  específico  de  uma  instituição  dentro  do  contingente  de  59  escolas  da 
Rede Municipal de Belém. Nesta metodologia, segundo André (1995, p. 30), se faz 
“um  estudo  exaustivo  de  um  caso  [...]  para  fins  de  diagnose,  tratamento  ou 
acompanhamento” da  prática  no seu  fazer  cotidiano. Caracteriza-se por  adquirir 
conhecimento a partir da exploração intensa de um único caso em que se analisa 
minuciosamente um determinado objeto. No meu caso, uma escola
 pública da Rede 
Municipal  de  Belém,  de  Educação  Infantil  e  Ensino  Fundamental  denominada  por 
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mim neste estudo de Escola VIVA
1
, por considerá-la assim, viva apesar dos muitos 
aspectos negativos que hoje ela carrega consigo. 
Tendo como referência as  ações desenvolvidas  nas  formações  realizadas 
pelo  projeto  Conselhos  Escolares  da  UNAMA,  do  qual  fiz  parte,  por  quatro  anos 
consecutivos, é que escolhi esta escola, entre as 59 escolas da Rede. Esta escola 
se destacou nos momentos de formação de conselheiros escolares por considerar 
importante  a  continuidade  no  processo  de  fortalecimento  da  participação  de 
diferentes atores no cotidiano dessas escolas. 
Nas formações realizadas pela UNAMA observei que esta escola apresentava 
um  projeto  de  participação  democrática  escolar  e  nas  formações  os  educadores 
expressavam  compreensão  sobre  os  processos  e  dinâmicas  sociais  existindo  um 
espírito  de  troca  e  de  reciprocidade  e  que  todos,  aparentemente,  se  mostravam 
comprometidos com as causas sociais. A solidariedade e a ética, o discernimento e 
a  perseverança  constituía  o  sentimento  da  maioria.  Era  desta  forma  que  eu  vi  a 
escola nestes anos nos 05 (cinco) encontros realizados. 
Os  sujeitos  da  pesquisa  foram  os  diferentes  atores  sociais  da  comunidade 
escolar, como: pais, alunos, professores, e técnicos, por serem pessoas chaves no 
processo de participação escolar, caracterizando-se como uma amostra intencional, 
pois como explica Thiollent (1988, p. 62):  “trata-se de um pequeno número de 
pessoas  que  são  escolhidas  intencionalmente  em  função  da  relevância  que  elas 
apresentam em relação a um determinado assunto”. 
Na  escolha dos  técnicos  e  professores foram  considerados  os  seguintes 
critérios: representantes de ambos os sexos, tempo de formação diferentes (maior e 
menor tempo de formado) e anos de magistério (maior e menor atuação na escola 
estudada), sendo que entre os técnicos 01 foi o (a) diretor (a) da escola. A escolha 
dos alunos e dos pais teve representação de ambos os sexos e dependeu do seu 
aceite para participar da pesquisa, 
Na escola tivemos a seguinte representação dos sujeitos: 05 técnicos, sendo 
a diretora, o administrador, 02 orientadoras educacionais, a supervisora escolar, 04 
 
 
1
 Ver caracterização na página 48 do Capítulo II. 
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professores que trabalham com os alunos de 5ª a 8ª séries, 05 alunos pertencentes 
às turmas dos professores pesquisados e 05 pais, cujos filhos pertencem às turmas 
dos professores citados anteriormente
2
. 
Vale ressaltar que  o quadro docente da  escola é bastante privilegiado,  haja 
vista que todos têm formação acadêmica superior, com pós-graduação. Alguns têm 
especialização, outros têm mestrado ou estão cursando, outros estão com intenção 
de fazer doutorado. 
Muitos  desses  professores  possuem  carro  e  trabalham  também  em  outras 
escolas, inclusive da Rede Estadual de Belém. Todos eles moram longe da escola e 
dizem gostar muito da escola, apesar das dificuldades, entre as quais a apatia que 
envolve a quase todos e que a escola vive atualmente. 
Quanto  ao  perfil  dos  pais  e  alunos,  é  importante  lembrar  que  praticamente 
100% deles são oriundos de famílias com baixo poder aquisitivo, falta de estrutura 
familiar,  ambiente  violento,  pouca  escolaridade,  ou  seja,  a  grande  maioria  tem 
apenas o ensino médio completo, poucos têm nível técnico e menos ainda têm nível 
superior.  O índice de desemprego é considerado alto entre os pais desses alunos, 
considerando que dos cinco pais entrevistados, 04 estão sem emprego no momento. 
Todos são residentes do entorno  da  escola, moram  em  casa  própria,  de 
madeira ou alvenaria, localizadas em áreas de ocupação (invasão) na vizinhança da 
escola. Soube apenas de 01 aluno que reside no distrito de Icoaraci. 
No  que  se  referem  aos  técnicos,  todos  têm  formação  superior,  com 
especialização em gestão (administração) escolar, com mais de 05 anos trabalhando 
na  escola  e  com  mais  de  10  anos  na  Rede  Municipal  de  Educação.  Dos  05 
participantes da pesquisa, apenas a diretora e o administrador escolar moram longe 
da escola, os demais residem próximo à escola. 
É  importante  ressaltar  que  a  Coordenação  Técnico-Pedagógica  da  escola, 
composta  por  02  orientadoras  educacionais  e  03  supervisoras  escolares,  é 
 
 
2
 Os sujeitos desta dissertação estão codificados (para não serem identificados) da seguinte maneira: 
Técnicos (TÉC. 1, 2, 3, 4, 5); Professores (PROF. 1, 2, 3, 4); Representantes dos Pais (REP. PAIS 1, 
2, 3, 4, 5) e Alunos (AL. 1, 2, 3, 4, 5). 
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considerada pela maioria dos pais, alunos e professores, como exercendo a função 
de gestora da escola, pela ausência da direção no comando da mesma. 
Entre os procedimentos realizados destacamos: 
1)  a observação da dinâmica do cotidiano escolar teve um significado ímpar 
no  processo,  na  medida  em  que  pude  presenciar  ações  significativas  no  sentido 
positivo  e/ou  negativo para análise  final  da  dissertação,  observar  comportamentos 
que contribuíram para ratificar o meu interesse em estudar esta escola. Observei a 
dinâmica  do  cotidiano  escolar,  assim  como  a  participação  dos  atores  sociais 
envolvidos,  nos  seus  diferentes  espaços  e  tempos  utilizando  diário  de  campo 
contendo  um  roteiro  semi-estruturado
3
  com  as  seguintes  questões  temáticas:  (a) 
situação  geral da  escola; (b) espaços de  participação na  escola; (c) processos de 
decisão na escola; (d) acesso às questões da escola; (e) problemas e soluções e (f) 
perspectivas de melhoria da escola. 
Utilizei  também  uma  ficha  de  observação
4
  com  os  seguintes  temas:  (a) 
descrição do entorno da escola; (b) os aspectos internos, externos e administrativos 
da escola.  
  Entre os administrativos destacam-se: a atitude dos funcionários, técnicos da 
escola  ao  me  receber;  como  é  a  instituição;  como  são  as  salas  de  aula;  se  têm 
ventilação,  iluminação  e  se  são  agradáveis;  o  estado  de  limpeza  do  chão  e  das 
paredes das salas de aula; se há biblioteca ou sala de leitura na escola; se há sala 
de  artes,  de  informática;  quantos  computadores  existem;  se  há  auditório;  qual  o 
estado  de  conservação  dos  móveis  da  escola;  qual  o  estado  dos  banheiros  e  o 
aspecto geral da escola. 
2) aplicação de entrevista semi-estruturada
5
, com um roteiro pré-estabelecido 
flexível, com questões direcionadas aos professores e técnicos sobre os espaços de 
participação, os momentos, a forma e a abertura que lhes são proporcionados nos 
espaços participativos e outras questões voltadas aos pais e alunos. 
 
 
3
 Ver Apêndice 1 
4
 Ver Apêndice 2 
5
 Ver Apêndice 3 
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Destaco que tive dificuldades na realização das entrevistas com o segmento 
de  professores.  Inicialmente  a  intenção  era  entrevistar 05  professores,  mas  só 
consegui  entrevistar  04,  porque  era  necessário  que  eles  aceitassem  e  se 
disponibilizassem  a  colaborar  e  não  foi  isso  que  aconteceu,  porque  a  maioria 
recusou-se  a  participar  do  estudo,  quando  faltava  apenas  um  sujeito.  Relevei  por 
considerar  que  estavam  num  período  atípico  na  escola,  com  encerramento  do 
semestre letivo. 
3)  A  sistematização  foi  efetivada  por  meio  de  tabelas  com  as  questões 
contidas  nos  instrumentais  e  organizadas  em  eixos  temáticos,  entre  os  quais:  1- 
Espaços  acessíveis  e  limitados  de  participação;  2-  A  dinâmica  de  participação  na 
escola: a acessibilidade; 3- O tratamento da ética e a promoção de ações solidárias 
na  escola;  4-  Participação  e  tomada  de  decisão  dos  sujeitos  na  escola;  5- 
Compromisso  da  escola  com  as  causas  sociais;  6-  Avaliação  do  trabalho 
administrativo da escola; 7- Atitudes frente aos problemas da escola e sugestões. 
4)  Na  análise  dos  dados  além  dos  eixos  temáticos  anteriormente  citados, 
foram  utilizadas  as  categorias:  “participação”,  “cultura  democrática”,  “práxis”,  e 
“saber-fazer”
6
, construídas no desenvolvimento da pesquisa e explicitadas no texto 
da  dissertação,  tendo  como  referência  os  seguintes  indicadores:  espaços  de 
participação,  concepção  de  educação
,
  práxis  participativas  pedagógicas  e  de 
gestão. 
Os  dados  foram  analisados  a  partir  do  referencial  teórico  composto  por 
autores  como  Brandão  (2002,  1990)  e  Luke  (2006),  que  refletem  sobre  a  Cultura 
Participativa  da  escola  e  discutem  o  conceito  de  participação,  Freire  (1994)  que 
estuda a autonomia e a prática democrática na escola, Paro (2000) que traz para o 
debate a efervescência da participação no processo ensino-aprendizagem e Heller 
(1989) que esclarece sobre o cotidiano, dentre outros. 
Este  estudo  está  estruturado  em  três  capítulos.  No  primeiro,  apresento  as 
referências  que  fundamentam  o  estudo,  destacando  a  participação  escolar  no 
cenário  brasileiro,  focando  sobre  a  participação  democrática  na  escola  visando  a 
trajetória político-pedagógica da cultura participativa na escola, a participação como 
 
 
6
 Ver páginas 26, 29, 33 e16 desta dissertação. 
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cultura  escolar,  assim  como,  as  atividades  participativas  cotidianas  na  escola,  na 
perspectiva da formação para a cidadania. 
O  segundo  capítulo trata  dos  espaços  de  participação no  cotidiano  da 
escola  trazendo  como  mote  a  construção  de  vida  escolar  envolvendo  (a)  a 
acessibilidade  na  questão  do  acesso  à  matrícula  e  da  permanência  com  sucesso 
dos (as) alunos (as) na escola, como possibilidade de crescimento, da liberdade dos 
(as)  alunos  (as)  no  contato  com  a  escola,  (b)  do  acesso  à  informação  como 
possibilidade  de melhor comunicação  na escola, assim como da atitude  que faz a 
diferença, (c)  o conselho  escolar  como  espaço  de construção para  uma  cultura 
democrática  na  escola,  (d)  o  conselho  de  ciclo/classe,  como  espaço  rico  de 
participação democrática, (e) o recreio como espaço de lazer para os alunos, a sala 
de  aula  como  espaço  do  conhecimento,  os  espaços  de  participação  limitados,  os 
eventos e as reuniões. 
O terceiro capítulo revela o processo de participação no cotidiano da escola, 
em que analiso a realidade viva da escola revelada pela fala dos sujeitos partícipes 
deste estudo. 
Por fim, apresento as considerações finais em que aponto o resultado do 
estudo,  tecendo  algumas  recomendações  e  proposições  para  a  melhoria  da 
qualidade  da  participação  como  práxis  no  cotidiano  escolar  seguido  das 
referências. 
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CAPÍTULO I 
A PARTICIPAÇÃO DEMOCRÁTICA NA ESCOLA: 
TRAJETÓRIA POLÍTICO-PEDAGÓGICO 
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Ao  longo  da  história,  observamos  que,  desde  a  colonização,  o  caminho 
percorrido pela política educacional brasileira é o de uma educação de caráter 
centralizadora e hierárquica, na qual a elite determina os rumos da educação, o tipo 
de  ensino  e  a  quem  deveria  favorecer,  com  o  objetivo  de  beneficiar  as  classes 
dominantes,  bem  como,  quando  o  Estado  deixa  de  prover  a  escola  de  recursos 
necessários à realização de seus objetivos. 
Além disso, na política educacional brasileira, a participação como elemento 
da cultura escolar não tem sido foco do interesse, embora a educação democrática, 
no  sentido  do  acesso  das  classes  populares  à  escola,  venha  se  constituindo  em 
ponto  de  debate  entre  os  teóricos  da  educação  e  de  definição  das  políticas 
educacionais. A participação democrática tem sido a referência principal das práticas 
educacionais vinculadas aos movimentos sociais, cuja influência do pensamento de 
educadores populares como Freire (1996) e Brandão (1990) são significativos. 
Para Ghiraldelli Jr. (1994, p. 204), educadores por meio de lutas e manifestos 
vêem questionando  a política educacional existente, possibilitando alguns avanços 
significativos para a efetivação de um ensino “gratuito, obrigatório, universal, laico e 
de boa qualidade”.  
Os anos 80, todavia, trazem a prática política escolar para o centro do debate, 
atribuindo à escola  a função social e política  de formação para  a cidadania. A 
população  movida  pelos  anseios  de  participação  democrática  no  processo  de 
tomada  de  decisões,  mobilizou-se  reivindicando  espaços  institucionais  de 
intervenção junto aos órgãos governamentais. Este movimento decorreu da defesa 
pela  democratização  da  escola  como  forma  de  assegurar  o  acesso  à  educação 
básica de qualidade a todos os excluídos do direito à escolarização. 
A  escola  passa  a  ser vista  não  apenas  como  necessária para  transmitir  de 
forma sistematizada,  o saber  acumulado pela humanidade,  mas, também,  como 
lócus de articulação de relações de convivência social e política, atravessadas pelos 
interesses das classes sociais. 
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A escola cumpre funções que lhe são dadas pela sociedade concreta que, 
por  sua  vez,  apresenta-se  como  constituída  por  classes  sociais  com 
interesses  antagônicos.  A  prática  escolar,  assim,  tem  atrás  de  si 
condicionantes sociopolíticos que configuram diferentes concepções de 
homem e  de sociedade  e,  conseqüentemente  diferentes  pressupostos 
sobre o papel da escola, aprendizagem, relações professor-aluno, técnicas 
pedagógicas, etc. (LIBÂNEO, 1986, p. 19). 
 
A escola  é compreendida como  uma instituição  ética e  política  que deve 
prover  os  indivíduos  “não  só,  nem  principalmente,  de  conhecimentos,  idéias, 
habilidades e capacidades formais, mas também de disposições, atitudes, interesses 
e pautas de comportamentos” (SACRISTÁN & GOMEZ, 1998, p. 15). Neste sentido, 
deve  preparar  os  indivíduos  com  consciência  política  e  para  o  exercício  da 
cidadania, incorporando-os tanto no mundo do trabalho, como indivíduos produtivos, 
quanto  na  vida  pública,  favorecendo-lhes  condições  para  a  apropriação  do  saber 
produzido, para a construção do conhecimento e para a autonomia. 
 
1.1.  O Sonho da Democracia na Escola 
 
Para  ser  autônoma,  a  escola  deve  deixar  de  depender  dos  órgãos  centrais 
que  definem  a  política  educacional,  para  assumir  sua  proposta  pedagógica,  com 
autonomia relativa para executar, avaliar e assumir nova postura, usando iniciativa e 
maior  participação  dos  diferentes  atores  sociais  nos  destinos  da  educação.  Para 
alcançarmos os objetivos que a sociedade ora reivindica, de uma escola para todos, 
de qualidade e aberta para a comunidade, nos amparamos na Lei nº 9.394/96, que 
fixou as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, e incorporou a idéia de gestão 
democrática da educação, mesmo que timidamente. Essa legislação, porém, não é 
suficiente  para  introduzir  inovações,  que  se  articulam  com  o  processo  de 
descentralização  das  políticas  públicas  básicas  na  escola,  daí  a  complexidade  do 
assunto. 
A necessidade de conhecimento e reflexão sobre a organização, o cotidiano e 
gestão  das  escolas  com  seus  avanços  e  retrocessos,  cada  vez  mais  desejada  e 
assim assumida como condição indispensável ao processo democrático, gerou um 




29 
 
olhar mais crítico, que implica não apenas mudar o comportamento individual, mas 
também,  a  forma  de  pensar  essa  ação  e,  sobretudo,  o  modo desse  processo 
individual  se  articular,  quando  permeado  pelas  ações  do  processo  de  interação  e 
colaboração  dos sujeitos. Para  tanto, faz-se necessária a  compreensão de alguns 
conceitos  imprescindíveis ao  conhecimento  dos  atores sociais,  como a  concepção 
de  educação  adotada,  de  gestão  da  escola,  cultura  democrática  e  a  participação 
com co-responsabilidade e compromisso, que constituem suporte ao aprendizado no 
processo de construção de uma cultura democrática na escola. 
A  concepção  de  gestão,  segundo  Ferreira  (2000),  vem  da  palavra  latina 
“gestio-õnis”,  que  significa  gerir,  gerência,  administração,  tomada  de  decisão, 
organização  e  direção.  Relaciona-se  com  a  atividade  de  impulsionar  uma 
organização a atingir seus objetivos, cumprir sua função, desempenhar seu papel e 
constituir-se  de  princípios  e  práticas  decorrentes  que  afirmam  ou  negam  os 
princípios geradores. 
O  processo  de  organização coletiva é  uma ação  de democratização, que 
implica  mudanças  nas  estruturas  de  poder.  Isto  implica  que  a  distribuição  de 
responsabilidades  concorre  para  a  solução  de  antigos  e  crônicos  problemas 
educacionais. Desta forma, considerando a natureza dos fins buscados pela escola, 
são  imprescindíveis  os  conhecimentos,  as  técnicas  e  os  instrumentos  que 
asseguram  a  utilização  racional  de  recursos  materiais  e  conceituais,  sempre 
avaliados pela prática reflexiva, assim como a garantia de coordenação do esforço 
humano coletivo via participação coletiva. 
Considero a participação, como um “caminho natural para o homem exprimir 
sua  tendência  inata  de  realizar,  fazer  coisas,  afirmar-se  a  si  mesmo  e  dominar  a 
natureza e o mundo” (BORDENAVE, 1994, p. 16), visto que sem ela, não é possível 
transformar  em  realidade a  história  humana,  pois  somos cidadãos  do  mundo  e, 
portanto, co-responsáveis por tudo que ocorre a nossa volta. Assim, a única forma 
de transformar  este  direito  em  realidade é  através  da construção  da cultura  de 
participação democrática. 
A democracia é uma forma de cultura e não apenas uma forma de governo 
moderna, que promove a liberdade e a eqüidade social, como elemento do cotidiano 
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da cultura. A Cultura democrática e de participação que nas últimas décadas, vem 
surgindo,  em  oposição  à  pressão exercida  pela  cultura  autoritária  demonstra a 
construção de uma nova compreensão do cotidiano escolar. Percebo que é por meio 
dela  que  pode  emergir uma  nova  juventude,  um  novo cidadão  e  novas  condições 
para que o Brasil possa superar a miséria e a exclusão social e chegar à condição 
de uma sociedade democrática. 
Sendo assim, podemos afirmar que a democracia não é apenas uma forma 
de  governo  mais  avançada,  não  é  a  única  forma  de  governo  compatível  com  a 
liberdade e a equidade. É também uma forma de cultura. 
  A palavra cultura vem do verbo latino colere, 
 
Cultura é  o cultivo e  o cuidado  com as  plantas e os  animais para  que 
possam desenvolver-se; donde, agricultura. Por extensão, é empregada no 
cuidado com as crianças e sua educação, desenvolvendo suas qualidades e 
faculdades naturais (...) (...) cultura  passa a opor-se a  civilização. Esta, 
entendida  como  um  estágio  acabado  do  desenvolvimento  social, 
econômico,  político  e  científico,  opõe-se  à  barbárie  (...)  (...)  cultura  toma 
duas direções. Por um lado, passa a significar o que é “natural” nos homens 
por  oposição  ao  artificialismo  da  civilização, ou  se  se quiser,  designa a 
interioridade  humana  contra  a  exterioridade  das  convenções  e  das 
instituições civilizadas.  Ma,  por outro lado,  passa  a ser  medida de uma 
civilização.  Agora,  cultura não  é  o  “natural’  qualquer, mas  o  específico  da 
natureza  humana,  isto  é,  o  desenvolvimento  autônomo  da  razão  na 
compreensão dos homens, da  natureza e  da sociedade para criar uma 
ordem superior (civilizada) contra a ignorância e a superstição (CHAUÍ, 
1993, p. 129-130). 
 
  Assim, o ser humano como portador de cultura, a cria e a possui podendo ser 
transmissor  na  e  para  a  sociedade.  É,  portanto,  uma  herança  que  o  ser  humano 
recebe ao nascer, sofre influências do meio em que está inserido que vão desde a 
maneira de alimentar-se até os hábitos diários. E quanto mais nela se integra, mais 
adquire novos  hábitos, capazes  de fazer  com  que se  reconheça como  membro 
dessa sociedade, e assim, gradativamente influencia nos modos de pensar e de agir 
desse ser humano. 
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A cultura, neste sentido, é inerente a existência humana, ou seja, origina-se 
de fatores ligados ao ser humano, como os ambientais, psicológicos, sociológicos e 
históricos. 
Para  Brandão  (2002)  “a  cultura  é  histórica,  no  sentido  de  que  a  atividade 
humana que  cria  a história é a aquela que faz a cultura” (p.  39). Neste sentido, a 
história humana consiste na trajetória do processo pelo qual o trabalho laboral do ser 
humano  opera  a  dialética  de  transformação  da  natureza  em  cultura.  “Opera  a 
passagem de um mundo dado ao homem para um mundo construído pelo homem” 
(p.  39).  A  cultura  é  também  aprendida,  porque  se  verifica  um  processo  de 
transmissão  dos  mais  velhos  –  pessoas  ou  instituições  –  aos  mais  novos,  à 
proporção  que  estes  se  vão  incorporando  a  sua  sociedade.  São  as  linhas  de 
propagação – a família, os companheiros de trabalho, os professores, o esporte, a 
igreja, a escola que conduzem a cultura, em um processo de aprendizagem, que se 
torna assim aprendida pelos que se incorporam à sociedade. 
  Considera Brandão (2002, p. 139) que “toda a educação é cultura”, por que: 
 
Educar  é  criar  cenários,  cenas  e  situações  em  que,  entre  elas  e  eles, 
pessoas,  comunidades  aprendentes  de  pessoas,  símbolos  sociais  e 
significados  de  vida  e  do  destino  possam  ser  criados,  recriados, 
negociados  e  transformados.  Aprender  é  participar  de  tais  eventos 
fundadores, cada um de nós se reinventa a si mesmo (BRANDÃO, 2002, 
p. 26). 
 
A cultura é um instrumento de integração do ser humano ao meio ambiente. É 
pelos  valores  culturais  que  homens  e  mulheres  se  integram  a  seu  meio.  Ao 
transformarem-se em personalidade  que se incorpora a seu grupo, vão adquirindo 
os hábitos, os usos e os costumes  da  sociedade a que pertence, de forma a 
adaptarem-se inteiramente a ela. Aprendem a língua que deve ser falada; adquirem 
as noções de relações com os companheiros; aprendem os mesmos jogos infantis e 
as mesmas atividades juvenis; adquirem uma profissão que atende aos interesses 
da sociedade. 
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A  cultura  está  ligada  à  vida  do  ser  humano,  em  estado  dinâmico,  por  isso 
aperfeiçoa-se  e  desenvolve-se  e  modifica-se  continuamente,  podendo  se 
transformar em uma cultura democrática e inclusiva. 
A  cultura  configura  o  mapa  da  própria  possibilidade  da  vida  social 
(BRANDÃO, 2002, p. 24). 
A  mudança cultural, no  sentido  de se  estabelecer uma  cultura  democrática, 
permite  à  democracia  efetivar-se  e  constitui-se  em  uma  alternativa  que  se  coloca 
para as políticas públicas interferirem positivamente, criando ou apoiando atividades 
comunitárias de arte e cultura, por exemplo, como espaços de formação, de troca e 
também  de  fortalecimento de  lideranças  que  sejam  catalisadores de  processos 
solidários, que reúnam elementos que levem a construção de uma sociedade mais 
democrática. 
Neste sentido, a cultura da participação, assim como um dos cinco princípios 
da  democracia,  igualdade,  liberdade,  diversidade  e  solidariedade,  ao  ser 
disseminada, possibilita a transformação da realidade. Falamos de uma participação 
em todos os níveis, sem exclusão de nenhum grupo social, pela qual cada um de 
nós  é  responsável  pelo  que  acontece  nas  questões  locais,  nacionais  e 
internacionais. Somos cidadãos do mundo e, portanto, co-responsáveis por tudo o 
que ocorre e a única forma de transformar este direito em realidade é por meio da 
participação, como caminho para a construção de uma cultura democrática. 
Para Brandão (2002, p. 105) “participar não significa apenas estar presente, 
mas criar com o poder da presença o direito à intervenção daqueles a quem a lógica 
do arbítrio destina lugares à margem de vida e da cultura na sociedade”. 
No  Brasil,  temos  um  regime  político  democrático,  mas  uma  cultura 
democrática, sólida e duradoura, é fruto de um intenso e longo processo histórico, 
que aos poucos está se consolidando. 
Para Nosella (1983), cultura democrática: 
 
é um clima espiritual, inicialmente rarefeito, que, com o passar dos anos, no 
respeito indiscutível às regras democráticas,  valoriza o  processo e não só 
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os  resultados,  prioriza  uma  política  econômica  de  inclusão  e  equilíbrio 
social,  se  torna  um  senso  comum,  denso,  firme,  quase  um  inconsciente 
coletivo (p. 73). 
 
 
Desta forma, “a cultura democrática  não deixa espaço para  aqueles que se 
consideram os donos da verdade, para os que temem as dúvidas e as divergências, 
para  os  que  indefinidamente  consideram  inacabada  a  sua  ‘tarefa  histórica  do 
exercício  do  poder’,  para  os  que encaram o  poder  não  como  ‘verbo’,  e  sim  como 
‘substantivo’”. (NOSELLA, 2005, p. 229) Quanto  à sua consolidação, isso é ainda, 
infelizmente,  um  sonho  distante,  mas  possível,  visto  que  seu  processo  foi 
desencadeado, existe e é promissor, não pode ser ameaçado. Assim, 
 
Um  processo  democrático,  ininterrupto  e  longo,  ao  criar  uma  cultura 
democrática, eleva o grau de transparência social, socializa as regras do 
jogo democrático, populariza as leis fundamentais da economia nacional e 
internacional.  Uma  cultura  democrática  enterra  de  vez  nossa  tradicional 
cultura autoritária e escravocrata (NOSELLA, 2005, p. 229-230). 
 
Esse  processo  de  produção  de  cultura  democrática,  no  campo  educacional 
ainda é recente, trouxe conquistas concretas, difundiu a escolarização, sobretudo a 
fundamental,  testou  novos  meios  de  avaliação,  viu  florescer  numerosas 
organizações  sindicais  e  profissionais,  animou  grandes  e  vigorosos  debates, 
produziu revistas, livros e  comunicação virtual. No entanto, “nossa frágil cultura 
democrática precisa de guardiões e defensores contra toda tentação de recorrer a 
formas  autoritárias  e  totalitárias  do  poder”.  O  educador  que  defende  a  cultura 
democrática  tende  a  ser  “um  educador  tecnicamente  competente  e  politicamente 
compromissado” (NOSELLA, 2005, p. 230). 
A democracia é na verdade, um sistema político difícil. Mas, é o que protege 
com maior  segurança os direitos  fundamentais do  cidadão. Há  que  se reconhecer 
que a democracia é difícil por culpa de alguns dos próprios governantes, incapazes 
de cumprirem, acima de tudo, os mais válidos princípios democráticos, tais como: o 
respeito à  liberdade, a  justiça social,  a solidariedade, ao  diálogo, ao respeito  à 
legalidade das instituições, ao bem comum e aos direitos individuais dos outros. 
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Em  nosso  país,  a  democracia  embora  formalmente  instituída  e  solidificada, 
trás no bojo de sua história, uma prática cotidiana que vai de encontro aos princípios 
da democracia, fazendo com que esta seja “de direito” e não “de fato". Isso porque 
falta ainda implementar a cultura democrática, com base numa pedagogia que deve 
começar nas escolas, oferecendo uma formação política para os cidadãos. 
Desta forma, a  consolidação da educação  para uma cultura democrática, 
segundo Nosella, (1983),
 
consiste na formação de uma consciência política e ética, 
que inclui tanto sentimentos, como razão. Passa pela conquista de corações e 
mentes, no sentido de mudar mentalidades, combater preconceitos e discriminações 
e enraizar hábitos e atitudes de reconhecimento da dignidade de  todos,  sejam 
diferentes ou divergentes. Passa, também, pelo aprendizado da cooperação ativa e 
da subordinação do interesse pessoal ou  de grupo ao interesse geral, ao bem 
comum.  Se  falamos  em  ética,  trata-se  de  confirmar  valores,  nesse  sentido,  a 
educação  para  a  democracia  inclui  o  desenvolvimento  de  virtudes  políticas 
decorrentes dos valores democráticos, entendidos como: 
 
•  o reconhecimento da igualdade e o conseqüente horror aos privilégios; 
•  a  aceitação  da  vontade da  maioria  legalmente  formada  decorrente de 
eleições  ou  de  outro  processo  democrático,  porém  com  constante 
respeito  aos  direitos  das  minorias.  No  Brasil,  as  grandes  maiorias,  do 
ponto  de  vista  socioeconômico,  permanecem  alijadas  da  participação 
política,  apesar  de votarem  nas  eleições.  O desafio  democrático  para a 
construção  da  cidadania  é,  justamente,  a  transformação  dessa  maioria 
social em maioria política; 
•  o respeito integral aos direitos humanos (NOSELLA, 1983, p. 173). 
 
É  fato  que  a  violação  sistemática  de  direitos  humanos  em  nosso  país,  em 
todas  as  áreas,  é  incompatível com  qualquer  projeto de  cidadania democrática.  É 
também inegável que, no Brasil, os direitos políticos sempre antecederam os direitos 
sociais.  Com  isso foi criado o  sufrágio universal, o que  é  evidentemente,  uma 
conquista, mas, com ele, criou-se também a ilusão do respeito pelo cidadão. 
A realização periódica de eleições convive com o esmagamento da dignidade 
da  pessoa  humana,  em  todas  as  suas  dimensões.  A  constatação  desse  quadro 
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sombrio nos leva a refletir, conforme Freire (1992) nos alerta, sobre a importância da 
educação  como  transformação  no  sentido  da  construção  de  uma  cultura 
democrática, para que tenhamos, conseqüentemente, uma sociedade democrática. 
 
1.2.  O que entendemos por Participação. 
 
A participação é algo inerente a história humana, já que o ser humano é um 
ser  sociável  e  vive  em  grupos,  trazendo  consigo  a  necessidade  fundamental  de 
participar, pois é por meio dela que o ser humano exprime toda a sua essência, seu 
potencial  e  favorece  a  interação  entre  seres  humanos,  o  desenvolver  do 
pensamento crítico, o prazer de construir e reconstruir, de auto-expressar-se, como 
também, o reconhecer de si mesmo pelos outros. 
Assim, a participação é necessária no processo de formação educacional do 
ser humano, pois favorece a sua autonomia e o grau de consciência dos indivíduos 
como cidadãos. 
  É  pela  participação  que  podemos  lutar  pelos  princípios  da  democracia, 
neutralizando  as  formas  de  autoritarismo  freqüentes  em  nossa  sociedade,  assim 
como se busca  superar o  status quo  injusto, que produz a  marginalização  e a 
exclusão. É também por intermédio dela, que superamos a resignação e o medo. Só 
assim são geradas as condições para o exercício pleno da liberdade e da cidadania, 
as quais só são possíveis em uma sociedade democrática. 
Para Freire (1998, p. 91), “democracia como qualquer sonho, não se faz com 
palavras  desencarnadas,  mas  com  reflexão  e  prática”.  Em  consonância  com esse 
pensamento de Freire, Raul Seixas (1974) afirma que “sonho que se sonha só, não 
é sonho, mas um sonho que se sonha junto é uma realidade”. 
  Freire  (1992)  compreende  que  o  ser  humano  como  sujeito  cognoscente  é 
capaz de apreender  o  objeto, de comunicar-se com os outros  e ainda interferir na 
natureza, constituindo-se assim, um ser que se educa, um ser de práxis, ou seja, um 
ser de pensamento e ação, sujeito cognoscente social, político e histórico. Este fato 
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dimensiona ser a educação ética e política. Brandão (1984, p. 151-152), destaca o 
caráter político da educação, explicando que: 
 
Contra  uma  educação  que  consistia  em  ensinar  ao  povo  a  lógica  do 
dominante através de fazê-lo aprender a ler o mundo com os termos de sua 
ótica,  de  sua  palavra,  a  educação  popular  quer  ser  um  instrumento  que 
participe do trabalho coletivo pelo qual o povo (o indígena, o camponês, o 
operário), ao aprender, a partir de sua própria prática, conquiste o poder de, 
dizer a sua própria palavra. 
 
Segundo  Gadotti  (1998,  p.  30),  é  a  ação  transformadora  que  dá  sentido  à 
palavra práxis, “que em grego significa literalmente ação e considera o homem um 
ser criador,  sujeito da história, que se transforma na medida em que transforma o 
mundo”. Compreende Gadotti, (1998, p. 15), que a práxis advém do sentido diálogo 
proposto pela Pedagogia Freireana, não sendo apenas “um encontro de sujeitos que 
buscam  o  significado  das  coisas  –  o  saber –  mas um  encontro  que  se  realiza  na 
práxis – ação + reflexão – no engajamento, no compromisso com a transformação 
social”. Assim, dialogar não significa apenas trocar idéias, mas levar os indivíduos à 
reflexão, e, por conseguinte, a ação transformadora, a práxis. 
Neste  aspecto,  penso a  participação  como  práxis  no  cotidiano  das escolas, 
promovendo a inclusão e a qualidade social da educação, considerando como Heller 
(1989,  p.  20)  que  “a  vida  cotidiana  não  está  ‘fora’  da  história,  mas  no  ‘centro’  do 
acontecer histórico: é a verdadeira ‘essência’ da substância social”. 
Contra  a  marginalização  e  exclusão,  no  sentido  de  superação,  uma  escola 
democrática pressupõe a participação como envolvimento baseado no exercício da 
palavra  e  no  compromisso  da  ação,  ou  seja,  uma  participação  baseada 
simultaneamente no diálogo e na realização de acordos e dos projetos coletivos. A 
participação escolar autêntica une esforços e procura maneiras de intervir que sejam 
compreensíveis e aceitáveis para todos. 
Deste modo, considero o conceito de participação como “tomar parte em”, o 
que  significa dizer  que as  pessoas  participam  quando  estão incorporadas  a um 
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grupo com margens para decidir sobre o que será feito sobre a escola. (BRANDÂO, 
1990). A participação implica em tomada de decisão. 
Com  vistas  à  interação  e  à  dinâmica  social  envolvente,  “a  participação  se 
manifesta como um  processo  fluido, dinâmico e  não-linear, nem sempre lógico, 
corresponde à  democratização  da tomada  de decisões  e da  respectiva  atuação 
comprometida de profissionais e pessoas em geral na dinamização da organização 
escolar”.  (LUCK,  2006,  p.  49).  Assim,  para  não  perder  seu  caráter  social  e 
pedagógico, a ação participativa, como prática social, deve estar pautada em valores 
como ética, solidariedade, equidade, compromisso, dentre outros co-relacionados. 
Nesta perspectiva, a ação participativa é orientada pela promoção solidária da 
participação  por  todos  da  comunidade  escolar,  na  construção  da  escola  como 
organização  dinâmica  e  competente,  consolidada  por uma  política  democrática  de 
educação. 
 
1.3.  Uma  Possibilidade:  democratização  da  prática  administrativo-
pedagógica da escola. 
 
Uma  política  democrática  de  educação  passa a  ser  vislumbrada  no  cenário 
brasileiro, com a reivindicação dos educadores críticos, que trouxeram para o debate 
o tema da participação e da democratização da gestão da educação. Algumas 
experiências  de  participação  democrática  como  as  sessões públicas  do  Fórum  de 
Educação  do  Estado  de  São  Paulo,  desenvolveram  uma  vivência  inédita  de 
participação de educadores na elaboração de políticas públicas de educação a partir 
de então.  
Neste  sentido,  a  escola  passa  a  afirmar  uma  de  suas  mais  importantes 
funções,  a  educativa  política, cuja tarefa  é a  de  conscientização crítica,  visando  a 
reconstrução  de  conhecimentos,  atitudes  e  formas  de  conduta  que os  (as)  alunos 
(as)  assimilam,  direta  e  acriticamente,  nas  práticas  sociais  de  sua  vida  anterior  e 
paralela à escola, para atitudes críticas e de afirmação de sua identidade de sujeitos. 
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A  escola,  nesta  perspectiva,  deve  pautar  sua  prática  no  sentido  da 
transformação da sociedade, não de forma ingênua, mas com esperança e práxis, 
como  afirma  Freire  (1992,  p.  10):  “minha  esperança  é  necessária,  mas  não  é 
suficiente.  Ela,  só,  não  ganha  a  luta,  mas  sem  ela  a  luta  fraqueja  e  titubeia. 
Precisamos de esperança crítica, como o peixe necessita de água despoluída”. 
  Assim, a escola compreendida como fator de mudanças sociais é assumida 
como  uma  instituição  que  pensa  e  repensa  suas  ações  continuadamente,  o  que 
exige  atualização  política,  capacidade  crítica  e  iniciativas  práticas  de  seus  atores. 
Com  essa  nova visão,  a  escola  torna-se  um  espaço  social  ativo assumindo  a 
responsabilidade  de  construir  seus  objetivos  sociais,  políticos  e  de  produzir 
conhecimentos. 
  O educador, na visão de Freire (1992), deve contextualizar o momento vivido 
pelos  alunos,  para  que  possa  promover  a  compreensão  do  mundo,  que  é 
condicionada  pela  realidade  concreta,  e  assim,  começar  a  mudar  por  meio  do 
concreto,  ou  seja, o  educador deve olhar  pela  ótica do outro  para  compreender  e 
ajudá-lo a transformar sua realidade. 
Logo,  a  escola  passa  a  ser  vista  com  autonomia  e  em  certos  aspectos  os 
órgãos  que  definem  a  política  educacional  atribuem  autoridade  para  assumir  sua 
proposta pedagógica, com capacidade de executar, avaliar e assumir nova postura, 
usando iniciativa e maior participação dos diferentes atores sociais nos destinos da 
educação. 
Resultante deste debate e mobilização da sociedade civil, para se alcançar os 
objetivos de uma escola para todos, de qualidade e aberta para a comunidade, a Lei 
nº 9.394/96 fixou as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, e incorporou a idéia 
de gestão democrática da educação. 
A LDB impulsionou o processo de reestruturação que o sistema educacional e 
a  educação  deveriam  passar  rumo  a  uma  descentralização  e  democratização  da 
educação. Sobre isto, Ferreira (2000) nos diz que 
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a gestão democrática da educação é hoje, um valor já consagrado no Brasil e 
no mundo,  embora  ainda  não  totalmente compreendido  e  incorporado  à 
prática  social  global  e  à  prática  educacional  brasileira  e  mundial.  É 
indubitável sua importância  como  um recurso de  participação humana e  de 
formação para a cidadania. É indubitável sua necessidade para a construção 
de uma sociedade mais justa  e igualitária. É indubitável sua importância 
como fonte de humanização (p. 167). 
 
 
A gestão democrática, regida pelo Plano Estadual de Educação na Proposta 
da  Sociedade  Paulista,  quando  da  realização  do  Fórum  de  Defesa  da  Educação 
Política em São Paulo, se fundamenta: 
 
na  constituição  de  um  espaço  público  de  direito,  que  deve  promover 
condições  de  igualdade,  garantir  estrutura  material  para  promover  um 
serviço  educacional  de  boa  qualidade,  criar  um  ambiente  de  trabalho 
coletivo  [saudável],  que  vise  a  superação  do  sistema  educacional 
fragmentado,  seletivo  e  excludente,  e  ao  mesmo  tempo  que  possibilite  a 
inter-relação [...] com a organização da sociedade, com a organização 
política,  com  a  definição  de  papéis  do  poder  público,  com  as  teorias  do 
conhecimento, com as ciências, as artes e as culturas (2003, p. 19). 
 
O poder decisório antes concentrado em um núcleo básico de organização e 
centralização, passa a ser um processo de decisões compartilhado, tendo atuação 
dos  mais  diferentes  níveis  da  sociedade.  Esta  prática  de  descentralização  e 
democratização  visa  alcançar  uma  educação  de  qualidade  que  atenda  não  só  às 
necessidades de mercado, mas também, que conduza a sociedade a uma cidadania 
efetiva, construindo uma nova identidade que, estrategicamente, impulsione a nação 
no  caminho  a  ser  trilhado  para  a  efetivação  de  uma  educação  de  qualidade  para 
todos, a verdadeira democratização da educação. 
  A  gestão  democrática,  para  Bordignon  e  Gracindo  (1992,  apud  FERREIRA, 
2000, p. 165), “é o processo de coordenação de estratégias de ação para alcançar 
os  objetivos  definidos  e  requer  liderança  centrada  na  competência,  legitimidade  e 
credibilidade”. 
Neste  sentido,  a  gestão  democrática  da  escola  autônoma  consiste  na 
mediação das relações intersubjetivas, compreendendo, antes de tudo e acima das 
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burocracias  administrativas,  a  identificação  das  necessidades,  a  negociação  de 
propósitos,  a  definição  clara  de  objetivos  e  estratégias  de  ação,  as  linhas  de 
compromisso,  a  coordenação  e  acompanhamento  de  decisões  pactuadas,  a 
mediação de conflitos, com ações voltadas para a transformação social. 
  Na construção dessa gestão democrática torna-se imperativo que a escola se 
planeje e  se  organize, pautada numa filosofia de educação, que permita destacar, 
dentre  os  paradigmas,  o  de  gestão,  primando  por  princípios  e  valores,  coerentes 
com a especificidade da organização educacional. 
Segundo  Bordignon  e  Gracindo  (1992)  os  pressupostos  da  gestão 
democrática são: 
 
•  No  sistema  municipal  de ensino  o centro  da ação  é a  escola  e,  na 
escola, o centro é o aluno, como sujeito do processo, razão de ser da 
escola; 
•  O  Plano  Municipal  de Educação  e  o Projeto  Político  Pedagógico da 
Escola  definem  as  políticas  de  adequação  do  município  e  da  escola, 
respectivamente; 
•  A  interdisciplinaridade  como  metodologia  situa  o  professor  como 
educador, comprometido com o projeto pedagógico; 
•  A  necessária  abertura  de  espaços  institucionais  para  implantação  de 
experiências inovadoras, para o espírito científico criador e para a livre 
expressão da pluralidade; 
•  O  eixo  do  poder  situado  nos  conselhos  (tanto  o  Municipal,  quanto  o 
Escolar) – como elementos indispensáveis na gestão democrática. Uma 
desconcentração do poder até então centrado no gestor educacional; 
•  A  agilidade  e  fidelidade  das  informações  institucionais,  gerando  a 
transparência das ações e eliminando a dissimulação; 
•  A coerência entre o discurso e a prática; 
•  A cultura do querer fazer, no lugar do dever fazer; 
•  A suavidade nos modos e a firmeza na ação – como posturas básicas; 
•  O  cultivo  do  clima  organizacional  positivo  que  leva  as  pessoas  ao 
desafio da construção coletiva e à valorização, tanto profissional quanto 
afetiva, que gera o prazer de freqüentar o ambiente do trabalho; 
•  O compromisso com a democracia, com a defesa dos direitos humanos, 
com a não-discriminação e com a preservação do meio ambiente. (apud 
FERREIRA, 2000, p. 168). 
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Esses princípios e valores num processo de gestão democrática viabilizam a 
finalidade da  educação  escolar, mas  necessitam  ainda, de  algumas  prioridades, 
para efetivar o sentido público da prática social da educação, da construção de uma 
educação  cuja  qualidade  seja  para  todos,  de  uma  ação  democrática,  tanto  na 
possibilidade de acesso de todos à educação, como na garantia de permanência e 
sucesso dos alunos, de uma educação democrática que se revele uma prática 
democrática  interna  e  por fim,  uma  gestão  que  situe  o  ser humano, enquanto  ser 
pessoal e social como centro e prioridade e não como mercadoria. 
Bordenave (1994) ao analisar a participação na gestão escolar destaca que, 
existem diferentes graus em que se pode alcançar a participação, do ponto de vista 
do menor ou maior acesso ao controle das decisões: 
 
o menor grau de participação é o de informação. Os dirigentes informam os 
membros  da  organização  sobre  as  decisões  já  tomadas.  Por  pouco  que 
pareça, isto já constitui uma certa participação [...] Na consulta facultativa a 
administração  pode  se  quiser e  quando  quiser  consultar os subordinados, 
solicitando críticas ,  sugestões ou  dados para resolver algum problema. 
Quando  a  consulta  é  obrigatória  os  subordinados  devem  ser  consultados 
em certas ocasiões, embora a decisão final pertença ainda aos diretores [...] 
Um  grau  mais  elevado  de  participação  é  a  elaboração/recomendação  na 
qual  os  subordinados  elaboram  propostas  e  recomendam  medidas  que  a 
administração aceita ou rejeita [...] Num grau superior está a co-gestão na 
qual a administração da organização é compartilhada mediante mecanismos 
de co-decisão e colegiado [...] A delegação é o grau de participação onde os 
administradores  têm  autonomia  em  certos  campos  ou  jurisdições  antes 
reservados  aos  administradores.  A  administração  define  certos  limites 
dentro dos quais os administradores têm poder de decisão [...] O grau mais 
alto  de  participação  é  a  autogestão,  na  qual  o  grupo  determina  seus 
objetivos,  escolhe  seus  meios  e  estabelece  os  controles  pertinentes  sem 
referência a uma autoridade externa. Na autogestão desaparece a diferença 
entre  administradores  e  administrados,  visto  que  nela  ocorre  a  auto-
administração (p. 31-33). 
 
  De todos, os graus de participação destacados por Bordenave, a autogestão 
é a mais importante porque nela o grupo determina os objetivos, escolhem os meios 
e  estabelecem  os  tipos  de  controles  pertinentes,  sem  fazer  referência  a  uma 
autoridade externa, ou seja, as decisões são coletivas.
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Assim,  um  processo  de  gestão  democrático,  que  objetive  a  construção  da 
cidadania brasileira, não é  um processo mecânico e sem compromissos. É um 
processo que exige vontade e aprendizado na medida em que forem desenvolvidas 
a autonomia e a participação de todos, num clima e numa estrutura organizacionais 
compatíveis com essa prática de emancipação. Com este raciocínio, Dourado (1998) 
afirma que a gestão democrática é um 
processo  de  aprendizado  e  de  luta  política  que  não  se  circunscreve  aos 
limites  da  prática  educativa,  mas  vislumbra,  nas  especificidades  dessa 
prática  social  e  de  sua  relativa  autonomia,  a  possibilidade  de  criação  de 
canais  de  efetiva  participação  e  de  aprendizado  do  ‘jogo’  democrático  e, 
conseqüentemente, do repensar das estruturas de poder autoritário que 
permeiam as relações sociais e, no seio dessas, as práticas educativas (p. 
79). 
 
 
Nesta  perspectiva,  a  participação  não  pode  estar  situada  como  mero 
processo  de  colaboração, de mão  única, de adesão,  de obediência a decisões da 
direção  da  escola,  porque  isto  significa  uma  situação  de  subserviência,  sem 
participação e sem compromisso. 
  Uma das características da gestão democrática implementada nas escolas é 
a  de  ser  centrada  na  participação  de  representantes  da  comunidade  escolar  nos 
Conselhos Escolares. 
 
1.4.  Conselhos Escolares: estratégia de prática democrática. 
 
Na perspectiva de democratização da educação, os Conselhos Escolares 
passam  a  ser  um  espaço  fundamental  para  a  concretização  da  prática 
administrativa. Assim, o Conselho  Escolar com  a atribuição de deliberar é  recente 
em  nossa  sociedade,  visto  que,  historicamente,  a  educação  brasileira  é 
caracterizada por valores autoritários e centralizadores, em que a ‘democracia’ era 
determinada pelos dominantes. 
Vale ressaltar que para Rodrigues (1993), a organização e o funcionamento 
de um colegiado, como o Conselho Escolar na escola, não garante por si mesmo o 
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pleno estabelecimento de uma prática democrática na escola, nem do ponto de vista 
administrativo, nem pedagógico, nem financeiro, mas deve ser: 
 
uma  instituição  de  funcionamento  permanente,  e  deve  ter  o  papel  de 
garantir  a  formação  e  a  prática  democrática  da  escola,  tornando-se 
pedagógico para os membros da comunidade escolar: pela sua prática ele 
deve educar os que dele participam  e os  que dele  dependem  para a vida 
democrática  e  participativa.  Cumprirá  assim,  uma  função  de  formação  da 
cidadania, concorrendo para a formação da consciência cívica daqueles que 
convivem na  escola, e  se  tornará  um  campo extremamente importante na 
formação  política do cidadão e na  geração  do espírito democrático dos 
educandos. (RODRIGUES, 1993, 74). 
 
Sua  função  essencial  é  proporcionar  a  democratização  da  prática 
administrativo-pedagógica  da  escola.  Para  isso,  é  necessário  que  o  Conselho 
Escolar  seja  um  instrumento  permanente  de  discussão,  de  geração  de  idéias,  de 
administração  de  conflitos,  de  busca  de  alternativas.  Uma  instituição  de 
funcionamento  permanente  cujo  papel  é  o  de  garantir  a  formação  e  a  prática 
democrática  da  escola.  Com  isso,  o  Conselho  Escolar  tem  também  a  função  de 
formador  da  cidadania,  cooperando  para  a  formação  da  consciência  e  da  cultura 
democrática. 
Ainda sobre o Conselho Escolar, Antunes (2002) assim se posiciona: 
 
é um  colegiado  formado por  todos  os  segmentos  da  comunidade  escolar: 
pais, alunos, professores, direção e demais funcionários. Através dele todas 
as pessoas ligadas à escola podem se fazer representar e decidir sobre os 
aspectos administrativos, financeiros e pedagógicos. Assim, esse colegiado 
torna-se não só um canal de participação, mas também um instrumento de 
gestão da própria escola (p. 21). 
 
O  Conselho  Escolar  deve  ser  a  instância  máxima  que  decide  sobre  a  vida 
escolar,  discute o  Projeto Político  Pedagógico  e  avalia  as ações  cotidianas  da 
escola.  Suas  atribuições,  seu  funcionamento  e  sua  composição,  dentre  outros 
aspectos, são determinados pelo regimento de cada rede de ensino, ainda que, em 
linhas gerais,  sejam definidas pelo  regimento comum, cada conselho de  escola 
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pode, se julgar necessário, elaborar um regimento interno ou estatuto, prevendo e 
estabelecendo  normas  em  relação  a  algumas  questões.  Esse  regimento,  porém, 
deve estar de acordo com a legislação vigente e observar as normas dos respectivos 
Conselhos e Secretarias Municipais e Estaduais de Educação (BELÉM, 2003). 
No  município  de  Belém, nos  anos  de  1995  e  1996,  definiu-se  a  gestão 
democrática,  a  partir  da  instituição  do  Sistema  Municipal  de  Educação,  pela  Lei 
7.722/94, que estabelece a instalação do Conselho Municipal de Educação, do 
Conselho Escolar e a instituição da eleição para diretor. 
Considerando  seu  caráter  deliberativo,  consultivo  e  fiscalizador,  além  de 
articulador entre a comunidade escolar e  os  órgãos representativos,  o Conselho é 
responsável  pelas  decisões,  pelo  acompanhamento  e  também  pela  avaliação  de 
todas  as  ações  administrativas  e  pedagógicas  da  escola.  A  Lei  7.722/94,  que 
normatiza  o  ensino municipal  no  âmbito do município  de  Belém, destaca  suas 
competências: 
 
•  participar da elaboração do projeto político pedagógico da escola; 
•  acompanhar e avaliar o projeto político pedagógico da escola; 
•  organizar  e  coordenar  o  processo  eleitoral  para  a  escolha  direta  de 
diretores de escola; 
•  elaborar  e  aprovar  o  Plano  de  Aplicação  dos  Recursos  Financeiros 
repassados para a escola, acompanhar sua execução e deliberar sobre sua 
prestação de contas; 
•  deliberar, acompanhar e avaliar a execução do Plano Anual da Escola; 
•  aprovar o regimento interno da escola; 
•  julgar os recursos interpostos contra atos de qualquer um dos membros da 
comunidade escolar que tenham infringido as normas educacionais vigentes; 
•  zelar pela aplicação dos programas de ensino, pelo aprimoramento didático 
e pela avaliação do rendimento escolar; 
•  deliberar, anualmente, sobre os relatórios de atividades desenvolvidos pela 
escola; 
•  acompanhar e fiscalizar a merenda escolar; 
•  criar  e  garantir  mecanismos  de  participação  efetiva  e  democrática  da 
comunidade escolar; 
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•  constituir comissões especiais para estudos de assuntos relacionados aos 
aspectos administrativos, financeiros e pedagógicos da escola. 
 
Considera-se  a  importância  dos  princípios  citados  acima,  torna-se  de 
fundamental importância a construção de canais participativos, capazes de viabilizar 
a  participação  na  escola,  ultrapassando  fronteiras,  pois  a  maior  batalha  a  ser 
travada, será o querer fazer de cada um, pois o ser humano é um ser que trás em 
sua essência a produção coletiva. 
Desta forma, é de suma importância o papel que o Conselho Escolar assumiu 
diante da perspectiva de democratização da educação, pois decidir é extremamente 
diferente  de  opinar,  e  assim,  o  Conselho  Escolar  poderá  ser  uma  referência  de 
espaço democrático para os demais segmentos da sociedade. 
  De acordo com a Resolução 006, de 23 de abril de 2001, do Conselho 
Municipal  de  Educação  -  CME,  que  estabelece  as  normas  para  a  composição  e 
eleição dos  Conselhos  Escolares da  Rede  Municipal de  Educação  de Belém,  o 
Conselho Escolar é composto de forma paritária entre as categorias que integram a 
comunidade escolar, sendo representado pelo grupo de funcionários da escola: 
coordenadores pedagógicos, professores, agentes operacionais e administrativos e 
pelo  grupo  de  usuários:  alunos  com  idade  a  partir  de  12  anos,  pais  e/ou 
responsáveis, por alunos da escola e comunidade organizada. 
  A Resolução, no seu Artigo 4º, diz também, que o Conselho Escolar possui, 
no  mínimo,  07  e,  no  máximo,  19  membros,  obedecendo  a  seguinte 
proporcionalidade: 
 
I – escolas com até 1000 alunos, elegem um (1) representante por categoria 
com seu respectivo suplente; 
II –  escolas com  1001 a 2000  alunos,  elegem dois  (2) representantes  por 
categoria com seus respectivos suplentes e; 
III – escolas com mais de 2000 alunos, elegem três (3) representantes por 
categoria com seus respectivos suplentes. 
 




46 
 
  Qualquer pessoa que desejar ser membro do Conselho Escolar da escola de 
seu bairro  poderá  sê-lo, basta  fazer  parte de  uma das  seguintes categorias:  a) 
funcionário/a; b) professor/a; c) técnico/a; d) pai ou mãe de aluno/a da escola; e) um 
aluno  (a),  com  idade  igual  ou  superior  a  doze  (12)  anos;  f)  membro  de  uma 
organização do bairro.  Para tanto, deverá submeter-se a uma eleição realizada por 
seus pares por  meio de votação direta, secreta e  facultativa, em que os  votos 
deverão  ser  a  maioria.  O  mandato  é  de  dois  (02)  anos,  permitindo-se  a  reeleição 
para  mais  um  mandato  de  igual  período,  sendo  que  cada  eleitor  só  poderá  votar 
uma  vez, e  no caso  de servidores possuírem filhos estudando na escola, deverão 
optar  pela  categoria  que  irão votar.  A resolução  ressalta  que  qualquer  membro, 
conselheiro escolar, poderá ser presidente, contanto que seja eleito, com a maioria 
simples de votos, pelos membros eleitos. E quando houver, por algum motivo, 
vacância no cargo de presidente, uma nova eleição deverá ser realizada. 
Vale ressaltar, a importante discussão que atualmente é travada no Sistema 
Municipal de Educação de Belém, mais especificamente no Conselho Municipal de 
Educação – CME e na Secretaria Municipal de Educação – SEMEC, em relação às 
incoerências existentes nesta resolução em detrimento da Lei 7.722/94 que dispõe 
sobre o Sistema Municipal de Educação. Esta resolução é de 2001, portanto, mais 
recente,  mas  fere  no  seu  Art  4º,  quanto  à  sua  composição,  citado  acima.  Na  Lei 
7.722/94  no  seu  Art  13.  rege  que  toda  escola  municipal  organizará  um  Conselho 
Escolar, conforme art. 214 da Lei Orgânica do Município,  com função  normativa  e 
fiscalizadora,  deliberativa e  consultiva, articulado  com o  Conselho  Municipal de 
Educação, composto de 10 (dez) membros e respectivos suplentes, sendo: 
 
I.  4 (quatro) pais, eleitos por ocasião da eleição de Diretor; 
II.  2 (dois) representantes eleitos do corpo docente; 
III.  1 (um) representante eleito do corpo técnico-administrativo; 
IV.  1 (um) representante eleito do corpo discente com a idade mínima de 
16 (dezesseis) anos; 
V.  O  Diretor  da  Escola,  que  exercerá  a  função  de  Secretário  do 
Conselho, sem direito a voto. 
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Assim  como  há  também  discrepância  em  relação  ao  mandato.  Na  Lei 
7.722/94 diz que o mandato do Conselho Escolar é de 03 anos, conforme o mandato 
do Diretor. Já a Resolução 006/2001 – CME diz que é de 02 anos. 
No que diz respeito à idade dos representantes dos alunos, também há um 
conflito. A Lei diz que a idade mínima é 16 anos e a Resolução diz que são 12 anos. 
Neste sentido, considero que a Resolução é mais condizente com a realidade das 
escolas, haja visto que se atender ao que a Lei preconiza, apenas os alunos da EJA 
poderão se candidatar à representação no Conselho Escolar, pois a faixa etária do 
Ensino Fundamental está entre 6 e 14 anos, já que o Ensino Médio é ofertado pela 
Rede Estadual de Educação. 
Estas  questões  conflitantes  em  torno  dos  Conselhos  Escolares  evidenciam 
que  a  prática  educativa  democrática  tal  como  vem  sendo  instituída,  centrada  nos 
conselhos  escolares,  não  é  suficiente  para  introduzir  ações  democráticas,  que  se 
articulam  com  o  processo  de  descentralização  das  políticas  públicas  básicas  na 
escola, daí a complexidade do assunto. A busca da cidadania política e social está 
baseada na valorização da democracia e na implantação de instâncias participativas 
no  interior  da  escola,  que  aponta  para  a  necessidade  de  ampliar  o  processo  de 
gestão democrática para o exercício cotidiano democrático na escola. 
 
1.5.  A Participação na Prática Pedagógica. 
 
A necessidade de conhecimento e reflexão sobre a organização e a prática de 
gestão  das  escolas  assumida  como  condição  indispensável  ao  processo 
democrático tem gerado um olhar mais crítico para a prática pedagógica na escola, o 
que implica não apenas mudar o comportamento individual, mas também, a forma 
de pensar a ação educativa cotidiana democrática escolar. 
  Para Paro (1997) há necessidade da escola 
 




48 
 
organizar-se  democraticamente  com  vistas  a  objetivos  transformadores 
(quer dizer: objetivos articulados aos interesses dos trabalhadores). E aqui 
subjaz,  portanto,  o  suposto  de  que  a  escola  só  poderá  desempenhar  um 
papel transformador se estiver junto com os interessados, se se organizar 
para  atender  aos  interesses  (embora  nem  sempre  conscientes)  das 
camadas às quais essa transformação favorece, ou seja, das camadas 
trabalhadoras (p. 12). 
 
Isto significa que a escola deverá se constituir como um núcleo de pressão, 
para  lutar  pelos  direitos  das  camadas  trabalhadoras,  defender  seus  direitos 
educacionais  e  garantir  seu  atendimento.  Para  tanto,  faz-se  necessária  a 
compreensão do conceito de participação que deve estar presente na escola como 
princípio  social  inerente  à  visão  de  educação  participativa  e  democrática,  que  se 
destina  à  promoção  humana,  sendo  responsável  pelo  processo  de  sua 
“hominização”,  ou  seja,  pela  formação  humana  de  cidadãos;  educação 
comprometida  com  a  sabedoria  de  conviver  respeitando  as  diferenças, 
comprometida com a construção de um mundo mais humano e justo para todos os 
que  nele  habitam,  independentemente  de  raça,  cor,  credo  ou  opção  de  vida.  Por 
meio do exercício da participação, é que os atores do processo podem restabelecer 
os rumos da sociedade, da escola pública e da educação. 
A  participação  tem  como  alicerce  princípios  igualitários  que  garantam  os 
direitos  de  uma  organização  coletiva  na perspectiva  de  tornarem  os  indivíduos 
sujeitos  de  sua  própria  história.  E  este  processo  de  organização  coletiva  torna-se 
parte  do  processo  de  democratização,  o  que  implica  mudanças  nas  estruturas  de 
poder no âmbito social e escolar. 
  Desta  forma,  considerando  a  natureza  democrática  dos  fins  buscados  pela 
escola,  são  imprescindíveis  os  conhecimentos,  as  técnicas  e  os  instrumentos  que 
asseguram  a  utilização  racional  de  recursos  materiais  e  conceituais,  sempre 
avaliados pela prática reflexiva, assim como a garantia de coordenação do esforço 
humano coletivo via participação coletiva. 
Participação  entendida  como  um  caminho para  o ser  humano  “exprimir sua 
tendência inata de realizar, fazer coisas, afirmar-se a si mesmo e dominar a natureza 
e  o  mundo”  (BORDENAVE,  1994,  p.  16),  visto  que  sem  ela,  não  é  possível 
transformar  em  realidade  a  história  humana,  como  seres  cidadãos  do  mundo  e, 
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portanto, co-responsáveis por tudo que ocorre em sua volta. Assim, a única forma de 
transformar este direito em realidade é pela participação. 
  Segundo  Bordenave  (1994)  o  ser  humano  é  um  ser  participativo  o  que 
favorece o seu desenvolvimento individual e social, seja na família, no trabalho, ou 
na  comunidade.  A  participação  é  uma  habilidade  que  se  aprende  e  pode-se 
aperfeiçoar, além disso, sua prática envolve uma base afetiva. Participar com prazer, 
é construir com o outro.   
Além de ser um processo de aprendizagem a participação no espaço escolar 
se caracteriza pela busca de uma co-responsabilidade entre diversos atores sociais. 
Para Habermas (1975 apud FERREIRA, 2000, p. 170) participar significa que 
“todos  podem  contribuir,  com  igualdade  de  oportunidade,  nos  processos  de 
formação  discursiva  da  vontade,  ou  seja,  participar  consiste  em  construir 
comunicativamente o consenso quanto a um plano coletivo”. 
A  participação,  segundo  Bordenave  (1994),  enfatiza  a  necessidade  de  um 
equilíbrio entre uma base  afetiva e instrumental, isto é,  a base afetiva é  participar 
com prazer na construção conjuntamente, e a base instrumental é atingir objetivos, 
que não obteria a mesma eficácia e eficiência se fosse realizado sem a participação 
de outros. 
Desta forma, para o autor, é necessário ter cuidado para que a participação 
não seja usada de maneira equivocada, puramente ‘consumatória’ ou apenas como 
um instrumento para se chegar a objetivos, sendo necessários um equilíbrio entre a 
base afetiva e a base instrumental. 
Considera Bordenave (1994) que se conseguindo compreender a importância 
da  participação  equilibrada,  estaremos  possibilitando  a  autonomia  do  processo, 
aumentando  o  grau  de  consciência  dos  cidadãos  e  de  nós  mesmos.  Embora, 
tenhamos em mente que participação é “fazer parte”, “tomar parte” e “ter parte”, não 
nos apropriamos  da  profundidade desses  significados.  Na realidade,  existe  uma 
grande diferença entre fazer parte e tomar parte, caracterizando assim, os diferentes 
níveis de participação ativa ou passiva, fato que, distancia o cidadão inerte do 
cidadão engajado. 
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Considera, ainda, que mesmo que a participação seja ativa, há diferenças na 
qualidade  da  participação,  pois  o  que  importa  não  é  o  quanto  se  participa  e  sim 
como  se  participa,  se,  verdadeiramente,  existe  um  comprometimento,  lealdade  e 
responsabilidade nas intenções de quem participa. 
Nesta perspectiva, para a construção de uma educação democrática nas 
escolas  brasileiras,  há  necessidade  de  se  pensar  a  participação  como  cultura 
escolar,  considerando como Brandão (1990, p.  102),  que  “a participação é um 
processo de desenvolvimento da consciência crítica e um processo de aquisição do 
poder. A participação é uma capacidade que se aprende e se aperfeiçoa”. Há de se 
considerar, também, a “escola como lugar de cultura” (BRANDÃO, 2002, p. 149), na 
medida em que “a relação fundamental da cultura é dada na e pela comunicação” 
estabelecida pelo ser humano e a natureza, no mundo e entre os seres humanos na 
sociedade. A cultura como produto do trabalho humano constitui-se, então, em um 
“campo das mediações entre os homens” (BRANDÃO, 1984, p. 48). 
Assim,  para  pensar  a  participação  como  aprendizado  e  práxis  cotidiana,  a 
democracia é pensada como um conjunto de normas que visa a decisão do coletivo, 
visto  que  todo  grupo  social  em  algum  momento  de  sua  história,  tem  que  tomar 
decisões vinculadas ao objetivo de prover a sua própria subsistência. 
  No  que  se  refere  a  modalidade  de  decisão,  a  regra  fundamental  da 
democracia é a regra da maioria, considerando-a como a base em que são tomadas 
as decisões, vinculadas a todo o grupo, ou seja, é a tomada de decisão realizada 
pela  maioria  daqueles  a  quem  compete  decidir.  Com  maior  razão,  é  ainda  mais 
válida a decisão adotada por unanimidade, o que nem sempre acontece. 
  Nesse sentido, a participação não pode ser uma possibilidade aberta apenas 
a  alguns  privilegiados,  com  resíduos  de  uma  cultura  e  de  uma  sociedade 
autoritárias. Deve ser uma oportunidade efetiva, acessível a todas as pessoas. Além 
disso, é preciso que assuma formas diversas: participação na vida da família, da rua, 
do  bairro,  da  cidade,  do  país,  da  empresa,  da  escola,  da  universidade  e  das 
associações civis, culturais, políticas e econômicas. Participação é ainda, um direito 
que  não  pode  ser  restrito  por  critérios  de  gênero,  idade,  cor,  credo  ou  condição 
social. É universal. 




51 
 
A  seguir,  apresento  os  espaços  de participação da escola envolvendo  o 
acesso  dos  sujeitos  à  matrícula  na  escola,  ao  ambiente  do  conselho  escolar,  ao 
conselho  de  ciclo/classe,  ao  recreio,  à  sala  de  aula,  aos  eventos  e  às  reuniões, 
buscando identificar se constituem em espaços verdadeiramente participativos. 
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CAPÍTULO II 
OS ESPAÇOS DE PARTICIPAÇÃO NO COTIDIANO DA ESCOLA 
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2.1- A Escola VIVA e seu Contexto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotos 01 e 02 
Frente da Escola 
 
 
A escola em estudo fica situada no bairro da Marambaia, com uma população 
de  59.091  habitantes,  na  cidade  de  Belém  do  Pará.  É  o  bairro  de  maior 
concentração  populacional  do  Distrito  do  Entroncamento,  assim  conhecido  pelo 
cruzamento das principais vias de acesso à entrada e saída da cidade. 
No  seu  entorno  há  diferentes  tipos  de  comércio,  como:  bares,  salão  de 
beleza,  lojinhas  de  bijuterias  e  assessórios femininos,  padarias,  lanchonetes,  lojas 
de  departamentos, de  materiais de informática,  inclusive serviços,  como  digitação, 
uso de internet, impressão, xerox e final de linha de ônibus. 
As ruas dos arredores da escola são todas asfaltadas e um canal beneficiado 
pela macro-drenagem. A rua da frente da escola é de mão-dupla, com movimento de 
nível médio e limpa. Por  trás da creche da escola há  terrenos baldios e  desertos, 
servindo, dentre outras coisas, de esconderijo para infratores. 
Na frente e nas laterais é cercada por muros em bom estado de conservação, 
com aproximadamente dois metros de altura e portões de ferro na entrada central e 
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na entrada  de carros,  nos fundos possui  uma cerca  de madeira,  que  separa  o 
espaço da creche e da escola. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotos 03 e 04 
Frente da Escola 
 
 
O grau de conservação e de limpeza da escola é considerado bom, haja visto 
que as paredes, em geral, não são pichadas, mas as mesas dos alunos e o piso das 
salas de aula são muito sujas, com aspecto muito ruim. Todas as portas e janelas da 
escola são gradeadas e trancadas com cadeado. 
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Fotos 05 e 06 
Corredores Internos da Escola 
 
 
 
A  escola  possui  um  pátio  no  centro  e  na  lateral  direita,  com  plantações  e 
bancos de cimento, considerada pelos alunos uma espécie de praça, utilizada para o 
lazer e descontração nos intervalos das aulas, na entrada e na saída dos alunos. 
 
     
Foto 07   Foto 08 
Corredor Interno  Pátio da Escola 
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Fisicamente  a  escola  é  bem  estruturada,  possui  03  (três)  blocos  de  médio 
porte, 01 (uma) quadra de esporte coberta, 01 (um) auditório grande com 02 (dois) 
banheiros internos, 01 (uma) sala de informática, 01 (uma) sala de leitura, 01 (uma) 
sala  de  direção,  01  (uma)  sala  de  coordenação  pedagógica,  01  (uma)  sala  para 
docentes,  01  (uma)  copa  cozinha,  01  (uma)  sala  de  artes  e  educação  física,  02 
(duas)  salas  de  educação  infantil,  13  (treze)  salas  de  aulas  para  o  ensino 
fundamental, 01 (uma) sala de curso livre que está desativada, 01 (uma) secretaria, 
01 (uma) dispensa, 02 (dois) depósitos, 02 (dois) banheiros para educação infantil, 
02 (dois) banheiros masculinos para discentes, 02 (dois) banheiros femininos para 
discentes, 01 (um) banheiro adaptado para alunos com necessidades especiais, 01 
(um) banheiro para funcionários, 01 (uma) sala  para arquivo, 01  (um) play ground 
com areia. 
   
Fotos 09 e 10 
Espaços Internos da Escola 
 
A  escola  pertence  ao  Sistema  Municipal  de  Educação,  regulamentada  pela 
Resolução  de  Autorização  do  Ensino  Fundamental  nº  265,  datada  do  dia  29  de 
dezembro  de  1981  do  Conselho Estadual  de  Educação  Municipal  de  Ensino  de 
Belém. 
Pedagogicamente  tem  seu  ensino  organizado  em  Ciclos  de  Formação 
regulamentados  pela  Resolução  022/04  do  Conselho  Municipal  de  Educação  de 
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Belém  –  CME  em  consonância  com  os  princípios  e flexibilidade  expressos  na  Lei 
9.394/96. 
Segundo a Resolução 022/04 – CME, a organização do Ensino Fundamental 
em  Ciclos  de  Formação  se  orienta,  em  caráter  geral,  pelas  normas,  diretrizes  e 
demais procedimentos constantes desta resolução, assegurada a complementação 
pertinente ao Regimento Escolar da instituição. Tem em vista o caráter facultativo, 
estabelecido  no  parágrafo  3º  do  artigo  87  da  Lei  9.394/96,  incorporando  a  faixa 
etária e integralizando-se ao curso de 9 (nove) anos letivos contínuos e seqüenciais, 
considerando os ritmos e tempos-espaços exigidos pelo processo de aprendizagem 
dos  educandos.  É  interessante  ressaltar  que  na  data  da  promulgação  da  Lei 
144/2005,  Belém  já  vivenciava  desde  1996  pela  opção  de  ciclos  e  não  séries,  a 
inclusão dos alunos de 06 anos no Ensino Fundamental e não na Educação Infantil. 
   
Fotos 11 e 12 
Dependências da Escola 
 
Durante  15  anos  a  escola  teve  03  (três)  diretoras  nomeadas  pela 
administração  municipal até  que  em  1997  ocorreu  o  primeiro  processo  de  eleição 
direta para diretor. 
Dando  continuidade  ao  processo  de  democratização  da  gestão  escolar, 
assumiu  a  direção  da  escola  em  1999,  pelo  voto  direto,  uma  professora,  que 
permaneceu  gerindo  a  escola  até  dezembro  de  2003,  por  dois  mandatos 
consecutivos. Posteriormente assumiu, seguindo o mesmo critério, outra professora 
que permaneceu na gestão até janeiro de 2006, retomando ao comando novamente 
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a  professora  anterior, que  está  no  cargo até  a presente data. Ambas são  sujeitos 
participantes desta pesquisa. 
Ainda  em  1997,  consolidando  a  gestão  democrática  escolar  com  a 
participação  da  comunidade  escolar  e  comunidade  do  entorno,  ocorreu  a 
implantação  do  Conselho  Escolar  com  a  representação  das  categorias  de 
servidores: auxiliares operacionais, auxiliares administrativos, corpo docente, corpo 
discente, corpo técnico, pais e/ou responsáveis, comunidade civil organizada. 
Foi  escolhida para  presidir  a  entidade, na  primeira  eleição direta  para  o 
Conselho Escolar uma professora da escola, que permaneceu no cargo até o ano de 
1998,  quando  pediu afastamento assumindo então,  o  auxiliar administrativo até 
1999. Em seguida, assumiu outra professora, cujo mandato encerrou em 2001. Nos 
biênios  2001/2003  e  2003/2005, ficou  como  presidente  do  Conselho  Escolar  o 
conselheiro  representante  da  categoria  de  pais.  A  partir  de  2005,  assumiu 
novamente  o  auxiliar  administrativo  que  em  maio  de  2006  pediu  afastamento  do 
cargo,  assumindo  a  representante  dos  pais,  no  cargo  até  o  momento.  Destes 
representantes,  apenas  2  foram  sujeitos  ativos  da  pesquisa,  os  demais  estão 
ausentes da escola. 
O  Projeto  Político  Pedagógico  da  escola  é  desenvolvido  no  seu  cotidiano, 
visando responder às  ações-reflexões-ações  que constituem  o fazer  pedagógico 
coletivo, onde todos os  envolvidos possam contribuir para  o aprimoramento  do 
processo ensino-aprendizagem. 
A  escola  ainda  desenvolve  Projetos  de  Atividades  Complementares  com 
atividades desportivas, laboratório de informática e sala de leitura que dão suporte 
aos  alunos  e  professores  na  melhoria  da  qualidade  do  processo  ensino-
aprendizagem. 
A escola tem como objetivo oportunizar à comunidade escolar as condições 
favoráveis à construção social do conhecimento, de forma que todos se percebam 
como sujeitos deste processo fundamental para a democratização da sociedade. E 
tem como metas o fortalecimento da implementação do Projeto Político Pedagógico 
da escola, com o envolvimento de todos, de modo a assegurar a consecução dos 
seus  objetivos  como  assegurar  a  permanência  de  no  mínimo 80%  dos  alunos 
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matriculados  combatendo  a  evasão  escolar  e  contribuir  para  a  inclusão  social, 
procurando  ampliar  os  índices  de  aproveitamento  de  aprendizagem,  reduzindo  a 
retenção escolar. 
Justifica  seu  trabalho  no  fazer  e  no  pensar  da  escola  dentro  de  sua  ação 
educativa que pode contribuir para a transformação substancial da história de vida 
de  uma  sociedade  ou  para  a  reprodução  do  que  é  regido  pelo  sistema.  O  papel 
social, educacional e cultural assumido pela escola vem fortalecer a sua existência, 
mas precisa estar intrinsecamente ligado à ação concreta do seu fazer pedagógico, 
por isso destaco a minha escolha por esta escola, exatamente por estar envolvida, 
centrada  e  comprometida  com  a  formação  integral  do  educando,  em  que  seja 
humanizadora, socializadora e facilitadora da constituição de sua identidade cultural, 
conforme reza o Projeto Político Pedagógico da escola. 
No  Plano de  Ação 2007,  todas as atividades a  serem e  já realizadas  estão 
claramente  descritas,  com  o  objetivo  de  desenvolver  ações  onde  a  prática 
pedagógica  favoreça  ao  educando  uma  aprendizagem  de  forma  significativa  com 
valor  funcional  e  social.  São  elas:  apresentação  dos  alunos,  verificação  da 
aprendizagem,  reunião  de  pais  e/ou  responsáveis,  semana  de  avaliação 
individualizada, verificação dos diários de classe, conselho  de  ciclo/classe, revisão 
dos  conteúdos,  intervenção  pedagógica,  informação  do  desempenho  escolar 
bimestral,  5º  encontro  Família  e  Escola,  recuperação  paralela  (EJA),  atividade 
pedagógica junina, reunião avaliativa semestral, período de re-matrícula, evento 
estudantil,  XIII  jogos  internos,  feira  de  atividades,  confraternização  dos  alunos, 
confraternização da escola. 
 Algumas das ações citadas acima se repetem a cada bimestre e segundo a 
supervisora  educacional,  são  planejadas  a partir da última  avaliação  semestral  do 
ano  anterior,  com  a  participação  dos  professores  e  funcionários  da  escola,  com 
vistas à melhoria da qualidade do trabalho pedagógico e administrativo: 
 
O nosso plano de ação, ele é trabalhado no início do ano letivo, através 
duma reunião, onde a gente conversa, onde a gente avalia o ano anterior, 
vê  o  que  foi  bom,  é,  o  que  foi  executado,  o  que  foi  realizado,  quais  as 
dificuldades. Em cima dessas dificuldades e dos nossos objetivos pro ano 
de  2007  a  gente  traça  o  nosso,  o  nosso  plano  de  ação.  Participam 
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professores, os funcionários, é assim, a jornada pedagógica né? Que daí 
vai sair às atividades que irão fazer parte das nossas ações de 2007 (TÉC. 
3). 
 
Nesta  perspectiva,  elegi  alguns  espaços  de  participação  do  cotidiano  da 
escola, como fundamentais para a concretude do projeto e do plano, que requer um 
compromisso  maior  por  parte  dos  atores  sociais  envolvidos  com  a  proposta 
educacional da escola. 
 
2.2- A Construção Participativa da Vida Escolar: a acessibilidade. 
 
A  igualdade  de  acesso  à  escola  constitui-se  em  uma  igualdade  ética  e 
política,  isto  é,  se  entendemos  que  a educação  é  um  direito  de todos  e  dever do 
Estado, sendo incumbência do Estado reconhecer que as crianças, marginalizadas 
social e economicamente, possuem, juridicamente, os mesmos direitos que provêem 
do Poder Público e que definem sua dignidade como pessoa humana. 
O  princípio  de  acessibilidade  parece  ser  na  nova  ordem  jurídica,  a  grande 
tarefa do Poder Público. Mas o simples acesso, materializado através da matrícula 
escolar,  é um  ponto  de  chegada  à  escola,  e  que  caracteriza  um  processo 
democrático, sendo que a permanência dos alunos viabiliza a visão sobre a saída de 
educandos do sistema. A acessibilidade e a permanência fazem parte do processo 
de democratização escolar. 
De  acordo  com  o  Plano  Municipal  de  Educação  de  Belém,  aprovado  no  I 
Congresso Municipal de Educação, realizado em agosto de 2003, a democratização 
do  acesso  e  a  permanência  com  sucesso  na  escola  em  todos  os  níveis  e 
modalidades  de  ensino  “é  uma  dívida  social,  atestada,  principalmente,  na 
concentração  da  população  analfabeta  ou  insuficientemente  escolarizada  dos 
bolsões de pobreza existentes no Norte/Nordeste deste país” 
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Na Constituição Federal de 1988, no seu inciso I do artigo 206, que se refere 
à  igualdade de  condições para  o acesso  e  a  permanência  na  escola, podemos 
deduzir que a igualdade de condições se dá por duas vias: 
a) igualdade de acesso à escola 
b) igualdade de permanência na escola 
A igualdade de condições pressupõe o reconhecimento de que por parte das 
instituições de ensino, há desigualdade de condições para o acesso e permanência 
na escola. Numa sociedade de classes, como a nossa, é importante no mecanismo 
constitucional  a  garantia  de  igualdade  de  condições  de  acesso  e  permanência  na 
escola. 
Cremos que o inciso I, do artigo 206, volta-se para o princípio de igualdade 
com eqüidade sem o qual crianças em localidades distantes das sedes municipais 
tenderão, se não houver intervenção do poder público, a serem isoladas da escola 
por encontrar dificuldade no acesso e na permanência na escola. 
Na Lei  9.394/96 – Diretrizes e  Bases da  Educação Nacional –  LDBEN,  que 
regulamenta  o  artigo  206,  é  assegurado  o  princípio  de  acesso  e  permanência  à 
criança, ao adolescente,  ao  jovem e ao adulto à uma  educação de qualidade, 
principalmente ao Ensino Fundamental, enquanto direito público subjetivo. 
A  educação  enquanto  direito  social  constitucionalmente  estabelecido  é 
condição necessária ao exercício da cidadania, é responsabilidade do poder público 
e de toda a sociedade. 
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2.2.1. Acesso à Matrícula: uma possibilidade de crescimento. 
 
   
Foto 13 e 14 
Portão de Acesso à Escola 
 
Em Belém, há a organização dos anos de estudo em Ciclos de Formação, de 
modo que, o Ensino Fundamental da escola em estudo é distribuído em 4 (quatro) 
Ciclos de Formação, constituídos de 9 (nove) anos letivos contínuos, sendo o Ciclo 
Inicial de 3 anos e os subseqüentes de 2 anos letivos. 
Em  relação  ao  acesso,  a  escola  ofertou  em  2007,  vagas  para  a  Educação 
Infantil, que compreende o Jardim I, para crianças de 04 anos de idade e Jardim II, 
para as crianças de 05 anos, no 1º, 2º e 3º turnos, funcionando com uma turma de 
Jardim  I  e  Jardim  II  por  turno,  com  25  alunos  por  turma,  totalizando  150  alunos. 
Possui  um  anexo  chamado  “Parque  Cabanagem”,  que  funciona  na  Associação 
Comunitária Parque da Cabanagem – ACP, situada na Rua Mariano s/n no bairro do 
Castanheira com 2 turmas no 1º turno, sendo 1 de Jardim I e outra de Jardim II, com 
25 alunos cada, totalizando 50 alunos e outra turma de CI – 1º ano no 3º turno com 
30 alunos, obtendo um total geral 80 de alunos. 
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No Ensino Fundamental, organizado em “ciclos” a oferta foi de 1.151 vagas 
distribuídas  inclusive  para  o  anexo.  Na  EJA  ofertou  346  vagas.  No  total  geral  a 
escola ofertou e preencheu 1.727 vagas. Com duração de nove (09) anos, os ciclos 
são classificados da seguinte forma: 
Ciclo  I =  tem duração  de  três (03)  anos  e equivale  no  regime seriado a 
alfabetização, 1ª e 2ª séries; 
Ciclo II = tem duração de dois (02) anos e equivale no regime seriado à 3ª e 
4ª séries; 
Ciclo III = tem duração de dois (02 anos) e equivale no regime seriado à 5ª e 
6ª séries; 
Ciclo IV = tem duração de dois (02) anos e equivale no regime seriado à 7ª e 
8ª séries; 
Já  a  Educação  de  Jovens  e  Adultos está organizada  em  “totalidades” e 
“etapas”, funcionando no quarto turno, ou seja, de 19 h às 23 horas, com seguinte 
distribuição: 
I Totalidade = corresponde no regime seriado à 1ª e 2ª séries; 
II Totalidade = corresponde no regime seriado à 3ª e 4ª séries; 
3ª Etapa = corresponde no regime seriado à 5ª e 6ª séries; 
4ª Etapa = corresponde no regime seriado à 7ª e 8ª séries. 
Vale ressaltar que o sistema de avaliação na Educação de Jovens e Adultos, 
segue  um  sistema  semelhante  ao  do  sistema  ciclado,  ou  seja,  é  uma  avaliação 
contínua, diária. 
A partir do ano de 1996, ano passado, portanto, a Secretária de Educação da 
Rede Municipal passou a exigir que as escolas passassem a fazer re-matrícula em 
agosto para que a secretaria e a própria escola tenha um espelho da realidade no 
que  concerne  as  vagas  existentes  na  escola  e  assim  possa  possibilitá-la  a 
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necessidade  da  comunidade  do  entorno da  escola,  como  afirma  a  supervisora 
educacional: 
 
Esse período de re-matrícula né? É uma atividade que ela foi solicitação 
da  SEMEC,  a  partir  do  ano  passado  a  SEMEC  tá  fazendo  uma  re-
matrícula  dos alunos, é,  ela tá  fazendo  uma  re-matrícula... Ela é  uma 
solicitação da SEMEC a partir de 2006 em agosto, todos os responsáveis 
são convidados a vir na escola né? Pra vir realmente, é, é, re-rematricular 
os  alunos  né?  Vê  se  realmente  vão  continuar,  pra  que  a  SEMEC  tenha 
uma  noção.  Segundo  ela,  o  objetivo  é  ver  realmente  quantos  alunos 
continuam na rede. Começou em 2006. Foi o primeiro ano entendeu? Pra 
ela ter noção de quantos alunos realmente ficarão na escola, aí ela, cobra 
relatório, ela realmente cobra do pai uma participação, que tem que vim na 
escola mesmo se não a gente fica mandando chamar e tal, é uma forma 
de saber... Se sair alunos assim, por exemplo, é, alguns alunos não vão 
permanecer,  vão  pra  outra  escola,  aí  a  escola  abre  matrícula  de  novo. 
Durante  o  ano,  se  tiver  vaga  a  escola  recebe.  Agora,  alunos  novos, 
começando  a  estudar  não.  Em  nenhum  dos  ciclos,  não  recebe,  nem  na 
Educação Infantil. Só recebe alunos iniciando, no começo do ano, aí em 
agosto  se  tiver  vaga,  transferência...  o  aluno  tava  estudando  lá  em 
Castanhal,  precisa  vim  pra  escola,  tem  uma  vaga,  aí  ele  matricula, 
entendeu? Só transferência, iniciar, não. Entendeu? (TÉC. 4). 
 
Com essa  decisão, a  Secretaria  de Educação  dá abertura  e possibilita  o 
acesso de outras pessoas na escola no meio do ano, com a vacância em algumas 
turmas e evidencia  os casos de evasão, repetência e  até mesmo de transferência 
dos (as) alunos (as). 
O quadro abaixo nos dá uma visão sobre a evasão e a repetência referente 
ao ano letivo de 2006 no que concerne ao terceiro turno em que funcionam as 13 
(treze) turmas de 5ª a 8ª séries do Ensino Fundamental. 
 
Quadro 1 
EVASÃO E REPETÊNCIA EM 2006 (5ª a 8ª séries) – SITUAÇÃO ESCOLAR DOS ALUNOS DO 3º 
TURNO – 2006 
 
Turno  Aprova
do 
Reprovado 
/ Retido 
Transferido  Desistente  Total de 
Alunos 
Índice de 
Evasão 
Índice de 
Aprovação 
Índice de 
Preprovação 
3º/1 
C 3131 
30  01  06  01  38  18,4%  78,9%  2,6% 
3º/2 
C 3132 
27  02  10  00  39  25,6%  69,2%  5,1% 
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3º/3 
C 3133 
13  15  06  01  35  20%  37,1%  42,8% 
3º/4 
C 3134 
20  04  09  04  37  35,1%  54%  10,8% 
3º/5 
C 3231 
28  00  03  00  31  9,7%  90,3%  0% 
3º/6 
C 3232 
18  05  07  00  30  23,3%  60%  16,6% 
3º/7 
C 3233 
15  08  06  01  30  23,3%  50%  26,6% 
3º/8 
C 3234 
16  05  10  00  31  32,2%  51,7%  16,1% 
3º/9 
C 4131 
26  01  09  00  36  25%  72,2%  2,7% 
3º/10 
C 4132 
17  06  05  02  30  23,3%  56,7%  20% 
3º/11 
C 4133 
17  01  07  01  26  30,7%  65,4%  3,9% 
3º/12 
C 4232 
22  02  01  05  30  20%  73,3%  6,6% 
3º/13 
C 4231 
30  01  02  00  33  6,1%  90,9%  3% 
TOTAL 
GERAL 
279  51  81  15  426  22,5%  65,5%  12% 
FONTE: Secretaria da Escola. 2006. 
O que podemos inferir desse quadro é que dos 426 alunos, 22,5% deles são 
transferidos  para  outra  escola,  mas  a  grande  maioria  é  transferida  de  uma  turma 
para  outra,  na  mesma  escola.  Isto  significa  que  os  (as)  alunos  (as)  e  seus 
responsáveis demonstram gostar da escola, pois no surgimento de algum problema 
em sala de aula, solicitam apenas a troca de turma e não da escola. 
 
2.2.2. Acesso ao Ambiente Escolar: liberdade no contato com a escola. 
 
Foto 15 
Portão de Acesso à Escola 




[image: alt]67 
 
 
No  que  se  refere  ao acesso no  sentido  de adentrar ao  ambiente escolar, a 
escola  é  acessível, pois  o  portão  não  fica trancado,  apenas  encostado  e  com  um 
guarda que fica a mais ou menos cinco metros de distância, apenas observando. 
O portão geralmente está aberto, o que facilita o acesso de todos. Um guarda 
de uma empresa terceirizada toma conta da vigilância e faz a ronda constantemente 
por toda a escola e também da entrada. Há um rapaz e uma senhora, servidores da 
escola, que revezam trabalho, mas dificilmente eles ficam todo o tempo no portão. 
 
   
Fotos 16 e 17 
Portão de Entrada da Escola 
 
O  acesso  dos  pais  e  alunos  é  livre,  ou  seja,  todos  que  queiram  entrar  aos 
espaços da escola não têm maiores dificuldades. A impressão que tenho é que os 
guardas e a senhora que às vezes ficam no portão conhecem a todos, haja vista que 
não barram ninguém e todos entram, cumprimentam, resolvem o que têm que fazer 
na escola, se despedem e vão embora. 
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Assim, para ter acesso ao ambiente escolar os  pais  têm  total liberdade, 
entram, vão até a sala de aula de seus (as) filhos (as), o colocam na carteira que 
melhor convém a seu (a) filho (a) e ficam aguardando até o (a) professor (a) entrar 
em sala de aula. 
Quando  querem  conversar  com  algum  professor,  com  a  coordenação 
pedagógica, a secretária, administradores ou  mesmo com  a direção da escola, 
entram, se  identificam  e se  dirigem à  sala  indicada  pelo porteiro  ou  vigia, sem 
nenhum tipo de problema ou burocracia. Sempre resolvem o que querem quando se 
trata dos professores, da secretária ou da coordenação pedagógica, apenas quando 
se trata dos administradores ou da direção é que saem insatisfeitos, porque estas 
dificilmente estão na escola. 
   
Fotos 18 e 19 
Entrada da Escola 
 
Considero importante este mecanismo de abertura da escola, no sentido de 
que, apesar da violência que assola, não só o bairro onde ela está inserida, mas a 
todo  o  mundo,  sua  política  é  de  credibilidade  nas  pessoas,  ou  seja,  mantém  seu 
portão aberto, inclusive para a comunidade do entorno nos finais de semana. Uma 
Igreja  evangélica  usufrui  dos  seus  espaços  para  formação  religiosa  de  seus 
integrantes e em troca fornece materiais de limpeza para a escola. Presenciei a cena 
da entrega dos materiais e observei a qualidade dos produtos recebidos pela escola, 
refletindo existir uma integração da escola com a comunidade. 
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Ao  mesmo  tempo,  contraditoriamente,  observei  que  a  escola  ficou  fechada 
por alguns dias, sem acesso da comunidade, por conta de duas gangues do bairro 
que queriam invadir, ou seja, ter acesso livre na escola para brigar com outra 
gangue que marcava ponto por atrás da escola. Os administradores dos turnos da 
escola  chamaram  a  polícia  que  teve  de  intervir,  juntamente  com  a  Secretaria 
Municipal  de  Educação,  porque  em  determinados  turnos  a  escola  teve  de  ser 
esvaziada  devido  a  troca  de  tiros  entre  as  gangues  rivais,  que  inclusive,  trouxe  a 
óbito um dos integrantes. No dia do conflito, o comércio do  entorno da escola 
também não abriu e os moradores se recolheram em suas casas. 
  Um  grande  acesso  ao  ambiente  escolar  acontece  na  escola  quando  é 
realizada uma atividade muito esperada pelos alunos: os jogos internos escolares. 
Participa toda a comunidade escolar interna e do entorno da escola. De acordo com 
a supervisora educacional o acesso é livre neste evento: 
 
Aí  vem  os  Jogos  Internos  né?  Que  é  uma  atividade  que  ela  não  pode 
deixar de ter. Eu vejo, eu digo assim que os alunos, eles não te cobram 
um, um... Chega no segundo semestre “Hum, quando vai ser os jogos?” 
Então, é uma atividade que a gente tenta... É esperada sabe? Na escola, 
ela  sempre  foi  feita,  é,  respeitando  os  ciclos,  C1,  C2,  a  gente  não  tem 
muito, aquilo da competição só pela competição. C1 joga entre eles, faz as 
atividades.  Educação  Infantil  tem  as atividades dela.  C1 tem o  campeão 
dele, C2 tem o campeão dele, C3 tem o campeão dele, entendeu? Então, 
a gente sempre procura fazer sempre pensando na questão da faixa etária 
né? C3 tem as modalidades e a gente procura premiar principalmente C1 
e 2 o  máximo  de  alunos possível,  entendeu?  Pra  que  ele não, não veja 
apenas como uma competição de ganhar ou de ganhar, não. Quem perde 
também  ganha  porque  participou,  aquela  história  toda  né?  Então  na 
escola  é  assim,  uma  semana  mais  ou  menos  de  jogos  em  que  o  aluno 
realmente, ele espera, ele participa, a gente, os professores participam, a 
gente escolhe os professores coordenadores, aquele que vai incentivar a 
turma. Também  tem  aluno,  tem  colegas  que  vestem  a  camisa  da  turma 
mesmo, aí tem outras turmas que não, mas a gente vai levando. Então, os 
jogos assim, geralmente é uma semana de jogos mesmo, que os alunos, 
eles gostam, eles participam né? O nosso bairro, ele é carente disso né? 
Você vê qualquer momento os alunos querem tá com uma bola, querem tá 
jogando, ele não tem muito esse espaço. Então, na época dos jogos, eles 
gostam. É uma atividade que ela tem que ser bem pensada e planejada 
porque  os  alunos  realmente  participam,  os  pais  vêm  assistir,  entendeu? 
(TÉC. 3). 
 
Por  que  somente  esta  atividade  causa  um  verdadeiro  frisson  nos  alunos? 
Penso  que  as  demais  atividades  não  são  executadas  com  o  envolvimento  devido 
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pela equipe da escola. Pelo depoimento da supervisora escolar, os professores se 
dedicam,  se  envolvem  e  até  coordenam  esta  atividade  como  nenhuma  outra. 
Acredito que isso faça a diferença. 
É importante ressaltar aqui o compromisso dos profissionais da escola com o 
conjunto de ações planejadas e executadas por eles ao longo do ano que se traduz 
na ação de todos no processo pedagógico e pressupõe-se o empenho para a sua 
realização,  focada  nos  objetivos,  valores,  princípios  e  estratégias  de 
desenvolvimento dos educandos. Com certeza toda a comunidade escolar interna e 
externa agradeceria, por suprir a carência existente. 
 
2.2.3. Acesso à Informação: possibilidade de melhor comunicação na escola. 
 
Para que a gestão escolar seja desenvolvida de acordo com os princípios e 
ações  participativas,  torna-se  necessário,  que  os  gestores,  adotem  meios  para 
qualificar  o  sistema  de  comunicação  e  informação  no  interior  da  escola, 
disseminando  as  informações  de  forma  contínua,  o  que  facilita  o  processo 
democrático. 
Quanto às informações em relação à vida da escola, alguns atores da escola 
não se comprometem ou até mesmo nem procuram saber o que acontece no dia a 
dia da escola, ficam à parte do processo, como explicita o gestor 1: 
 
eu não tenho acesso a algumas situações e eu procuro também não entrar 
em atrito ou até passar batido nessas situações e até me fazer de ingênuo 
também  pra  num,  num  dá  problema,  nem  pra  mim  e  nem  pra  eles, 
entendestes?(TÉC. 1). 
 
A fala deste gestor é de não comprometimento com as questões em geral da 
escola, ou seja, não se interessa pelos assuntos, seja ele qual for, para não trazer 
problemas  nem  para  ele,  nem  para  ninguém.  É  um  profissional  com  um  discurso 
muito bom em relação à gestão democrática, ao compromisso dos profissionais com 
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a educação, mas mostrou claramente a sua falta de compromisso com a educação, 
no que concerne à ação no cotidiano, ou seja, há uma contradição entre o discurso e 
a prática na escola. 
Já  o  gestor  2,  mostra  o  respeito  ao  outro  e  a  valorização  do  trabalho  em 
equipe, cada um com seu espaço, compromisso e responsabilidade concernentes a 
sua função na escola, não  esquecendo a  ética e a  confiança,  como  fundamentais 
numa relação entre indivíduos. O que referenda a forma responsável de gestar um 
espaço público, principalmente quando se trata de um espaço destinado à formação 
de pessoas, à educação integral dos indivíduos, como é a escola. 
 
cada um  aqui tem o seu espaço,  tem o seu  compromisso, tem a  sua 
responsabilidade,  tem  a  sua  função  [...]  Eu  sempre  falo:  nós  temos  que 
respeitar, nós temos que valorizar as pessoas, eu respeito todo mundo, eu 
gosto de ser respeitada, então a gente tem que valorizar cada pessoa, seja 
o pai, seja o aluno, seja o funcionário, seja o coordenador pedagógico, seja 
o professor, mas, no momento que precisar, a gente chama a atenção, e 
eu sempre  falo pra eles, no  momento que  eu  precisar vocês também 
podem fazer da mesma forma, o quê que é importante entre todos nós? É 
a ética, isso é fundamental, é o respeito. Nenhuma relação sobrevive sem 
a confiança, sem  o respeito.  Eu primo muito por isso, pelo respeito,  pela 
confiança, pela ética. Então eu procuro, valorizar e respeitar todo mundo, 
embora muita gente discorde das minhas atitudes, do meu jeito de ser, mas 
é assim, dessa forma que eu trabalho (TÉC. 2). 
 
Atitudes como essas fazem a diferença no trabalho da escola, apesar de ser 
um pouco ausente no 3º turno. Como pude observar, a diretora valoriza muito bem 
os  momentos  em  que  está  na  escola.  O  que  revela,  de  fato,  o  seu  compromisso 
profissional. 
O acesso dos professores em relação às informações do cotidiano da escola 
é considerado pela Professora 2 como um bom acesso, apesar de serem informados 
apenas das verbas que não chegam à escola e inviabilizam a compra dos materiais 
a serem utilizados pelos professores em suas atividades cotidianas. A Diretora fez 
questão de esclarecer o que está acontecendo com eles: 
 
A  gente  sabe  sim  do  pouco  que  tá  acontecendo.  Algumas  coisas 
relacionadas as questões administrativas, a gente não tem né? Mas assim, 
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as vezes a gente quer saber por que não tem tal coisa, por que faltou tal 
coisa. Eles vão, eles dizem né? Então a gente não sabe tudo, mas a gente 
tem acesso sim de tudo o que tá acontecendo. Primeiro porque, é... nós já 
tivemos,  se  não  me  engano,  duas  reuniões  esse  ano,a  diretora  sempre 
repassa né? Faz aquela primeira... primeiro item da pauta da reunião era, 
foi o uniforme, de tudo o que tá acontecendo entendeu? Então são coisas 
que não, não são do interesse assim da gente né? Não diz respeito a parte 
pedagógica, mas que a gente precisa tá sabendo pra poder compreender 
porquê, como ela diz “olha, vocês estão reclamando que não tem isso, não 
tem  aquilo,  mas  sabe  por  quê?  Porque  não  foi  repassado  o  dinheiro  do 
fundo rotativo, tantos meses que eu não recebo, né? Se tem gás na escola, 
é porque eu tô tirando do meu bolso. Então são coisas que ela faz questão 
que a gente fique sabendo. Então queiram ou não a gente tá sabendo do 
que tá acontecendo, talvez nem tudo, mas a gente por fins espalhafatoso a 
gente sabe (PROF. 2). 
 
  Assim, algumas informações, como questões administrativas não chegam ao 
conhecimento dos professores, ou seja, eles não têm acesso à todas as informações 
que dizem respeito à vida da escola como um todo. Neste sentido, considero difícil 
mobilizar pessoas para a promoção da mudança, com vistas à construção da cultura 
democrática na escola. 
  Uma forma de divulgação de informações na escola é o mural (foto 22) que 
está localizado na sala dos professores. Nele algumas informações são repassadas 
aos professores como: horário  de  aulas, calendário escolar,  Conselho de Ciclo, 
formação continuada para o corpo docente promovido pela Secretaria de Educação 
SEMEC, etc. 
 
Foto 20 
Mural da Sala dos Professores da Escola 
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Outro  sistema  de  informação  para  pais,  alunos,  funcionários  e  demais 
interessados é o mural externo da escola (foto 23), que fica localizado no corredor 
de  entrada,  próximo  a  sala  dos  professores,  da  secretaria,  da  diretoria  e  da 
coordenação pedagógica, ou seja, do lado oposto ao corredor de salas de aula. 
 
 
Foto 21 
       Mural do Corredor Central da Escola 
 
  Considero estas linhas de acesso informativo ínfimas, no sentido do não 
desenvolvimento cultural  da ação  no cotidiano  da escola, ou seja,  não há  uma 
difusão  contínua  e adequada  das  informações que  devem  ser  claras  e precisas  a 
respeito das  questões fundamentais da  vida da  escola e assim,  o que  se observa 
como  conseqüência  é  o  desenvolvimento  de  ondas  de  boatos,  que  ao  surgirem, 
servem para evidenciar essa falta de comunicação na escola. 
Neste  aspecto,  é  importante  que  a  escola  reconheça  a  necessidade  vital  e 
urgente  de  criar  mecanismos  para  que  seja  uma  instituição  democrática  e  utilizar 
formas que obtém o resultado principal, que é o de socializar a informação entre os 
sujeitos,  entre  os  turnos,  pois  o  que  acontece  em  um  turno  é  totalmente 
desconhecido do outro turno e vice-versa. 
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2.2.4 – Acesso às Pessoas: a atitude que faz a diferença. 
 
   
Fotos 22 e 23 
Alunos na Coordenação Pedagógica da Escola 
   
O  acesso às  pessoas da  escola  é  um dado extremamente relevante  no 
cotidiano  da  escola,  no  que  se  refere  à  humanização  da  relação  afetiva  com  os 
alunos.  Observei  que  entre  todos  da  comunidade  escolar,  pais,  professores, 
técnicos, administradores, gestores e alunos, a Orientadora Educacional é a pessoa 
que  mais  se  destaca no  contexto  escolar  do  3º turno,  pelo  relacionamento que 
mantém  com  os  alunos.  É  uma  espécie  de  referência  para  a  grande  maioria  dos 
alunos  do  turno,  a  tal  ponto,  que  antes  de  irem  embora,  se  ela  não  estiver  pelos 
corredores,  muitos  vão  até  sua  sala,  dão-lhe  um  beijo  na  cabeça  e  seguem  para 
suas  casas.  Apesar de  tolerar  os desaforos dos  alunos  quando  estão insatisfeitos 
com determinadas situações, de cunho interno e externo à escola, ela está sempre 
pronta para ouvi-los e “puxar-lhes a orelha” se for necessário. 
  Falo  aqui  da  “tolerância”  como  virtude  da  convivência  humana,  com 
significado ético, vislumbrando a qualidade da convivência com o diferente, não com 




[image: alt]75 
 
o  inferior,  como  afirma  Freire  (2004),  do  respeito  ao  outro,  ao  diferente  que  é  ao 
mesmo tempo igual. 
Isso  me  chamou  a atenção,  por  não  ser  uma atitude habitual,  nem  com as 
outras  pessoas  da  escola.  Por  várias  vezes  presenciei  rodas  de  alunos  em  volta 
dela, conversando sobre os problemas do cotidiano de sala de aula, como atitudes e 
comportamentos dos alunos e dos professores, notas dos alunos, trabalhos a serem 
entregues aos professores, etc. 
 
   
Foto 24 e 25 
Porta da Sala da Coordenação Pedagógica da Escola 
 
Assim, a sala da coordenação pedagógica pela comunicação e tratamento da 
Orientadora  Educacional  com  os  alunos  é  um  dos  ambientes  da  escola  com 
presença significativa do corpo docente, discente e de pais dos alunos. 
A  presença  de  pessoas  catalisadoras,  como  a  orientadora  educacional  na 
escola,  reforça  a  importância  de  um  ambiente  estimulador  e  fundamental  para  a 
promoção  de  espaços  participativos,  que  se  constitui  como  condição  essencial  o 
“clima de confiança e reciprocidade”, caracterizado pela ética entre eles e o espírito 
de credibilidade, demonstrado pelos alunos e correspondido pela orientadora. 
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Quando  os  gestores  escolares  atuam  como  catalizadores,  se  caracterizam 
como formadores, como mobilizadores dos sujeitos, conseguindo canalizar energias 
e  comportamentos,  respeito  e  confiabilidade,  que  fazem,  segundo  Lück  (2006),  a 
escola funcionar mais efetivamente. 
 
2.2.5 – Acesso ao Conselho Escolar: espaço possível de construção para uma 
cultura democrática. 
 
O Conselho Escolar (CE) da Escola VIVA apesar de existir legalmente desde 
1997, hoje passa por  dificuldades no  que diz respeito ao seu funcionamento e 
credibilidade  junto  à comunidade  escolar.  Mesmo  assim, como  todos  os CE’s  das 
escolas da rede municipal de Belém, seguem o que preconizam as leis e resoluções 
que o regulamentam, apesar das contradições entre a Lei e a prática, objeto do meu 
estudo. 
A  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  9.394/96  estabelece  que  os 
sistemas de ensino definam as normas da gestão democrática do ensino público na 
educação básica, tendo  como um dos princípios a participação da comunidade 
escolar e local em conselhos escolares ou equivalentes. Assim, considero essencial 
que cada segmento: pais, alunos, professores e demais trabalhadores da escola, e 
ainda,  membros  da  comunidade  local,  façam-se  representar  no  Conselho  Escolar 
legitimamente  eleito  por  seus  pares.  O  direito  a  voz  e  ao  voto  deverão  ser 
amplamente respeitados. Na atual gestão o CE está dissolvido e nenhuma atitude foi 
tomada para mudar a realidade. 
Mesmo  com os conflitos  da  Resolução 006/2001  do CME  em  relação  à Lei 
7.722/94, é ela que está vigorando nas escolas da Rede Municipal, normatizando a 
composição e eleição dos Conselhos Escolares em Belém. 
Numa perspectiva de democratização da educação, os Conselhos Escolares 
passam a ser um espaço fundamental para a concretização da gestão democrática. 
Assim, o Conselho Escolar com a atribuição de deliberar é algo recente em nossa 
sociedade,  visto  que  historicamente,  a  educação  brasileira  é  caracterizada  por 
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valores autoritários e centralizadores, em que a ‘democracia’ era determinada pelos 
dominantes.
 
 
A Professora 2 explica que na escola pesquisada a direção da escola é quem 
toma os rumos do Conselho Escolar, com a  participação apenas figurativa dos 
professores. 
 
É  a direção da  escola mesmo,  quem tá  agora na frente...  aí, eles (os 
professores)  se  fazem  presentes  só  que  a  gente  não  vê  assim  a 
participação.  Porque  teve  a  eleição  pro  conselho  e  o  que  nós  estamos 
reclamando,  é  que  os  eleitos  né,  pro  conselho  escolar,  eles  estão  muito 
ausentes. A gente não sabe, a gente quer saber “gente cadê o dinheiro que 
falaram  que chegou,  uma  verba  de 21  mil,  cadê esse  dinheiro?”  A gente 
não sabe... (PROF. 2) 
 
Acredito  que  a  participação  do  diretor  de  escola  como  membro  nato  do 
Conselho  é  de  suma  importância,  porém  torna-se  problema  quando  ele  continua 
impondo  sua  autoridade  nas  reuniões,  haja  vista  que  no  Conselho  Escolar  a 
hierarquia do cargo deixa de existir e prevalece a igualdade de vez e voz entre todos 
os seus membros. A presença da direção poderá contribuir para a disponibilização 
de informações sobre a escola, além de informações de âmbito legal. 
Entretanto,  para  que  o  Conselho  Escolar  exerça  seu  papel  democrático, 
eficaz  e  competente,  precisa  de  autonomia.    Como  a  figura  do  diretor  está 
intrinsecamente ligada à questão do poder, o Conselho Escolar certamente perderá 
sua eficácia quando a figura do diretor é confundida com a sua figura de autoridade, 
transformando-se em autoritarismo. 
Isto  significa  que  o  Conselho  Escolar  da  escola  está  longe  de  ser  um 
conselho atuante, porque além de ser direcionado pela gestão da escola, não tem 
havido reuniões e as decisões vêm sendo tomadas e executas pela própria gestão. 
Isto compromete o papel democrático do Conselho Escolar. 
 
Não tem reunião. Não tá acontecendo. Quando acontecem essas reuniões 
com o conselho, que tem um professor, se eu não me engano, tem cada 
segmento  da  escola,  tem  que  ter  um  membro  né?  Que  participa  do 
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conselho. A única colega da manhã que foi eleita, alguma coisa assim pra 
participar do conselho, ela disse que ela saiu, ela passou um mês, porque 
ela não podia tá participando das reuniões a tarde, porque ela tem outras 
coisas  pra  fazer,  se  eu  não  me  engano  ela  dá  aula  em  outras  escolas, 
faculdade, ela não, ela pediu pra sair. Quer dizer que agora, nós aqui do 
primeiro  e  segundo  turno,  nós  estamos  sem  saber  né,  o  que  tá 
acontecendo (PROF. 3). 
 
É por meio do Conselho Escolar, órgão máximo consultivo e deliberativo da 
escola, que deve emanar as decisões que deverão ser cumpridas, desde que legais, 
pelo  presidente/coordenador  do  Conselho  Escolar,  juntamente  com  a  direção  da 
escola,  que  são  as  pessoas  que  deverão  conduzir  a  execução  das  ações 
deliberadas por esta instância. 
A falta de disponibilidade das pessoas é apontada como o grande motivo pelo 
qual o Conselho Escolar não é atuante, pois os docentes e técnicos não têm tempo 
para participar das reuniões e decidirem coletivamente o rumo das ações a serem 
desenvolvidas pela escola. 
No momento, a escola vive um momento atípico no que se refere a atuação 
do Conselho Escolar, centralizado na figura da direção da escola. A atual presidente 
do  Conselho  Escolar  e  representante  da  categoria  de  pais  trabalha  e  estuda  em 
outra  escola  e  por  isso  não  tem  tido  tempo  para  estar  na  escola  resolvendo  os 
problemas do cotidiano da escola, como fazia antes de trabalhar fora de casa. Isso 
comprometeu  e muito a  atuação  do  Conselho  nesta  gestão,  a ponto  de  o mesmo 
não  ser  reconhecido  pelo  segmento  de  professores  como  denota  a  fala  da 
Professora 1: 
 
agora  a  gente  não  tem  mais  representante,  se  tem,  ninguém  sabe  nem 
quem  é.  Tá,  tá  meio  que  complicado  essa  questão  do  conselho  escolar, 
aqui não é? Em relação a participação, da parte deles eu acredito, parece 
que não tá acontecendo, se tá acontecendo, a gente não está sabendo, se 
eles  estão  se  reunindo,  estão  se  reunindo  entre  eles,  mas  isso  não  está 
chegando  até  a  gente,  porque  a  gente  briga  muito,  que  a  gente  quer  a 
prestação de conta (PROF. 1). 
 
  Essa falta de representatividade atinge praticamente todas as categorias que 
compõem  o  Conselho  Escolar,  o  que  ratifica  a  dissolução dele,  especificamente 
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neste  momento. E  nada  é feito pela  presidência  do  Conselho  Escolar para  mudar 
essa realidade.  Assim o tempo vai passando e a direção da escola vai tomando as 
decisões da  escola, isoladamente.  Todos os segmentos da  comunidade escolar 
deveriam ser convocados para uma nova assembléia, apontar novos candidatos e 
fazer nova eleição para as categorias sem representação no Conselho, mas como 
dá  trabalho,  ninguém  se  disponibiliza,  a  direção  continua  tomando  as  rédeas  da 
situação, sem o conhecimento e anuência das demais representações. 
  Assim, o  Conselho Escolar  como  um espaço  privilegiado  de participação 
social, na escola pesquisada, não está promovendo a participação da comunidade 
escolar em um processo de gestão democrática. 
 
2.2.6 – O Acesso ao Conselho de Ciclo/Classe: estratégias democráticas? 
 
O  Conselho  de  Ciclo/Classe  é  uma  metodologia  utilizada  pelas  escolas  da 
rede  municipal  de  Belém  para  aproximar  a  família  da  escola,  pois  conta  com  a 
participação  de  pais  e/ou  responsáveis,  alunos,  professores  e  coordenação 
pedagógica e auxiliares de secretaria da escola, com o objetivo de analisar, avaliar e 
acompanhar  o  desempenho  escolar  dos  alunos;  envolver  os  alunos,  pais  e/ou 
responsáveis  neste  processo  e  intervir  pedagogicamente  no  processo  ensino-
aprendizagem com base nas dificuldades  apresentadas pela turma. Esse processo 
avaliativo  de  caráter  processual,  contínuo  e  descritivo,  é  capaz  de  apontar  a 
trajetória  dos  educandos,  seus  avanços,  dificuldades  e  possibilidades  e  oferecer 
subsídios  para  a  orientação  dos  processos  de  tomada  de  decisão,  indicando  os 
caminhos a serem percorridos. 
De acordo com a Resolução nº 022/04 do Conselho Municipal de Educação 
de  Belém –  CME, no Art.  17,  a avaliação,  na perspectiva do  Ensino Fundamental 
organizado  em  Ciclos,  “destina-se  a  investigar,  diagnosticar  e  redimensionar  a 
experiência educativa como exitosa e qualitativa, possibilitando”: 
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I  –  a  orientação  do  processo  de  tomada  de  decisões,  apontando  a 
trajetória  da  aprendizagem  dos  educandos,  seus  avanços,  suas 
dificuldades  e  possibilidades  no  sentido  de  indicar  novos  caminhos  a 
serem percorridos na construção do conhecimento; 
II  –  a  indicação  da  adequação  político-pedagógica  nos  instrumentos  de 
trabalho  utilizados,  verificando  até  que  ponto  são  capazes  de  contribuir 
para a autonomia e desenvolvimento do indivíduo-grupo, no processo de 
construção do conhecimento; 
III-  a  superação  do  caráter  meramente  classificatório,  seletivo  e 
excludente,  traduzindo-se  como  elemento  constitutivo  par  a  qualidade 
social da educação e a inclusão e permanência com sucesso; 
IV-  a  superação  e  fragmentação  do  trabalho  escolar,  pela  visão  de 
totalidade  e  integração  da  prática  educacional  num  contexto  de  suas 
múltiplas dimensões. 
 
Assim, o Conselho de Ciclo é um espaço de  reflexão e de decisão sobre  a 
aprendizagem nos Ciclos, constituindo-se como instância avaliativa do processo de 
aprendizagem em suas múltiplas dimensões. 
É  uma  prática  que  avança  à  medida  que  se  discute  e  reavalia  a 
responsabilidade  dos  envolvidos,  prevalecendo  os  aspectos  qualitativos  sobre  os 
qualitativos, num processo contínuo e cumulativo que conta com a participação dos 
professores, atribuindo maior credibilidade para o trabalho de todos. 
A dinâmica deste encontro na escola acontece em uma sala de aula com os 
professores  das disciplinas  ministradas  na  série, os  alunos da referida  série,  seus 
respectivos pais e/ou responsáveis e a coordenação pedagógica, representada pela 
orientadora  educacional  ou  pela  supervisora  escolar  que  preside  a  reunião.  Inicia 
com  a  apresentação  dos  professores  e  coordenação  presentes  aos  pais/mães  e 
alunos  (as).  Passa  a  freqüência  aos  pais  e  pergunta  se  tem  algum  pai/mãe  e/ou 
responsável que está ali pela 1ª vez. 
A  representante  da  coordenação  pedagógica  faz  uma  avaliação  coletiva  da 
turma  no  que  diz  respeito  ao  rendimento  escolar,  atitudes  comportamentais, 
participação e freqüência. Em seguida pede aos professores um por um para falar 
do  rendimento  geral  de  cada  aluno,  individualmente.  E  assim  prosseguem  até  o 
último  (a)  aluno  (a)  da  lista  de  chamada,  fazendo  avaliação  mesmo  dos  que  não 
estão presentes. 
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Cada  professor  avalia  o(a)  aluno(a)  dando  o  rendimento  escolar  e  a 
freqüência  de  cada  um  e  explica  o  motivo  de  tal  conceito.  Em  seguida  faz 
observações sobre as especificidades de cada aluno, mas em nenhum momento os 
professores revelam ou sinalizam problemas de cunho pedagógico e/ou docente. Ao 
mesmo  tempo  a  presidente da  reunião faz  anotações  na  sua  ficha  que contém 
campo para o registro do rendimento escolar de cada aluno daquela turma. 
Se  por  ventura,  o(a)  aluno(a)  que  estiver  sendo  avaliado  apresentar 
problemas  em  relação  a  sua  documentação  na  escola,  o(a)  auxiliar  de  secretaria 
presente na reunião faz a solicitação naquele momento. 
Após a avaliação individual de cada aluno o espaço é aberto para ele e seu 
respectivo pai/mãe e/ou responsável se posicione, questione, peça explicação, faça 
algum comentário, se justifique, enfim, que faça uso do espaço que lhe é concedido. 
Mas  infelizmente,  pouquíssimos  pais/mães e/ou  responsáveis e  alunos  fazem  uso 
deste momento rico no que se refere ao processo democrático da escola, que 
deveria ser de troca, de reflexão, de parceria, de compartilhamento, de vivência da 
democracia. 
Observei  que  em  uma  reunião de  Ciclo/Classe  que  apenas  um  pai  falou, 
ratificando os erros do filho e pedindo que os(as) professores(as) punissem seu filho 
se o ocorrido voltasse a acontecer. Além disso, observei que um aluno se indignou 
com o professor questionando que seu rendimento tinha sido baixo porque ele havia 
perdido um de seus trabalhos. 
Pela participação nestes momentos, é que a escola deverá se transformar em 
uma  oficina  de democracia  e a  partir  desse exercício,  criar, por  conseguinte,  uma 
cultura de compartilhamento, desenvolvendo-se a prática de cidadania no interior da 
escola. Mas o que observei é que de espaço democrático, o Conselho de Ciclo se 
transforma em lócus de queixas, críticas e conflitos, mantendo a lógica da relação de 
poder  entre  os  segmentos  da  comunidade  escolar.  Por  isso  entende-se  o  porque 
das pessoas não participarem da vida escolar. Elas não se sentem parte da escola. 
São mais um corpo estranho a serem cobrados a partir das normas escolares. 
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A escola é o lócus aquisição do conhecimento cabendo ao aluno ser, neste 
contexto,  o  aluno  ideal,  (disciplinado,  passivo,  com  rendimento  escolar).  E  o 
Conselho de Ciclo torna-se o espaço de cobranças. 
Na  reunião  de  Ciclo  a  fala  da  Professora  5  foi  muito  significativa,  para  os 
alunos presentes, que ouviam com atenção. Ela lhes falou: “vocês têm que acreditar 
em vocês, não têm  porque dizerem que não fizeram as atividades porque não 
sabem...vocês são capazes, sim!”. 
Ela se referiu aos alunos de uma turma considerada problema para a escola. 
Segundo os professores, todos os alunos têm família desestruturada e, portanto, são 
também desestruturados. 
Entretanto, observei que mesmo com a pouca participação de pais/mães e/ou 
responsáveis e  alunos(as), principalmente  os(as) alunos(as)  estavam à  vontade, 
riam  sobre  os  comentários,  tiravam  brincadeiras  com  os(as)  professores(as)  e 
faziam suas anotações sobre o seu rendimento. 
A fala do Técnico 2 referenda a pouca participação dos pais/mães na escolar 
dos(as)  alunos  e  ratifica  o  não  acompanhamento  destes  nas  atividades  da  escola 
dos(as) filhos(as). 
 
No  sentido  da  família,  por  exemplo,  é,  pouco  acompanhamento  com  as 
atividades escolares. A participação do aluno nas atividades escolares, na 
grande maioria das turmas existe uma boa participação das atividades na 
escola,  na  realidade  assim,  quanto  a  atividade  é  fora,  em  casa,  a 
participação já é um pouco, é, num nível assim muito regular né? (TÉC. 2). 
 
  Isto significa que, quando depende do acompanhamento ou da orientação dos 
pais, eles  não realizam as  atividades, realizando-as somente quando  estas são 
feitas direto na escola. Este é um dos motivos apontados como responsáveis pelo 
baixo rendimento escolar dos(as) alunos(as), uma aparente falta de compromisso da 
família  para  com  os  deveres  dos(as) filhos(as)  na  escola,  inclusive para  participar 
das reuniões do Conselho de Ciclo. 
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Segundo a professora 4, o Conselho de Ciclo possibilita ao aluno um tempo 
maior  que  o  bimestral  porque  o(a)  professor(a)  parte  de  onde  o(a)  aluno(a)  está, 
valoriza o que ele(a) já conhece e faz sempre com que progrida continuamente. Não 
há  certo  ou  errado  ao  avaliar  e  sim,  faz-se  com  que  o(a)  aluno(a)  adquira 
capacidade de analisar suas aptidões e atitudes, pontos fortes e fracos e o(a) 
professor(a)  seguirá  o  desenvolvimento  do(a)  aluno(a)  fazendo-lhe  obter 
informações/conhecimentos  nas  áreas  afetivas,  sociais,  econômicas,  políticas, 
cognitivas e psicomotoras. 
Com  observações  constantes  sobre  o  desempenho  do(a)  aluno(a)  o(a) 
professor(a)  tem  autonomia  para  elaborar  e  aplicar  intervenções  específicas  para 
cada aluno(a). 
O  Conselho  de  Ciclo  tem  o  papel  de  levar  ao  consenso  de  professores  e 
coordenadores pedagógicos sobre as intervenções necessárias no processo ensino-
aprendizagem, sendo que os alunos que ainda apresentam dificuldades no processo 
de  construção  do  conhecimento,  recebem  assistência  em  “espaços  ampliados  de 
aprendizagem”, chamados na escola de PPA – Plano Pedagógico de Apoio. O plano 
é  iniciado  após a finalização do  1º  bimestre, tendo  como base o levantamento de 
alunos que irão participar do plano por turma, onde são atendidos pelos professores 
da  turma,  no  turno,  na  sala  de  aula  ou  nas  salas  ambientes,  que  são  a  sala  de 
informática, sala de leitura e sala de arte e/ou Educação Física, obedecendo a um 
cronograma pré-estabelecido. 
A realização do Plano Pedagógico de Apoio é considerado um entrave para a 
Coordenação  Pedagógica  da  escola,  já  que  os(as)  professores(as)  das  salas 
ambientes, faltam muito e o trabalho não pode ser realizado, porque enquanto 
os(as)  alunos(as)  estão  na  prática  do  PPA,  na  sua  sala  de  aula,  com  o(a) 
professor(a) da disciplina, os demais vão para as salas ambientes. 
A participação da família no Conselho de Ciclo é fundamental no processo de 
democratização  no cotidiano escolar,  porque  auxilia no  rendimento do(a) aluno(a). 
Contudo, percebemos que o contato com a família na escola pesquisada é utilizado 
como uma ferramenta de exclusão escolar. Os problemas familiares, como falta de 
estrutura  familiar,  por  exemplo,  são  evocados  pelos  professores  como  alternativa 
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para encontrar um culpado para as dificuldades escolares dos alunos. A questão “de 
quem é a culpa do fracasso escolar?” permeia as discussões dos professores que 
tendem  a  projetar  toda  e  qualquer  dificuldade  encontrada  no  âmbito  escolar  para 
fatores externos a eles. 
Os pais são sempre colocados numa condição de inferioridade sem qualquer 
condição  de  proporcionar  aos  filhos  recursos  mínimos  para  que  eles  superem  a 
condição  de miséria  em que  nasceram e  estão crescendo.  Para estes  docentes a 
herança cultural é fator preponderante para definir a condição de fracasso dos(as) 
alunos(as). 
Os  Conselhos  de  Ciclo  deveriam  se  constituir  em  um  espaço  de 
compartilhamento entre os professores, das situações vividas em sala de aula, mas 
acaba sendo  de críticas e de indecisão quanto  ao destino a  ser dado aos alunos. 
Este momento de compartilhamento no grupo é expresso pela Professora 3, como o 
de não saber o que fazer com o aluno considerado um “chato”. 
Outro  aspecto  que  observei  nos  Conselhos  de  Ciclo  é  a  dificuldade  de 
compreensão  da  proposta  pedagógica  dos  ciclos de  aprendizagem  por  parte  de 
alguns pais de alunos que ingressaram na escola este ano, os novatos. 
Observei, também, que em relação ao projeto pedagógico da escola, há, por 
parte  dos  alunos,  dificuldades  de  leitura,  interpretação  e  produção  de  texto  e  em 
relacionar o  conteúdo estudado  com a  vida prática, assim  como existem sérios 
problemas relacionados à resolução de problemas e às atividades que envolvam o 
raciocínio lógico. Outro problema está relacionado ao ensino de valores e atitudes 
(tolerância, solidariedade, ética, etc.). A apatia e o desinteresse, resultantes da falta 
de estímulo pela família e pela escola presume-se que se dão em função da forma 
como o conteúdo é ensinado e a falta de vínculo e identidade com a escola. 
Modificar este quadro é um grande desafio para a equipe escolar. Uma das 
dificuldades  do  corpo  docente  é  repor  o  conteúdo  para  sanar  dificuldades  de 
aprendizagem  provocadas  pela  freqüência  irregular  às  aulas,  principalmente  na 
Educação  de  Jovens  e  Adultos.  Sendo  que  nesta  modalidade  é  realizado  o 
Conselho  de Classe, com algumas  diferenças: apenas  professores e coordenação 
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pedagógica  reúnem-se  para  avaliar  cada  aluno  e  assim  divulgar  seu  rendimento, 
através de notas e não mais de conceitos como é no Conselho de Ciclo. 
Ao finalizar o Conselho de Ciclo, a presidente dá abertura para quem quiser 
falar  ainda  alguma  coisa,  agradece  a  todos  e  se  despede  dos  pais/mães  e 
alunos(as)  ainda  presentes,  que  são  bem  poucos,  pois  à medida  em  que  são 
avaliados(as) vão se retirando da sala de aula, o que pode se considerar uma ação 
negativa. 
Em seguida, professores e coordenação pedagógica se reúnem em forma de 
círculo na sala de aula e iniciam outra discussão: a avaliação do trabalho docente e 
pedagógico  da  equipe.  Fazem  auto-avaliação  sobre  o  que  foi  negativo,  o  que  foi 
positivo,  o  que  tentaram  realizar  e  não  conseguiram,  em  que  avançaram,  dentre 
outros. Observei que neste momento de avaliação dos professores e técnicos, uma 
aluna que estava na porta entrou e participou da avaliação docente, colocando em 
cheque  a  idoneidade  moral  de  um  professor,  fazendo  a  reunião  tomar  um  rumo 
bastante interessante, porque enveredou para a reflexão sobre a cidadania, sobre a 
questão social da vida dos alunos, da responsabilidade de cada um, da auto-estima, 
da afetividade e da carência dos(as) alunos(as). E assim, alguns encaminhamentos 
foram redirecionados para a melhoria do trabalho no próximo bimestre. 
Vale lembrar que muitos alunos são responsáveis por si próprios e como tal 
respondem pelos seus atos, principalmente na Educação de Jovens e Adultos. 
 
2.3 – O Recreio: espaço de lazer para os alunos. 
   
Observei que o recreio é um momento sem muitas alterações no cotidiano da 
escola, haja vista que  os alunos brincam,  se divertem, conversam, jogam bola, 
correm,  gritam,  atividades  rotineiras  das  escolas  em  geral.    Alguns  adolescentes 
aproveitam  para  conversar com  os  professores,  outros  ficam  sozinhos,  apenas 
curtindo a “bagunça” dos colegas. 
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    Foto 27 
   Recreio da Escola 
 
Percebe-se que os alunos, em geral, se sentem bem à vontade no ambiente 
escolar, utilizam todos os espaços, exceto o auditório da escola, que virou um 
grande e  desorganizado depósito  de materiais  quebrados e  danificados. Parece 
desativado, sem uso. 
   
Fotos 28    29 
 Pracinha – Recreio da Escola   Corredor – Recreio da Escola 
 
 
Foto 26 
Pracinha
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Mesmo não tendo nenhuma pessoa tomando conta do recreio, as crianças e 
adolescentes  conversam  e  andam  pelos  corredores  abraçados  num  clima  de 
amizade aparentemente verdadeiro, até porque a grande maioria desses educandos 
já  estudam  na  escola  desde  a  Educação  Infantil,  outros  desde  o  início  do  Ensino 
Fundamental, já estando em fase de conclusão. Por isso, o laço afetivo pode de fato 
ser  real.  Percebi a  existência de  uma certa  harmonia. Mas  até  que ponto  essa 
aparente “harmonia” é salutar? São alienados? Não têm maturidade e consciência 
da responsabilidade social da escola? 
 
   
Fotos 30 e 31 
Corredores – Recreio da Escola 
 
Durante as visitas que realizei na escola, de março a junho de 2007, em dias 
alternados, sem agendamento prévio, tive a oportunidade de observar os recreios e 
em todos eles não presenciei nenhuma brincadeira de mau gosto, nenhuma briga, 
nenhuma atitude que viesse a prejudicar o trabalho da equipe técnica da escola, que 
têm de suas salas, uma visão geral do que acontece no pátio da escola. 
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Fotos 32 e 33 
Pracinha – Recreio da Escola 
 
  Vale lembrar que a cantina é o espaço de maior aglomeração no horário do 
recreio, por conta da merenda escolar. A fila é enorme e todos parecem gostar do 
lanche que é servido. Tive a oportunidade de presenciar a entrega de uma grande 
quantidade de alimentos escolar pela prefeitura de Belém, uma vez. 
 
   
Fotos 34 e 35 
Hora do Lanche no Refeitório da Escola 
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Neste horário os(as) alunos(as) em geral saem de suas salas e o barulho é 
incontrolável, as conversas, a gritaria e correria das crianças e adolescentes pelos 
espaços da escola são constantes. 
  Pouquíssimas  vezes  observei  que  alguns  professores,  apenas  dois  e  uma 
técnica se aproximaram de alguns alunos para conversar. Chamou-me a atenção, o 
fato  de  que  esses  alunos  abordados  se  mostraram  felizes  por  serem  procurados 
pelos professores, apesar de não saber do que tratava a conversa. 
  Um  espaço  de  participação  como  o  recreio  deveria  ser  melhor  aproveitado 
pela escola  para  trabalhar  com os(as)  alunos(as)  por meio  de  ações  simples  e 
cotidianas no sentido de introduzir uma cultura de participação na escola, mas não, 
isso não acontece. O recreio é, tal qual na escola tradicional, apenas um momento 
de lanche e de bate-papo  para os alunos. Os professores por outro lado, também 
querem “ficar livres” dos alunos por alguns minutos que de 20 min. às vezes chega 
até 30 min. 
  Isso  reflete um  pouco  o  não  “engajamento”  dos professores com  a  vida 
cotidiana  da  escola,  porque  isso  implica  em  envolver-se  dinamicamente  nos 
processos sociais  e  assumir  responsabilidades,  agir  com empenho,  dedicação  e 
competência,  no  sentido  do  comprometimento,  e  isso  a  maioria  deles  querem 
distância,  infelizmente!  Os  outros  não  têm  coragem  de  iniciar  o  caminhar,  porque 
demanda muito trabalho e exige tempo. Eles não têm tempo! 
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2.4 – A Sala de Aula: espaço de construção de saberes. 
 
   
Fotos 36 e 37 
Sala da Aula da Escola 
 
Entendemos que o cotidiano é o ponto de partida da reflexão a ser realizada 
em sala de aula, por isso consideramos ser indispensável compreender o significado 
de cotidiano, incluindo-se aí, a relação existente entre o cotidiano e o não-cotidiano, 
a função  dessas duas esferas da vida humana, bem como realizar continuamente 
uma reflexão sobre o papel do professor como agente mediador entre o cotidiano e 
a aprendizagem. 
Para saber se um estudante está realmente assimilando o que se passa na 
sala de  aula e,  acima de tudo, se desenvolvendo enquanto ser humano  é preciso 
muito mais do que ler e escrever. É necessário usar observação, paciência, método, 
criatividade e muita autocrítica. 
Ao avaliar o(a) aluno(a) em sala de aula os professores acrescentam dados 
relacionados  ao dia-a-dia da comunidade, à  dinâmica da  escola  e  ao  histórico 
familiar.  Na  maioria  dos  casos  relatados,  esses  dados  são  utilizados  para 
estigmatizar o(a) aluno(a) e reproduzir na escola a situação de miséria e exclusão 
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em que vivem, inviabilizando o desenvolvimento social, cultural e acadêmico do(a) 
aluno(a). 
 
   
Fotos 38 e 39 
Sala de Aula da Escola 
 
Um aspecto que chama a atenção nas salas de aula é a falta de higiene. O 
chão é muito sujo, porque o próprio piso não favorece uma limpeza mais apurada, as 
salas  às  vezes,  são  apenas  varridas.  Digo,  às  vezes,  porque  os  funcionários  da 
limpeza, faltam muito e salas ficam sujas mesmo na troca de um turno para o outro. 
Quando  os  alunos  vão  reclamar,  a  administração  manda  eles  mesmos  varrerem, 
mas claro, eles se negam. Há ainda outro agravante, as salas são muito barulhentas 
e escuras nos 02 últimos turnos (3º e 4º). Mesas e cadeiras são de ferro e quando 
são  deslocadas  do  lugar  fazem  um  barulho  enorme,  prejudicando  o  trabalho 
pedagógico, assim como a falta de iluminação, por conta de lâmpadas quebradas ou 
queimadas, que passam meses sem nenhuma solução. Os alunos chegaram a ficar 
sem aula, uma vez que a gestão/administração da escola demorou a agir, ou seja, 
faltou-lhes competência técnica apropriada para transformá-la em ação, isto porque 
atualmente há um profundo fosso entre o discurso e a prática no cotidiano da escola. 
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Fotos 40 
Sala de Aula da Escola 
 
As atividades, como lição de casa e participação na aula, somam pontos, para 
sua  avaliação  final,  explica  a  Professora  2:  “hoje  o  aluno  precisa  estar  preparado 
para a vida. Não basta apenas ter o conteúdo na ponta da língua. Ele precisa saber 
se expressar, se comunicar e se fazer entender”. Isso afirma a importância  da 
participação  dos(as)  alunos(as)  na  sala  de  aula  e  o  retorno  do(a)  professor(a) 
incentivando e promovendo a livre expressão do(a) aluno(a). 
A  capacidade  ou  incapacidade  dos  alunos  e  alunas  é  enfatizada  pelas 
professoras  a  todo  o  momento.  A  expectativa  delas  é  a  de  que  a  cada  atividade 
proposta, em sala de aula, todos sejam capazes de atendê-la prontamente. Ocorre 
que,  incluir  não  significa  que  todos  sejam  iguais,  mas  que  cada  aluno,  de  forma 
diferenciada,  tenha  condições  de  aprender.  Diante  desse  impasse  o  aluno  é 
considerado pela professora como “preguiçoso”. 
Uma grande preocupação da Professora 03 é a grande quantidade de alunos 
da turma que têm dificuldades de ler e escrever. O desejo dela é de reprovar todos 
estes  alunos,  mas  acrescenta  que  a  proposta  pedagógica  da  escola  não  permite. 
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Para  substituir  o  termo  reprovação  ela  utiliza  a  expressão  “segurar  no  ciclo”, 
deixando  implícito  que  os  alunos  passam  de  um  ciclo  ao  outro  sem  a  devida 
avaliação de sua capacidade de leitura e escrita. 
 
   
Fotos 41 
Sala de Aula da Escola 
 
A  escola  considera  o  aluno  capaz  pelo  modo  como  avalia  as  suas 
potencialidades.  Se ele  possui capacidade de  ler e  escrever e  desempenhar  suas 
tarefas na sala de aula significa que não possui problemas de aprendizagem e está 
apto a seguir no ciclo. 
Se o aluno não alcançou um rendimento satisfatório, ou seja, regular, bom ou 
excelente  é  denominado  sem  rendimento  ou  ainda  insuficiente,  que  é  em  geral  a 
avaliação recebida pela grande maioria dos alunos das séries pesquisadas. 
Para  a  avaliação  deste  rendimento  é  considerado,  além  da  nota  de  vários 
trabalhos  coletivos  e  individuais,  a  conduta  do(a)  aluno(a)  tanto  em  sala  de  aula 
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como fora da sala de aula, a freqüência, a participação nas aulas e a organização de 
seu material entregue aos professores. 
A escola considera que se esforça para cumprir com sua função social que é 
promover  a  construção  do  conhecimento  para  seus(as)  alunos(as),  realizando 
diferentes atividades dentro e fora da escola, mas reconhece que enfrenta um sério 
problema por não contar com a parceria da família nesse processo e assim desabafa 
a Coordenadora Pedagógica: 
 
Então, as atividades, elas são pensadas como função social, mas aonde 
que  existe  a  dificuldade?  É  na,  execução  justamente,  principalmente  na 
questão  da  participação  da  família  né?  É,  quer  dizer,  hoje  as  crianças, 
realmente elas não tem mais uma família, ela tem um grupo familiar, então 
a escola, ela fica sobrecarregada, por conta dessas questões sociais, 
daquilo que o aluno trás de fora, das dificuldades de relacionamento, das 
dificuldades de, é, de atitudes, de realização de atividade né? De vivência 
mesmo da escola, a gente tem a questão social né? Ela interfere muito no 
processo  de  construção do  conhecimento  né?  Então,  a escola  sempre 
pensa nas  atividades, nas temáticas, é,  a escola busca,  é,  conversar, 
reunir  com  os  professores,  trabalhando  essa  questão,  pra  que  cada 
disciplina  tenha  sua  função  social  tá?  Que  a  gente  possa  melhorar  um 
pouco a vida do aluno, mas que o problema maior mesmo é fora da escola 
né?  Que  interfere demais na  vida  do  aluno  aqui  dentro. Quer  dizer, a 
escola, ela passa a ser, pra maioria dos alunos, uma única referência. É 
aqui que eles se encontram, aqui que eles têm alguém pra ouvir, pra tentar 
orientar, então a escola ela fica sobrecarregada e fica muitas vezes sem 
estrutura pra isso, atendimento, e as problemáticas são muitas...são muito 
grandes e  ai  onde  pesa?  O  pedagógico da  escola,  quer  dizer a  parte 
pedagógica, ela sempre procura pensar esse lado social, mas ainda falta 
muito pra... pra que a gente possa atingir (TÉC. 4). 
 
A ética é trabalhada na escola como um tema transversal, ou seja, perpassa 
pela Matemática, pela Ciência,  pela História,  pela Geografia, etc. assim  como nas 
ações do cotidiano da comunidade escolar, como referenda a fala do Gestor 1. 
 
A  ética  pra  gente  é  um  tema  transversal,  portanto  ele  é  trabalhado  na 
Matemática,  nas  Ciências,  nos  Estudos  Sociais,  nas  reuniões,  no 
tratamento  dos  professores  com  os  alunos,  dos  professores  com  os 
técnicos, dos professores com a comunidade organizada e da escola com 
a  comunidade  também,  sempre  procurando  respeitar  o  espaço  de  cada 
um e os papéis que cada um deve exercer dentro da escola (TÉC. 1). 
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A  ética como  um valor  orientador  da ação participativa é  representada  pelo 
respeito ao ser humano e às instituições sociais, assim como aos elevados valores 
necessários  ao  desenvolvimento  da sociedade com qualidade  de  vida,  que  se faz 
traduzir nas ações de cada um no seu cotidiano. Na escola, esse valor parece ser 
colocado  em  prática  para  uns  e  outros  não,  porque  alguns(as)  alunos(as)  estão 
insatisfeitos em relação a isso. 
 
Aqui  não  tem  ética...  É,  ninguém  respeita  ninguém.  Não...  É,  esquisito 
aqui.  Aqui  é...  (risos)  Diferente,  bem  diferente.  Aqui  fazem  o  que  dá  na 
telha, o  que  quiser fazer, faz. Não  quer assistir  aula? Vai embora... Não 
passa nem na direção pra avisar que não vai ter aula, vai embora. Até o 
professor às vezes, também faz isso. Às vezes. Ele mesmo falha (AL. 5). 
 
Já  a  questão  da  solidariedade,  além  de  também  ser  trabalhada  de  forma 
interdisciplinar  na  sala  de  aula,  é  considerada  por  grande  parte  dos  entrevistados 
como uma ação  ínfima, que  deveria  acontecer com mais freqüência  devido os 
diversos problemas  que  a comunidade do  entorno  da  escola vivencia, até  mesmo 
nas famílias de alguns dos próprios alunos da escola. Mas, mesmo de forma tímida 
ela realiza ações de solidariedade na sua comunidade, como revela a fala da Aluna 
1: 
 
A escola já... já realizou ação  de solidariedade,  sim  Eles tavam  fazendo 
dos jogos né? Pra ajudar pessoas carentes. O dinheiro da blusa, da farda 
dos jogos, era pra doar, pra crianças carentes (AL.1). 
 
A  Educação  ambiental, numa  perspectiva holística,  também  é  trabalhada 
pelos  professores  em  sala  de  aula,  enfocando  a  relação  entre  o  ser  humano,  a 
natureza  e  o  universo  de  forma  interdisciplinar, favorecendo  o  desenvolvimento 
sustentável e a educação multicultural. 
A  educação  para  a  cidadania,  portanto,  é  reforçada  no  objetivo  da  Escola 
Ciclada, referendada pela Professora 4, quando diz que o objetivo é formar um aluno 
responsável,  crítico  (respeitado  e  respeitador),  pesquisador,  colaborador,  que 
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reconheça  seus  direitos  e  seus  deveres  e  acima  de  tudo,  seja  ator  de  uma 
sociedade  mais  justa  e  mais  humana.  E  faz  seus  alunos  refletirem  sobre  isso,  se 
eles  estão  estudando  para  serem  cidadãos  e  se  a  escola  está  contribuindo  para 
isso. 
Quanto à  participação dos alunos em  sala de aula, considero  insignificante, 
haja vista que são bem poucos os que questionam, vão até o(a) professor(a) para 
pedir  esclarecimentos  ou  mesmo  se  posicionar  e  opinar  durante  a  aula,  mas  os 
professores em geral demonstraram serem atenciosos, carinhosos, instigadores, no 
sentido de insistir para que os alunos participassem da aula. 
A  fala  da  Orientadora  Educacional  referenda  a  importância  da  participação 
dos alunos no processo de aprendizagem que deve ser melhorada, como também a 
participação dos segmentos da comunidade escolar nos demais aspectos. 
 
Bem,  toda participação, ela tem vários  aspectos né? Tem  a participação 
do aluno no processo de  aprendizagem, tem a participação da família, a 
participação  da  comunidade  né?  Que  forma  a  escola,  em  todos  os 
aspectos, é, em todos os aspectos, em todos os segmentos, ela precisa 
ser melhorada, até pra que a, as atividades possam ser melhor executada 
e que a  gente  tenha, por  exemplo,  no aluno, uma  aprendizagem melhor 
né? (TÉC. 4). 
 
As  relações  interpessoais  entre  alunos  e  professores  pareceu-me  bastante 
favorável, pois o clima entre eles sugere uma relação de amizade, de cumplicidade 
até,  por  conta  de  algumas  brincadeiras  que  presenciei  na  sala  de  aula,  com  os 
alunos entre si e entre eles e os(as) professores(as). 
Em geral, pareceu-me que os alunos sentem-se bem na escola, gostam dela, 
têm  inclusive,  uma  certa  intimidade  com  os  professores  e  que  em  determinadas 
situações  são  criticados  pelos  próprios  colegas  de  sala,  no  momento  das 
brincadeiras.  Isso  me  pareceu  salutar,  pois  um  misto  de  respeito  e  confiança 
transpareceu  entre  ambos,  tornando  a  situação  de  brincadeira  sadia,  mesmo  em 
sala de aula. 




97 
 
Por parte de alguns alunos, percebi um sentimento de insatisfação em relação 
à  atenção  dispensada  a  eles  em  sala  de  aula,  quando  vêem  com  problemas  de 
casa,  é  como  se  eles  não  se  preocupassem com  as  causas  sociais  que  dizem 
respeito à vida dos alunos. 
 
Nunca  se  preocupam  com  isso.  Chega  se,  tiver  com  problema,  tiver  de 
cabeça baixa, por exemplo, vem com, um problema de dentro de casa né? 
Ai  fica  esquisito  na  sala  de  aula,  eles  não  perguntam  nada.  Muito  pelo 
contrário, eles continuam fazendo o que eles estão fazendo, não quer nem 
saber. Ignora. Faz de conta que não aconteceu nada, fica normal (AL. 2) 
 
  Por  outro  lado,  considerei  importante  o  interesse  do  professor  em  sala  de 
aula, pelo aprendizado dos alunos(as) em relação ao que ele(a) estava explicando, 
passando o tempo todo de carteira em carteira para orientar, fazer perguntas para 
eles, convidá-lo para ir ao quadro responder a questão, etc. 
  Quando  perguntados se eles(as),  alunos(as),  participam das decisões da 
escola, alguns(as) foram enfáticos em responder que não, como veremos na fala do 
Aluno 2: 
 
É só a parte da direção, os alunos não, não dão opinião em nada, eles não 
opinam em nada. O que eles acham de lá, tem que ser do jeito, do jeito 
que eles querem, e a gente não dá decisão em nada. Não decide nada, só 
isso (AL. 2). 
 
  Já outros alunos também não hesitaram em enfatizar que eles participam de 
algumas  decisões  na  escola,  nos  momentos  em  que  são  convocados  para  as 
reuniões do Conselho Escolar ou quando a direção vai na sala de aula perguntar se 
eles estão de acordo com a decisão que já foi tomada administrativamente, ou seja, 
a  fala  destes  alunos  apenas  reforça  um  dos  tipos  de  participação  citado  por 
Bordenave (1994), a informação. 
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Não.  Tem  reuniões.  Com,  que  tem  aqueles  é,  aquelas  votações  pra 
escolher quem é, negócio que representa os alunos, representa os pais, aí 
eles  tratam com a  diretora. Ai  ela vai na  sala e pergunta  se a gente 
concorda com aquilo ou não... do conselho escolar. Aí ela, aí se tem que 
tomar  alguma  decisão, ela faz uma reunião, eles decidem,  aí depois  ela 
pergunta pra  alguns se concordam ou  não, entendeu?  A  maioria das 
vezes é assim (AL. 3) 
 
  E  assim,  percebo  que  há  dois  públicos  na  escola,  um  que  está  meio  que 
“alienado” do processo, desconhecem a escola e a realidade que ela vive, ou não se 
interessam  por  ela,  não  se  sentem  parte  dela,  não  se  sentem  bem  nela  ou  não 
gostam  de  estar  nela.  Estão  porque  são  “forçados”,  mas  por  vontade  própria  não 
estariam lá. Quais serão os motivos? A escola faz alguma para mudar isso? Ou se 
fecha  cada  vez  mais  em  seus  muros,  para  que  de  fato  nada  mude,  porque  não 
querem ter trabalho? 
  O outro público é aquele que até se interessa, gosta de participar, se envolver 
com a vida da escola e quando começa perceber que as coisas não caminham, são 
difíceis, os interesses são outros, não têm disponibilidade, perdem o estímulo e se 
afastam  e  a  escola,  por  sua  vez  não  incentiva  para  que  seja  diferente  a  práxis 
democrática se torne uma realidade concreta no seu cotidiano. 
Assim,  o  cotidiano,  ao  ser  utilizado  como  ponto  de  partida  do  meu  estudo 
sobre a participação como práxis no interior da Escola da VIVA deve empreender no 
processo  ensino-aprendizagem,  a proposta da  reflexão  em sala de  aula,  que  está 
presa  aos limites  das  categorias do  pensamento  cotidiano,  gerando um círculo 
vicioso, o que impede a sua análise e, conseqüentemente, a sua superação. 
 
2.5 – Espaços de Participação Limitados: os eventos e as reuniões. 
   
Desde que iniciei a pesquisa, nenhum grande evento aconteceu na escola. As 
comemorações foram: Páscoa, Dia do Índio, Dia das Mães, dos Namorados e Festa 
Junina,  mas  nenhum  com  festa  aberta  à  família  e  à  comunidade  externa,  foram 
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realizados apenas trabalhos desenvolvidos em  sala de aula, alusivos às datas em 
referência. 
  A culminância do semestre aconteceu com a Festa Junina, que também não 
foi aberta à comunidade externa, mas foi um trabalho importante desenvolvido pelos 
alunos  de  todas  as  séries,  por  turno,  apresentando  uma  dança  típica  da  época, 
assim como uma comida e sua respectiva história. Assim, os alunos se juntaram por 
turma, se  integraram  e realizaram o  trabalho:  apresentação  oral  do  histórico  da 
dança e da comida típica e por fim, apresentaram a dança, caracterizados conforme 
a dança. 
  Uma  reunião  de  avaliação  geral  encerrou  as  atividades  do  semestre  da 
escola, realizada por turno e com toda a comunidade escolar interna: direção, vive-
direção, administração, coordenação pedagógica (supervisora escolar e orientadora 
educacional),  professores,  auxiliar  administrativo  e  pessoal  de  apoio  operacional, 
para avaliação do semestre, constante do Plano de Ação 2007, conforme explica a 
supervisora educacional: 
 
Essa  reunião  avaliativa  semestral  que  a  gente  tem  tá?  Sempre  a  gente 
termina  o  semestre  letivo  avaliando.  O  quê  e,  quais  as  atividades  que 
foram colocadas e o que realmente  funcionou, por que não funcionou, a 
avaliação,  a  questão  do  rendimento  dos  alunos  em si naquele  semestre 
entendeu?  Como  é  que  foi  a  parte  do  rendimento  da  aprendizagem  do 
aluno. A nossa reunião de avaliação... ela vai ser assim mais pra avaliar 
realmente as atividades como um todo. Se bem que a gente tem algumas 
colocações já de rendimento de, da turma mesmo, por exemplo, a tarde a 
gente sabe  quase, aquelas turmas que  tem dificuldade, dificuldade de 
aprendizagem, dificuldade de comportamento,  então a  gente já  vai tá 
conversando  sobre  isso,  pra  que  no  2º  semestre,  os  professores  já 
trabalhem  em  cima  disso,  entendeu?  A  gente  avalia  tudo,  parte 
administrativa, parte pedagógica. Então nessa reunião participam todos os 
segmentos,  entendeu?  Cada  um  faz  a  sua  avaliação,  depois  coloca, 
depois  expõem,  sugere,  então  realmente  é  uma,  é  uma  reunião  de 
avaliação do  semestre. Aí  também  nessa reunião,  a gente já  reafirma 
assim,  as  atividades  para  o  segundo  semestre  entendeu?  Rever,  até 
porque  a  gente  planeja  no  início  do  ano,  fica  muito  longe,  a  gente  vai 
reafirmar aquelas  atividades  que  serão desenvolvidas  pela  escola  (TÉC. 
3). 
 
A  Reunião  Avaliativa  do  semestre  foi  presidida  pela  diretora  da  escola  que 
iniciou dando alguns informes sobre as novas portarias da SEMEC e informou que 
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em agosto, de 12 a 31, a equipe se reunirá para organizar o Regimento Interno da 
escola, que será enviado da SEMEC para que cada escola o adéqüe á sua realidade 
e  envie uma cópia para  a Secretaria  de  Educação,  assim  como o  Projeto  Político 
Pedagógico. 
  Com o objetivo de  avaliar as ações pedagógicas e administrativas do 1º 
semestre  de  2007  e  redimensionar  as  ações  pedagógicas  e  administrativas  do  2º 
semestre,  a  reunião  transcorreu  num  clima  de  conflitos  positivos  e  protestos  dos 
professores  em  relação  a  data  de  retorno  às  aulas  no  dia  01  de  agosto, 
considerando  que  é  apenas  mais  uma  enrolação  da  secretaria.  E  o  professor  1 
desabafa: 
 
Isso é palhaçada! Como é que colocam o retorno para o dia 01 de agosto, 
uma  quarta feira?  Depois  a  gente  vem e  a escola  está  parada  para 
limpeza, com o aviso de que as aulas só iniciam dia 06 de agosto. E aí? 
Porque não fazem a coisa certa, eles mesmos não retornam dia 01. (...) 
Cadê a autonomia da escola? Queremos participar dessas reuniões com a 
SEMEC, fala pra eles que nós queremos que tenha um representante dos 
professores da escola nas reuniões com eles (PROF. 1). 
 
  O corpo docente do 3º e 4º turnos, público presente nesta reunião, forma um 
grupo muito bom de professores, críticos, sérios, responsáveis, com boa formação, 
com boa titulação acadêmica e acima de tudo, profissionais humanos e preocupados 
com os alunos e com seu compromisso social com a escola. 
  A referida reunião teve três momentos: os informes, a avaliação do trabalho 
desenvolvido  no  geral  e  auto-avaliação,  ou  seja,  houve  a  avaliação  coletiva  e  a 
individual,  onde  cada  um,  os  que  queriam,  falaram  das  suas  experiências, 
expectativas e proposições para o 2º semestre. 
  Nem todos os professores participaram efetivamente da reunião, assim como 
algumas  pessoas  do  pessoal  de  apoio  e  de  secretaria  também,  mas  percebi  que 
estavam á vontade na reunião. 
  A análise que faço destes espaços, é que os considero limitados, posto que 
os eventos realizados durante o ano letivo são restritos apenas aos alunos, quando 
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toda  a  comunidade  escolar  deveria  participar.  Do  mesmo  modo  a  reunião  de 
avaliação, só há uma pequena participação de um grupo partícipe. 
Considero  que  a  participação  efetiva  na  escola  se  dá  quando  todos  os 
segmentos  da  comunidade  escolar,  tanto  interna  quanto  externa,  discutem  e 
analisam a problemática pedagógica, administrativa e financeira vivenciada e a partir 
dessa  análise,  determinem  caminhos  para  superar  as  dificuldades  e  assumam  o 
compromisso com a promoção da transformação das práticas escolares. E não foi 
isso que vi quando da minha participação nestes espaços. 
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CAPÍTULO III 
O OLHAR DOS SUJEITOS SOBRE O PROCESSO DE PARTICIPAÇÃO NO 
COTIDIANO DA ESCOLA 
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Em  seu  sentido  pleno,  a  participação  caracteriza-se  por  uma  forma  de 
atuação  consciente  pela  qual  os  sujeitos  reconhecem  e assumem  seu  poder,  que 
conforme Luck (2006, p.29), exerce influência na determinação da dinâmica da 
instituição,  de  sua  cultura  e  de  seus  resultados.  Poder  este,  que  resulta  de  sua 
“competência e vontade de compreender, decidir e agir sobre questões que lhe são 
afetas, dando-lhe unidade, vigor e direcionamento firme”. 
Neste  sentido,  a  participação assume  uma  dimensão  política  de construção 
de  bases  de  poder,  pela  autoria,  pelo  pertencimento,  que  se  constitui  em  um 
autêntico sentido de autoridade. E assim, é entendida como um processo dinâmico e 
interativo que vai além da tomada de decisão, da superação das dificuldades e das 
limitações para o enfrentamento dos inúmeros desafios vividos no cotidiano escolar, 
do bom  cumprimento da finalidade social e do  desenvolvimento de sua identidade 
social. 
A falta dessa consciência e  do  sentimento de  pertencimento, resulta  em 
atitudes negativas das pessoas que atuam nos contextos da educação, como faltas, 
omissões, descuidos e até mesmo incompetência, como aspectos responsáveis pelo 
fracasso escolar. Em contrapartida, a participação no seu sentido pleno, se dá pela 
mobilização efetiva dos esforços individuais e coletivos para a superação de atitudes 
de  alienação,  acomodação,  marginalidade  e  reversão  de  comportamentos 
individualistas, pela  construção de espírito de equipe, entendidos e assumidos por 
todos. 
 
3.1 – A Dinâmica de Participação na Escola. 
 
Desta forma, quando perguntados como vêm a dinâmica da escola no sentido 
da  compreensão  sobre  a  participação  na  escola,  as  falas  foram  as  mais  variadas 
possíveis. Na escola, como nos movimentos sociais a participação dos indivíduos é 
pequena, considerando a amplitude do conceito social do termo, como vemos em: 
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É, eu penso que a escola, como uma unidade da sociedade, ela também 
sofre, como sofre todas as outras entidades que trabalham com o social, ou 
seja,  pouca  participação  não  apenas  na  escola,  mas  em  todos  os 
movimentos sociais, a gente percebe que há a falta de participação, falta 
de  crédito  dos  entes  envolvidos  nesse  grupo,  nesse  movimento  com  as 
lideranças  e  o  desinteresse  também  da  participação,  então  a  escola  não 
vive isolada desse conceito social amplo, que se diz não apenas aqui no 
Pará,  mas  no  Brasil,  na  América  Latina  como  um  todo  né?  Então  a 
participação, ela não é a ideal, mas ela procura sempre ampliar o máximo 
possível  de  pessoas  inseridas  nessa  dinâmica  escolar.  Pais,  alunos, 
professores, técnicos e a comunidade organizada aqui do bairro né? (TÉC. 
1) 
 
  É uma fala bem condizente com a realidade vivida por estes agentes, pois o 
que observei  nas visitas à escola diz respeito a  uma certa apatia  de todas os 
envolvidos  com  a  educação  na  escola,  do  servente  à  diretora,  haja  visto  que  o 
discurso  não  condiz  com  a  realidade  visível,  ou  seja,  a  observação  é  a  de  não 
participação,  mas  a  fala  revela o  envolvimento dos professores  no processo  de 
participação: 
 
Os  professores  da  nossa  escola,  eles  são  bastante  envolvidos  na 
participação  aqui  na  escola,  todo  mundo  procura  participar,  ‘agorinha’, 
‘agorinha’  eu  estava  conversando  com  uma  professora  e  nós  estávamos 
conversando a respeito de determinados alunos, ‘ai’ a gente vê o quanto o 
professor se envolve, eu tenho contato direto com eles aqui, mas a gente 
percebe  que  o  professor  de  sala  de  aula,  ele  está  envolvido,  ele  se 
preocupa, ele busca, aqui a coordenação vai até  na casa  dos  alunos 
quando a gente tem algum tipo de problema, aluno que falta né? Então eu 
acho que aqui o pessoal se envolve muito, muito mesmo, principalmente os 
professores, são os mais preocupados com essas questão da participação 
na vida da escola, tudo o que acontece aqui na escola; é um conversando 
com o outro, um pedindo a opinião do outro, até eu né, que as vezes eu tô 
um pouco de fora, em determinadas situações, eles vem perguntar, que a 
gente  conhece,  sabe  de  tudo  o  que  tá  acontecendo  aqui,  um  pouco  de 
cada, é... como é que se  diz? Segmento da escola, a gente conhece um 
pouco (PROF. 1). 
   
Outro(a)  Professor(a)  reforça  a  importância  da  participação  deles  para  a 
melhoria da escola: 
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De  um  modo  geral,  a  participação  dos  professores,  dentro  do  possível, 
acredito  que é  muito  boa  né?  O  professor geralmente,  é... Tem  muita 
dificuldade pra trabalhar né? Mas eu acho que com todas as dificuldades, 
acredito que a  participação  em  si,  ela é  muito boa  né? Ela tem  ajudado 
muito a melhorar a escola (PROF. 2). 
 
  Em conformidade com este(a) professor(a), a(o) aluna(o), também, concorda 
com a participação de todos na escola e referenda que os diretores estão sempre 
ajudando os alunos, observando o que está acontecendo com eles: 
 
Como  eu vejo  a participação...  muito bom por  causa  que,  é,  os diretores 
tão, tão  sempre ajudando  os alunos, vendo  o que  tá acontecendo, o  que 
não ta. Na escola, todos procuram ajudar todos (AL. 1). 
 
  O Técnico 2 explica que a escola precisa melhorar em relação à participação, 
pois vê a dinâmica de participação muito limitada e restrita, mas que a mesma deve 
ser estimulante, prazerosa. 
 
A dinâmica da escola, ela tem  acontecido,  tem sido de uma forma, é, eu 
acho  assim,  bem...  precisando  melhorar  na  verdade,  porque  é  uma 
dinâmica  que,  eu  acho  que  fica  muito  assim,  limitada  né?  Seu  dia-a-dia, 
seu  cotidiano,  a  questão  das  aulas,  a  questão  do...  né?  Muito  assim 
restrita,  então  eu  acho assim  que  precisa  melhorar  muito  essa  dinâmica. 
Pra uma  coisa  mais prazerosa,  ser  algo  que  tenha...  que  movimentar 
realmente, que as pessoas tenham medida, uma medida maior, seja mais 
estimulante, que a gente sabe que é muito... as vezes eu digo assim que é 
até desestimulante né? É desestimulante pro  aluno, pro professor, tipo 
assim, cada um acaba achando que um segmento deveria ser melhor, as 
suas atitudes, as suas ações, deveriam ser mais dinâmicas né? Sempre a 
gente acaba avaliando e achando isso. Que cada um, cada segmento tem 
que melhorar e muito, pra que essa dinâmica, ela seja bem melhor (TÉC. 
2). 
 
  Ele  ressalta  ainda que  é mister  a  melhoria da  qualidade  da participação  na 
escola por todos os segmentos que compõem a comunidade escolar. 
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Quanto a dinâmica de participação do segmento escolar, das pessoas que 
tão aqui,  precisam ser mais, mais voltada a  vida da escola, a realização 
das atividades da escola, pra que o aluno possa ser melhor atendido, tá? 
Então  no aspecto geral, a  participação  né?  Ela precisa  ser  melhorada 
(TÉC. 2). 
 
O  representante  do  segmento  de  pais  e/ou  responsáveis  vê  à  dinâmica  de 
participação na escola “pouca ou fraca”, pois os pais quase não vão à escola: 
 
Eu acho, é, não sei se  a palavra certa é pouca ou fraca, porque eu não 
vejo muito os pais, principalmente agora né? Meu filho já tá na 5ª série, eu 
não  vejo  a  participação  dos  pais,  são  poucos  que  vêm  na  escola  esse 
horário,  e então  eu  acho  que falta  mais  participação, mais,  é, é como  é 
que se diz? Participarem mais, vir na escola, saber como os filhos estão, 
como é que, tá tendo aula, os professores, essas coisas. São poucos os 
pais que vem na escola, eu acho isso. Ele já tá aqui.. Ele começou desde 
a alfa. Ele veio pra cá, ele tava na alfabetização, e ele tá com 10 anos, são 
6 anos né? Foi, 6 anos que ele já tá aqui (REPRESENTANTE DE PAIS 1). 
 
  Uma  outra  Representante  de  Pais  reitera  a  não  participação  dos  pais, 
principalmente no turno da tarde ao afirmar: 
 
Bom, a participação dos pais, eu acredito que falta, falta mais participação 
dos  pais  no  período  da  tarde  né?  São  poucos  os  que  vêm  na  escola, 
agora do  turno  da  manhã, tem bastante pais, mães que vem. E  dos 
alunos,  acho  que  se  comportar  um  pouco  melhor  (risos)  É  isso, 
comportamento.  Eles  não  param  em  sala  de  aula.  Acho  que  eles  ficam 
com aquela ansiedade de vim pra escola, de estudar, as vezes o professor 
falta, as vezes chega atrasado, aí num, num consegue ficar quieto na sala 
de aula. O meu é um (REPRESENTANTE DE PAIS 2). 
 
Assim, o que se percebe é que  os alunos  a partir de  C3 (6ª série)  são 
responsáveis por si próprios, pois os pais e/ou responsáveis não mais comparecem 
à  escola.  Com  raríssimas  exceções  participam  do  Conselho  de  Ciclo  quando  os 
alunos  insistem  muito.  Isto  mostra  a  ausência  da  família,  que  transfere  a 
responsabilidade  da  educação  dos  filhos  para  a  escola,  quando  deveriam  ser 
parceiros  na  formação  dos  alunos.  E  a  participação,  principalmente  dos  pais,  fica 
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comprometida. Já a participação dos professores é que faz a diferença no cotidiano 
da escola. Mesmo sem muito estímulo, procuram desenvolver seu trabalho. 
No que se refere às questões de acesso na escola, as falas enveredam pelo 
mesmo caminho, abertura e liberdade na escola, exceto a sala de leitura, que na sua 
grande maioria encontra-se fechada. 
 
Bom, o meu acesso na escola é, chegar no portão, me informar, dizer que 
quer ir na  secretaria, que  vem  buscar,  que às vezes  eu  venho buscar  a 
minha  filha cedo,  aí  porque,  tanto  do  turno  da  manhã  quanto  a  tarde,  o 
portão fica trancado, então você chega e se informa, se vai na secretaria, 
se  vai  falar  com  a  professora,  que  veio  buscar  o  filho,  é  só  chegar  no 
portão e se informar que você pode entrar, o portão não fica assim aberto 
pra qualquer pessoa entrar, sempre o funcionário tá lá no portão e você se 
informa,  diz  aonde  vai  e  você  entra.  Às  vezes  eu  tenho  acesso  às 
informações do que acontece no dia-a-dia da escola, quando eu procuro, 
eu tenho acesso. Eu procuro saber o  quê tá acontecendo, se aconteceu 
alguma coisa, aí às vezes eu tenho informações sim (REP. PAIS 3). 
 
 
A Professora 1 resolveu se recolher em seu canto, não quer se envolver nas 
questões  gerais  da escola,  apenas  àquelas que  lhe  dizem respeito,  por  opção 
mesmo. 
 
Meu acesso às questões gerais? Só em reuniões. Eu não procuro saber 
das questões gerais, só em reuniões mesmo, só, só. Hoje em dia, eu não 
sei o que  são  questões  gerais da escola. Se você  me  perguntasse uma 
questão geral eu não, não saberia te dizer. Mas quando tem oportunidade 
de  reunião,  que  a  gente  tá  em  reunião  eu,  o  que  é  veiculado  a  alguma 
coisa né? Que abrange toda a escola, eu, eu procuro me posicionar, mas 
hoje em dia o meu acesso é só em reuniões, só, só. Não sei muita coisa 
não,  até  por  causa,  como  eu  te  falei,  desse  meu  recolhimento  mesmo 
(PROF. 1). 
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Fotos 42 e 43 
Dependências da Escola 
 
 
 
Espaços  como  a  biblioteca/sala  de  leitura  e  sala  de  informática  são 
considerados pelo Aluno 3 como espaços não acessíveis na escola. A de informática 
começou a funcionar em junho e a sala de leitura quase não funciona, o que com 
certeza será prejudicial ao desenvolvimento da aprendizagem dos(as) alunos(as). 
 
Não. Qual é a sala que tá lá que a gente não pode entrar, porque... É a 
biblioteca, é? É, é a biblioteca. A gente não pode entrar. A gente não pode 
entrar. Por que não pode utilizar os livros. Porque não tem professor. Não 
tem...  alguém  lá  pra  ficar  reparando  a  gente.  Ai  quando  nós,  quando  a 
gente  quer  fazer  pesquisa,  não  pode  porque  tá  fechada  a  biblioteca  e 
ninguém dos funcionários vai lá abrir pra ficar lá reparando. Desde o 
começo do ano, que não abre a biblioteca. Só foi aberta pra dar os livros 
didáticos e fechou. A sala de computação, agora que abriu. Às vezes ela 
vem, só que ela não abre, ela fica mais na secretaria, ela abre de vez em 
quando, não é que ela não abra, mas é que ela não deixa entrar, tem que 
ir com os professores, entendeu? (AL. 3). 
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Fotos 44 e 45 
Sala de Informática 
   
Assim,  com  a  estrutura  física  e  humana  que  a  instituição  possui  a  escola 
deveria ser um exemplo positivo de prática administrativa, pedagógica e de gestão 
participativa, mas a falta de compromisso, de dedicação e de vontade de quem faz a 
escola, impede a  concretização  de boas  idéias  de alguns  dos  profissionais que 
tentam  realizar  atividades  que  promovam  mudanças  no  sentido  de  construir  uma 
dinâmica de participação cotidiana na escola. E desde modo os dias, os anos vão 
passando  e  nada  acontece,  a  não  ser  a  mudança  da  política  educacional  do 
município que interrompe um trabalho e desestimula os atores sociais na busca de 
um caminho de transformação do cotidiano escolar. 
 
3.2 – O Tratamento da Ética e a Promoção de Ações Solidárias na Escola. 
 
No que se refere às questões do tratamento da ética na escola, percebi que 
não  é  levada  a  sério,  ou  pelo  menos  não  é  tema  preocupante,  pois  a  mesma  é 
trabalhada  de  forma  interdisciplinar,  somente  quando  há  necessidade, 
independentemente da disciplina ministrada. 
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É, eu acho que a ética, ela é tratada de uma forma assim...É através de 
temáticas, é... Até porque a ética, ela passa por valores, ai vem os valores 
profissionais né? Valores familiares, valores da sociedade em si, valor da 
comunidade escolar, que valores se constroem no dia-a-dia. Então a ética 
na verdade, ela vem dentro da, das próprias oportunidades que se tem de, 
de trabalhar através das disciplinas né? Então a ética realmente é, é uma, 
uma, eu diria assim, uma atitude que precisa ser mais fortalecida né? Eu 
digo  assim,  não  tem respeito  mais  com,  com  o  dizer  do  outro,  você 
interpreta do jeito que você quer, você acha que é melhor pra si, não pra, 
para a comunidade em si né? Então, a ética, ela também tá nesse mesmo 
patamar da  solidariedade,  ela  é  mais trabalhada  assim,  em  momentos 
que, que surgem ou quando se, é, é, observada alguma questão em sala, 
é,  nesse aspecto  tá? Então,  é  mesmo  valores,  construção  de valores, 
construção de, de respeito, tá tudo voltada, tá tudo interligada, as atitudes 
mesmo, dentro do social (TÉC. 2). 
 
Entre  os  professores,  coordenação  pedagógica  e  direção  a  ética  é  tratada 
com seriedade, pois eles se respeitam bastante e as divergências são trabalhadas 
abertamente em conversas, como revela o Professor 2: 
 
Olha,  o  que  eu  posso  dizer  é  o  seguinte,  pelo  menos...  Eu  trabalho  no 
turno da tarde e eu acho que, entre nós, entre os colegas, inclusive até em 
relação ao pessoal que trabalha na coordenação, direção, claro, ninguém 
é perfeito né? Mas, eu acho que nós, eu acho que  o conjunto como um 
todo é bastante ético sim, respeitando um o trabalho do outro. Quando tem 
alguma divergência, eu acho que as coisas  são  tratadas  abertamente, a 
gente conversa aqui entre si. Eu acho que é uma coisa que... Eu acho que 
o grupo é bastante... É no tocante ao respeito, a ética um com o outro, eu 
acho que realmente funciona (PROF. 2) 
 
 
O  Professor  1  pensa  diferente  em  relação  à  ética.  Para  ele  a  ética  passa 
despercebida  pela  escola,  ou  como ele fala,  é  a  lei do  silêncio  em  relação  a 
determinados assuntos, entre os quais a ética: 
 
A ética? Olha, eu acho que... Olha às vezes eu acho que, que há uma lei 
de  silêncio  em  algumas  questões,  sabe  assim?  Que  deveriam  ser 
colocadas pra fora, porque eu acho que a ética também não é só a gente 
ficar concordando com tudo, aquela questão, sobre várias coisas, até da 
nossa vida funcional mesmo, não tô falando de vida pessoal né? Da nossa 
vida funcional  e de como a escola deve funcionar. Mas, eu acho que há 
muito uma lei de silêncio. Olha, sobre a lei do silêncio que eu falei aqui na 
escola  desaparece  muita  coisa,  é...  televisão,  dvd,  é...  Livros,  tá?  já,  já 
sumiram daqui, e aí, é... também microsistem já sumiu, mas ninguém fala 
nada,  não  é  feita  uma  reunião  pra  saber,  pra  dizer  quem  foi  que  levou, 
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como é que tá sendo tratado o roubo, porque realmente isso é um roubo, 
então todo mundo fica em silêncio, Então é essa lei do silêncio que eu não 
gosto  aqui,  é  uma...  A  ética,  a  ética  não  é  não  falar,  a  ética  é  procurar 
esclarecer a nossa vida funcional mesmo né? Como nós somos aqui 
dentro,  o  que  nós  somos,  o  que  nós  fazemos,  a  responsabilidade  que 
cada um tem. Então é isso que eu penso assim, sobre ética (PROF. 1). 
 
Quando questionados em relação à promoção de ações de solidariedade na 
escola, percebemos  que  a escola  faz  muito pouco.  Alguns dizem  que  a escola 
promove  ações  de  solidariedade  e  outros  desconhecem  totalmente  essa  ação 
realizada pela escola, como veremos nas falas a seguir: 
 
É,  nós  já  fizemos,  nós  promovemos  já,  a  escola  já  promoveu  algumas 
ações  sim  né?  É,  não  é  digamos  assim,  talvez  não  seja uma  coisa,  um 
algo tão, tão comum, mas nós  temos um  auditório,  ele  é geralmente 
cedido pra algumas, algumas organizações daqui do bairro, promoverem 
algumas  coisas.  Não  é  uma coisa  assim,  muito,  muito  comum,  mas a 
escola procura participar sim (PROF. 3). 
 
Já. Já vi sim. Olha, nós já fizemos ações de solidariedade aqui dentro têm 
muito  tempo.  Quando  os  professores  querem,  eles  fazem  coisas 
lindíssimas. Nós fizemos um aniversário da escola, e nós não queríamos 
fazer assim, é, só pensando nos professores. Ah é aniversário da escola, 
a escola completou 52 anos ou 53, não tô lembrada agora, acho que foi 52 
anos,  aí nós  fizemos,  todos  nós,  fizemos uma coleta e  fizemos um  bolo 
enorme, juntamos todos os alunos pra cantar parabéns pra escola e cada 
um  recebeu  um  pedaço  de  bolo.  Eu  nunca  vi  isso  aqui  dentro,  pra  mim 
isso é uma ação de solidariedade, A minha colega se vestiu de palhaço, 
fez uma brincadeira ai na quadra e outras coisas assim. Entre professores 
dá  muito...  A  gente  faz  aniversário  com  coleta,  a  gente  faz,  é...  entre  a 
gente  a  gente  consegue  ser  solidário,  é  na  dor  ou  em  festejos,  ou  em 
aniversários. Acho que foi no último ano, nós fizemos uma festa de natal 
pra  todas  as  crianças,  cada  um  levou  um  presente,  eu  entrei  em 
articulação  com  várias  pessoas,  é,  empresários  daqui  mesmo  da 
comunidade,  alguns  que  eu  conhecia,  alguns  que  eu  não  conhecia, 
chegava  lá  e  pedia  mesmo.  Eu  sei  que  solidariedade  não  é  essa  coisa 
assim, é... Só uma vez, é muito mais do que isso né? Mas, mas parece 
que  esse  tipo de  ação, ameniza  um pouco  né? A  pobreza,  a  tristeza, 
ameniza...  E essa  coisa de se juntar,  de estar junto né? Parece que faz 
bem pra gente, a gente se fortalece. Então eu já vi muita coisa aqui dentro 
boa, que a gente se juntou pra ajudar um ao outro, que a gente festejou 
junto, com os alunos, não pensando só na categoria de professores. Acho 
que a gente consegue fazer alguma coisa aqui dentro sim (PROF. 4). 
 
Bom, porque dos anos que eu estudo aqui, acho que ainda não vi isso né? 
Vai fazer 4 anos e eu nunca vi. Nunca vi mesmo (AL 3). 
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  Assim,  o Professor 4  corrobora  com a  fala  do  Professor 3  de  que a  escola 
promove  ações  de  solidariedade.  Mas  o  aluno  3  afirma  nunca  ter  visto  a  escola 
promover ações de solidariedade nos 4 anos que ele estuda nela. 
 
3.3 – Participação e Tomada de Decisão dos Sujeitos na Escola. 
 
Quando perguntado para cada sujeito sobre a sua participação no cotidiano 
da  escola,  percebi  que  todos  foram  bem  verdadeiros  em  seus  depoimentos,  até 
porque pude presenciar algumas ações no período em que estive na escola. 
 
Olha,  eu,  a  minha  participação  na  escola,  eu  acredito,  pra  mim,  quanto 
profissional,  que  gosto  do  que  faço,  ela tá ficando  muito  a  desejar.  Não 
porque eu não queira fazer o meu trabalho, ou não queira trabalhar, mas 
pela falta de estrutura pra isso, na estrutura de organização da escola e 
isso me, me angustia, tanto é que me desestimula né? Às  vezes há 
momentos que eu tenho que vir pra cá, eu já venho, sabe? Quer dizer... é, 
você  já  vem  desestimulada,  porque, é, você vem  pra  um determinado 
trabalho,  ai você já  tem que assumir um outro,  não que você não  tenha 
que fazer, acho que a gente tá na escola tem que fazer, mas não pode ser 
todo dia, você assumir o trabalho do outro. É, então, eu acho que a minha 
participação  acaba  deixando  a  desejar  e  visa  desestímulo.  Quanto  a 
coordenação, eu vejo que, não incomoda né? Se der pra fazer deu, se não 
deu... Então, eu acho que eu já tô ficando igual, tentando empurrar com a 
barriga sabe? Porque ai eu fico uma pessoa, ranzinza, vivo resmungando, 
brigo com todo mundo, brigo com os alunos, porque a gente não faz aquilo 
que tem que fazer, e ai eu me cobrava demais, agora... Tem vez que, que 
eu  fiquei  um  tempo  muito,  estressada  mesmo  né?  Doente,  eu  não  sou 
pessoa  de  adoecer,  mas  fiquei  doente  por  conta  disso,  porque  eu  fico 
agoniada pra fazer as coisas, sabendo que tudo poderia dar certo né? Se 
cada  um  fizesse  sua  parte.  Então,  eu  vejo  a  minha  participação,  ela  é 
muito prejudicada (TÉC. 1). 
 
A Representante de Pais 4 considera ser participativa, somente por levar os 
filhos todos  os dias na escola, conversar com os professores nas reuniões  do 
Conselho de Ciclo e por participar das festas da escola. 
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Bom, a minha participação, eu  participo no  que eu posso né? Eu não tô 
trabalhando agora, então todo dia eu venho deixar minha filha de manhã, 
meu filho a tarde, e o que eu puder participar na escola, eu participo, das 
festas, trabalho, é, a física que eu trago ele, que ele não vem só, e, deixa 
eu  vê  que  mais,  os  Conselhos  de  Ciclo  que  tem,  as  reuniões,  procuro 
conversar com os professores pra saber como é que eles vão em sala de 
aula, comportamento, avaliação, procuro participar no que eu posso, dos 
meus (REP. PAIS 4). 
 
O Professor 4 considera que faz apenas o trivial, tem vontade de fazer mais, 
de “mexer a escola”, mas não se sente estimulada para nada e que precisa de uma 
injeção de ânimo. 
 
Os professores... Também, eu acho que a gente faz só o que é o trivial, 
você não procura fazer projetos novos, ir atrás e mexer mesmo a vida da 
escola. Acho que a gente faz aqui na medida certa, no limite, sabe? 
Aquela coisa assim bem... Uma injeção de ânimo em todo mundo, eu vejo 
que é em todo mundo, eu não vejo, eu não vejo só a minha categoria de 
professor, ou só os funcionários, mas a gente tá precisando assim, sei lá, 
ter  mais  ânimo,  ter  mais...  É,  ter  mais  vontade,  sabe?  Às  vezes  eu  me 
sinto, às vezes eu mesma me sinto desanimada, também, porque eu não 
vejo...  Eu  gostaria  de  fazer  alguma  coisa  diferente,  mas  eu  também 
preciso  de,  de,  de  incentivo,  eu  preciso  de  recursos,  eu  preciso  da 
coordenação pedagógica, eu preciso... Agora, eu me sinto assim, também 
me  coloco a  disposição, em  reuniões, em  sugestões,  eu  tento  fazer  a 
minha parte assim, pra, tentar fazer alguma coisa assim, diferenciada. Mas 
aqui, dentro do meu universo aqui, eu não quero ficar lá na administração 
nem...  Aqui  na  minha sala  de  aula  mesmo,  só.  Os  funcionários  também 
né? Só faz se pedir, só faz se mandar. Acho que a gente tá precisando de 
uma mexida aqui na escola. Uma injeção de ânimo né? (PROF. 4). 
 
Um integrante da equipe Técnica considera sua participação capenga, já que 
depende de outras pessoas para que seu trabalho seja realizado a contento e isso 
nem sempre é possível. 
 
Bem,  eu  procuro  sempre  estar,  procuro  sempre  fazer  as  minhas 
atividades, aquilo que, que é minha obrigação quanto profissional que tem 
a ver com a função a qual eu ocupo nessa escola, e eu procuro sempre tá 
fazendo, até porque tem uma coisa assim que, que eu, que sempre digo, 
eu não gosto de dar meu direito pra ninguém, então se é pra fazer, vamos 
fazer, agora, ai eu volto na questão do fazer, o fazer, ele depende A, B e 
C, mas se B e C não faz, o A faz, mas vai ser capenga, então é assim que 
é a atividade. A minha participação, ela é capenga nesse aspecto, porque 
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eu  dependo  de  outras  pessoas  pra  levar  o  trabalho,  então  acaba  você 
fazendo, estando na escola né? (TÉC. 1). 
 
Como  processo de participação na escola, as decisões devem ser tomadas 
por  todos  os  que  formam  a  comunidade  educacional  ou  pelo  menos  pelo  grupo 
representativo de cada segmento escolar, cada um assumindo as responsabilidades 
pelas  decisões  e  agindo  conjuntamente  como  cidadãos  participativos  para 
implementá-las. 
O Técnico 3  informou que  as decisões são tomadas coletivas no âmbito da 
escola: 
 
As  decisões  são  tomadas  no  coletivo  né?  Mas,  na  maior  quantidade  de 
pessoas que forma um grupo, sempre a gente procura fazer assim, não é 
só a direção que decide, mas o, não vamos dizer que  seja todos os 
segmentos, mas sempre, mais de uma, mais de, de um segmento, sempre 
tá presente.  Principalmente  o docente  né?  A questão  de  aluno,  de  pais, 
por conta do Conselho, a gente tem assim, uma, uma chamada mais de 
coletivo,  não é  aquilo  que  se gostaria que fosse, mas não existe aquela 
decisão  do  diretor  chegar,  assim,  “olha  vamos  fazer  isso”  Não,  a  gente 
senta pra, discutir e tomar decisão (TÉC. 3). 
 
  Na  visão  do  Professor  2  a  decisão  no  âmbito  da  escola  se  dá  através  da 
Secretaria de Educação, às vezes da própria direção da escola em que eles apenas 
cumprem, não há discussão. Mas outros casos mais internos, fazem votação e até 
decidem de forma democrática: 
 
Bem, é meio, às vezes a decisão... Existem vários... Às vezes as decisões 
já vêm da secretaria, você tem que cumprir, as vezes existem... Não tem 
uma, uma coisa única, as vezes a diretoria, a direção da escola toma uma 
determinada direção, as vezes essas decisões, é feita uma votação aqui 
entre nós, é... Agora, geralmente a coisa é feita de maneira democrática 
né? Não é sempre, mas geralmente é. É, eu acho que a coisa é decidida 
coletivamente, sim  né?  Agora é  claro,  em  todo  conjunto de  pessoas, 
sempre  tem  os  grupos  né?  Então,  por  exemplo,  o  grupo  que  trabalha  a 
tarde não é o mesmo grupo que trabalha de manhã. Salvo, acredito que 
um  ou  outro.  Então  claro  né?  As  vezes  pode  ter  algum  conflito  de 
interesses, mas isso é  normal né? Qualquer grupo de relacionamento 
humano (PROF. 2). 
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Outro Professor afirmou que as decisões da escola ainda são tomadas pela 
direção da escola, apenas quando eles discordam é que fazem sugestões, conforme 
depoimento: 
 
Na escola, a decisão ainda fica muita a cargo da direção, ainda né? Mas 
quando eles vêem com alguma coisa, alguma proposta pronta, geralmente 
os professores, se acham que não está correta, dão sugestão melhor e se 
a proposta for boa, a gente acata, muitas vezes (PROF. 1). 
 
Já  o  posicionamento  da  Representante  de  Pais  2  vai  de  encontro  aos 
depoimentos  anteriores,  afirmando  que  apenas  a  diretora toma as decisões  na 
escola: 
 
A  diretora. É  ela que toma as  decisões. Eu acredito, quando ela  não 
esteja,  a  coordenação  procura  decidir  né?  Toma  alguma  decisão  do 
assunto que eles tão tratando. Mas geralmente, com certeza, é a diretora. 
A decisão dela (REP. PAIS 2). 
 
  O aluno 5 acrescenta que as decisões são tomadas por um pequeno grupo da 
escola: diretora, vice-diretora, orientadora e supervisora e às vezes os professores 
participam também dessas decisões:  
 
Pela orientadora também, pelos professores, é assim, por exemplo, assim, 
vai ter uma reunião com os professores, todos decidem. Não é só  a 
diretora,  mas  a  orientadora  pedagógica  também.  A  Maria  do  Ó,  que  é 
orientadora, a Miraci também, a Baldez e a diretora que é a Dulciene. Às 
vezes  os professores  também tomam  essas decisões, mas  quem,  quem 
assim já, quem já organiza tudo já é a orientadora e a diretora (AL 5) 
 
Assim,  não  há  consenso  nas falas  dos  sujeitos.  Mas  os  discursos  apontam 
para o fato de que a tomada de decisão da escola está centralizada na direção ou 
em  pequenos  grupos.  Se  a comunidade3  escolar  não  participa  das  tomadas  de 
decisões na escola,  esta não pode ser  considerada participativa.  Ela apresenta 
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alguns  mecanismos  de  participação  democrática,  como os  Conselhos  Escolares  e 
de  Ciclo/Classe,  mas  não  se  configura  em  seu  cotidiano  uma  cultura  democrática 
participativa. 
 
3.4 – Compromisso da Escola com as Causas Sociais. 
 
No  que  concerne  ao compromisso  da  escola  em  relação  às  causas  sociais 
referente  à  vida  dos  alunos,  a  Representante  de  Pais  1  revela  que  a  escola  se 
preocupa com este aspecto e tenta fazer o que está ao alcance da coordenação da 
escola: 
 
Se preocupa. Se preocupa porque eu já vi, eu não sei se foi ano passado 
ou ano retrasado que um, foi até, ele tá até estudando hoje com o Rafael 
também,  ele  tinha  um  problema,  os  pais  se  separaram,  ele  tava  muito 
agressivo na sala, respondia demais pra professora. Então,  quase todos 
os dias, ele tava aqui conversando com a coordenadora, lá na sala, então 
eles  procuram  ajudar,  mandam  chamar  o  pais, mandam  chamar  a  mãe, 
pra vê o quê que tá acontecendo. Por que, por que essa reação do aluno 
na sala de aula? Não só com os professores, com a professora, que era 4ª 
série, como com os colegas também. Mas ele procura, a escola procura 
ajudar  no  que  for  possível  né?  Eu  já  vi,  eles  procuram  ajudar  o  aluno 
(REP. PAIS 1) 
 
  O Professor 3 ratifica a fala da Representante de Pais, quanto à preocupação 
da escola em relação às causas sociais pertinentes à vida dos alunos: 
 
Com  certeza.  É  comprometida,  sim.  A  escola  é  bastante  comprometida 
coma  as  causas  sociais  que  dizem respeito à  vida  dos  alunos,  inclusive 
quando o aluno falta, quando o aluno tem algum problema, ele é chamado 
pela  coordenação  pedagógica,  nós  temos uma  coordenação  pedagógica 
bastante ciente (PROF. 3) 
   
  Esta posição é também afirmada pelo Técnico 3 quando diz: 
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Bem,  quanto  a questão,  vida  de  aluno, que  nós  chamamos  a  questão 
social, a escola, ela se preocupa com isso, é, de trabalhar esses aspectos, 
principalmente na questão comportamental do aluno, ou seja, das atitudes 
do aluno né? Então, as atividades, elas são pensadas como função social. 
Eu  acredito  que  a  gente  já  amenizou  um  pouco  essa  questão, 
principalmente no terceiro turno, a questão do ouvir, do relacionar, a gente 
já, já conseguiu muita coisa aqui, pra que  era a questão do dia-a-dia da 
escola  hoje  a  gente  tá  bem  melhor,  mas  ainda  precisa  melhorar  muito 
porque acaba que a escola fica sobrecarregada e acaba fugindo dos seus 
objetivos que é, a de proporcionar a aprendizagem (TEC. 3). 
 
Já o aluno 5 discorda desse posicionamento afirmando que a escola não se 
preocupa com  as  causas sociais  referentes  à vida dos  alunos porque  eles não 
gostam de falar de suas vidas, pois todos na escola terminam sabendo e fazendo 
comentários que os(as) alunos(as) não gostam: 
 
Não. Não se preocupa, por que às vezes a maioria dos alunos não falam 
da  sua  vida  pros  professores.  Por  que  alguns  falam,  os  professores 
comentam na diretoria, às vezes a diretoria comenta por aqui pela sala, ai 
os alunos ficam um pouco triste por que tão comentários pela sua vida e 
eles  não  gostam  que,  assim,  eles  não  gostam  que  fique  comentado  da 
vida deles, entendeu? Aqui na escola, às  vezes se os professores falam 
assim, alguma coisa, ai deixa eles triste, ai eles não gostam muito (AL. 5) 
 
Estas falas denunciam que o processo de participação democrática na escola 
são  realidades  escassas.  A  participação  como  práxis  não  é  impossível  de  existir, 
mas  é  muito  difícil  de  se  presenciar.  A  prática  participativa  é  em  si,  um  processo 
formativo, quanto mais se vivencia, mais se aprende, por isso torna-se complexo e 
fundamental  para  continuidade  das  políticas  educacionais  pautadas  nos  princípios 
da  inclusão  social  e  da  democratização  da  gestão  educacional,  com  vistas  à 
formação da cidadania e à construção do conhecimento. 
  A  escola pesquisada,  assim  como as  demais da  Rede Municipal de Belém, 
vive uma  ruptura no  que  concerne à proposta de educação do município.  Durante 
oito anos consecutivos implementaram um política de educação democrática na rede 
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que subitamente foi interrompida com a atual gestão municipal
7
. O Técnico 4 faz um 
desabafo da realidade eleitoral vivenciada pela escola: 
 
Principalmente  por  conta  da  realidade  eleitoral  que  a  gente  vivencia.  A 
escola é uma das únicas 12, se eu não me engano, houve um documento 
oficial, do Diário Oficial do município, divulgando que apenas 12 escolas 
passaram  pelo  processo  eleitoral  na  gestão  municipal  do  governo 
Duciomar. Então de 12 pra 59, é menos da metade, né? É até inclusive ¼ 
praticamente  das  escolas  que  passaram  pelo  processo  eleitoral 
democrático de eleição de diretores no município de Belém. E com isso a 
gente  vê  que  a  nossa  escola,  ela  tá  incluída  também  no  processo 
democrático e com muita insistência, com muita perseverança diante das 
discussões do Conselho Municipal de Educação, da gestão da Teresinha 
Gueiros,  afinal  da  Secretaria  Municipal  de  Educação  e  do  Governo 
Duciomar, que  por eles certamente é mais  conveniente  que os diretores 
sejam indicados e não eleitos democraticamente, porque acabam fazendo 
uma oposição ao governo que não tem um projeto de cidadania no campo 
educacional, nem de escola democrática, do meu ponto de vista particular. 
Então, sempre as decisões, principalmente decisões mais substanciais, do 
termo, da  questão  administrativo-pedagógica,  a  gente sempre chama  as 
representações das categorias, da comunidade organizada, dos pais, dos 
professores, dos alunos (TEC. 4). 
 
  A ruptura da proposta de educação é um aspecto que considero prejudicial ao 
processo  de  construção  de  uma cultura  democrática que  vem  se  consolidando  na 
cidade  de  Belém  há  algumas  décadas.  E  faz  com  que  as  pessoas  que  fazem  a 
escola  no  seu  cotidiano,  se  desestimulem  e  desacreditem  cada  vez  mais  na 
possibilidade  de  termos,  em um  futuro  bem  próximo, uma  escola  participativa  e 
autônoma. 
 
3.5 – A Avaliação do Trabalho Administrativo da Escola. 
 
Quando solicitados para avaliar o trabalho da direção da escola, a ausência 
foi a palavra chave, posto que no 3º turno, a gestora pouco está presente e prejudica 
 
7
  No  governo iniciado  em  1996,  autodenominado  “governo  do  povo”  deliberou-se  como  princípio 
gestor da SEMEC a Gestão Democrática com eleição em todos os níveis. Em 2005, a orientação do 
governo  eleito  foi  a  substituição  do  processo  eleitoral  para  gestor,  pelo  princípio  da  indicação  da 
Secretária de Educação. 
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o trabalho pedagógico, haja visto que a Coordenação Pedagógica precisa garantir o 
administrativo para que a escola funcione e deixa um pouco de lado o pedagógico. 
Nisso, o maior prejudicado é o(a) aluno(a). 
 
Olha, eu acho assim, que, não é só na nossa escola, mas na maioria das 
escolas,  quando  a  gente  se  encontra,  sempre  é  a  mesma  reclamação, 
muita ausência da direção na escola né? Por exemplo, quarto turno quase 
você não vê, o terceiro quase você não vê, direção. Não é você fazer parte 
de  uma  gestão  de  uma  escola,  mas  você  se  sentir  ausente,  porque  se 
você  não  for  presente,  presente  que  eu  falo  não  é  tá  na  escola  e  ficar 
trancada,  mas  estar  interagindo  com,  com  as  pessoas,  com  os  alunos, 
com o  ambiente  físico  da escola,  você tem que  vê, se  você der  uma 
olhada na escola, você vai ver que tem N lugares que tá uma, é... Muito 
ausente da vida mesmo pedagógica da escola, e isso acaba atrapalhando, 
é,  principalmente  o  pedagógico.  Pra  mim,  a  direção  é  muito  ausente  da 
escola,  na  nossa  escola  é  e  não  é  de  agora  não,  entendeu?  Essa 
ausência, ela não é  só ausência de corpo,  mas ausência  de trabalho 
mesmo, sabe? Aí  é  difícil  falar  de  construir  valores,  de  ética,  valores  de 
responsabilidade, como é que eu vou construir atitudes, interações sócio-
educativas  no  meu  aluno,  se  a escola  não tem,  é,  com  as  pessoas  que 
tão, que formam, que estão aqui pra receber os alunos? Como é que eu 
vou cobrar responsabilidade? Nós tamos, é, formando, somos formadores, 
educadores, não é que a gente vai ser perfeito, mas ai é que a gente volta 
a questão da solidariedade, da ética né? do respeito, da responsabilidade, 
então tá tudo ligado (TÉC. 5). 
 
O Professor 2 concorda com o Técnico 5 em relação a ausência da direção e 
acrescenta que também a administração é muito ausente da escola. 
 
Da direção da escola? Olha, atualmente eu vejo a direção da escola muito 
ausente, extremamente ausente, tanto da direção como da administração 
né? Eu vejo muito ausente, é como eu avalio isso hoje (PROF. 2). 
 
  O  Aluno  4  reitera  as  afirmações  acima  dizendo  que  a  direção  quase  não 
aprece na escola. 
 
A diretora quase nem aparece no colégio. É muito difícil, eu nunca vi ela. 
Nem conheço. Nem sei como é o nome dela (AL. 4). 
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Outra Aluna concorda, mas conhece a diretora e lembra que ela já é diretora 
pela segunda vez através de voto. 
 
Eu conheço porque estudo aqui há anos e anos e, sei quem é. Ela já foi 
diretora uma vez, ai veio outra diretora, ai depois foi de novo o voto, ai ela 
ganhou de  novo, só que ela quase  não aparece no colégio. Muito difícil. 
Eu acho que hoje ela nem ta, não? (AL. 2). 
 
A  ausência  da  direção  da  escola  nos  rumos dela  é  um  fator  extremamente 
negativo no sentido de que “o navio fica sem comandante” e mesmo numa gestão 
colegiada, todos são importantes. Na falta de um, o trabalho do outro perde a força 
que deveria imprimir e o resultado não é mesmo. 
O trabalho dos técnicos – Coordenação Pedagógica: Orientação Educacional 
e Supervisão Escolar, também foram avaliados, sendo destacado que as atividades 
administrativas preponderam sobre o trabalho pedagógico causando transtornos no 
desenvolvimento das atividades dos técnicos na escola. 
 
Coordenação Pedagógica, deveria estar voltada apenas pro pedagógico, o 
quê que a gente faz? A gente administra, ai é que eu te falo da questão da 
ausência,  porque  se  você  perceber  na  escola,  então  sempre  os  alunos, 
eles  não  buscam  a  administração,  ele  buscam  a  coordenação,  que  é  a 
gente que tá aqui, entendeu?  Então acaba a gente se embolando nisso, 
porque a escola não pode parar, os alunos tão ai, se falta uma carteira, eu 
tenho que ir atrás, até atrás do funcionário pra ele buscar, providenciar a 
carteira  né?  É,  então,  a  coordenação  acaba  se  perdendo  nesse,  nesse 
mundão de coisas, e é ai que, na minha visão, tá perdendo a função que 
era,  de  orientação  escolar,  supervisão  escolar,  porque  a  gente  não 
consegue  fazer  a  intervenção  no  paralelo,  então  eu  entro  no 
comportamental e a Miraci entra com o professor né? E juntos então, é, se 
tenta melhorar  a  prática  pedagógica  em  sala  de  aula,  que  é o  fazer 
pedagógico,  que  é  o  fazer  da  escola,  né?  Então,  a  coordenação 
pedagógica,  eu  vejo  hoje  muito  assim,  voltada  a  fazer  atividades 
administrativas, e essa visão não é só daqui não, sempre a coordenação 
pedagógica  é  que  leva  a  escola.  E  se  você  organiza  todo  um  plano  de 
intervenção  dentro  da  sala,  mas  faltam  dois  professores,  falta  um 
professor, falta a sala de leitura, falta a informática, que tem ainda esses 
dois espaços pra atender. Ai se for olhar o planejamento da sala de 
ambiente, é uma coisa linda e maravilhosa. Então eles ficam aborrecidos 
quando  eu  digo,  “eu  não  quero  nada  mirabolante,  quero  coisa  simples, 
mas  que  aconteça”  então,  a  gente  não  consegue  executar  é,  aquilo, 
ações, às vezes muito simples, mas que na verdade mexe com todo 
mundo, entendeu? (TÉC. 4). 
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  Na avaliação do Professor 1 o trabalho da equipe técnica é bom, mas pode 
melhorar. 
 
O problema do trabalho dos técnicos, é da Prefeitura. Ela trabalha com um 
quadro  muito  reduzido  dos  técnicos,  que  eu  observo  né?  Às  vezes  tem 
dois só por turno e essa escola aqui é grande, então às vezes atrapalha, 
não dá pra você resolver tudo, mas eu diria que o trabalho deles tá bom, 
pode melhorar né? Não é  fácil, mas eu diria que é  um bom trabalho 
(PROF. 1). 
 
  Na visão do Professor 3 os técnicos são presentes na escola, mas não fazem 
nada para mudar o quadro de moleza e apatia que está instalado. 
 
Dos técnicos... Eu vejo que eles são presentes na escola, eles tão todos 
os dias, eles tão tentando fazer alguma coisa, mas eu vejo assim também, 
um  pouco  sem  vontade  de  mudar  esse  quadro,  de  fazer  alguma  coisa 
diferente  né?  E  não  é  só  tá  presente,  você  pode  tá  presente  e  fazer  o 
corpo mole né? Então, eu vejo assim que “vou fazer só o que dá né? Não 
vou além” (PROF. 3). 
 
  O  Aluno  3  gosta  do  trabalho  que  é  desenvolvido  pela  Coordenação 
Pedagógica da escola 
 
É  eles, se  desempenham  bem  com  a  gente.  Eles trabalham  bem,  por 
enquanto,  até  ai,  eles  trabalham  bem.  Se  tiver  alguma  dificuldade, 
chamam os pais, conversam, mas fora isso (AL. 3). 
 
Isto significa que os técnicos estão presentes na escola, mas não conseguem 
desenvolver com competência seu papel de orientador educacional e de supervisor 
escolar, por conta do acúmulo de atividades administrativas que realizam no dia a 
dia  da  escola, que  dificultam  e  muitas vezes impedem  o desenvolver  de suas 
funções. Assim, a descentralização é importante neste processo democrático, mas é 
prejudicial quando a responsabilidade é jogada para outros, sem a compreensão da 
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co-responsabilidade  tanto  no  planejamento  como  na  execução  das  atividades, 
portanto o cumprimento do papel individual é tão importante para o trabalho coletivo. 
Portanto, é na perspectiva da co-responsabilidade e compromisso com a 
democracia,  que  a  participação  de  todos  os  segmentos  da  comunidade  escolar  é 
fundamental, no sentido da discussão, reflexão, análise, compartilhamento de idéias 
e opiniões para uma ação qualificada e democrática na escola. 
 
3.6 – Atitudes Frente aos Problemas da Escola e Sugestões. 
 
Quando  perguntados  se  as  pessoas  são  perseverantes  em  resolver  os 
problemas da escola ou desistem facilmente ao surgimento da primeira dificuldade, 
as opiniões foram as mais diversas: 
 
Olha,  existe  pessoas...  As  pessoas  perseverantes,  é,  e  aí  já  muda  um 
pouco a conotação do sentido da palavra, é, são aquelas que realmente 
vestem  a camisa da educação,  mas  na maioria, acredito que são, são... 
Desistem.  Essa  desistência,  é  a  forma  de  você  ir  levando  aquilo, 
empurrando  com  a  barriga,  como  se  fala.  Não  é  aquela,  aquela, 
perseverança  de você se juntar  pra resolver as coisas né?  Porque a 
perseverança  não  é  dizer  “Eu  sou  perseverante”  e  com  isso  eu  vou 
levando, levando, não. Eu acho que tem que ter o momento da busca de 
resolução  das  coisas  né?  Então,  eu  acho  que  tá  mais,  mais  pra 
desistência do que pra... perseverança ... pra perseverança (TÉC. 3). 
 
O Professor 1 afirma que ninguém é perfeito, mas que todos na escola são 
perseverantes em pelo menos tentar resolver os problemas que surgem: 
 
Eu  acho  que  todos  nós,  todos,  todos,  todo  mundo  aqui.  Acho  que  tanto 
direção  como  professores,  como  coordenação  né?  Como  eu  já  falei, 
ninguém é perfeito né? Mas a gente procura fazer a nossa parte, que todo 
mundo aqui  procura  sim fazer  a  sua  parte. Todo mundo,  todo mundo 
insiste, persevera em tentar solucionar os problemas sim (PROF. 1). 
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A  crença  da  Representante  de  Pais  3  aponta  a  Coordenação  Pedagógica 
como as  pessoas mais perseverantes na escola, por estarem sempre presentes e 
tentarem resolver os problemas da escola: 
 
Acredito  que  seja  as  coordenadoras,  porque  elas  que  ficam  mais  aqui, 
passam  mais  tempo.  Elas  chamam  os  alunos,  então  elas  vêem  que  tão 
com  problemas,  conversam,  procuram  saber  sobre,  chamam  o  pai, 
chamam a mãe, elas procuram resolver. Então eu acredito que sejam elas, 
que ficam mais tempo aqui, são os funcionários que ficam mais na escola. 
Tanto pela parte da manhã, quanto a tarde (REP. PAIS 3). 
 
Quanto  à  existência  de  reciprocidade  entre  a  comunidade  escolar,  ou  seja, 
pais,  alunos,  professores,  direção,  os  técnicos,  com  o  objetivo  de  resolver  as 
situações  problemas da  escola, a  Técnica 5  demonstra  a aceitabilidade  da escola 
pela  comunidade  e vice-versa, mas afirma que  poucos  pais  vão  à  escola, mesmo 
quando  convocados  e,  alerta  que  todos  são  conscientes  dos  problemas  a  serem 
resolvidos, o grande problema está no fazer. 
 
Sempre a gente sabe que tem as questões pra ser resolvidas, todo mundo 
tem  a consciência  né?  Tanto a  comunidade,  quando ela é  chamada, 
poucos pais que vem, mas, é, quando estão presente, procura assim, é, 
tentar  resolver  as  coisas,  mas  é  um  grupo  muito  pequeno  né?  Então,  a 
comunidade na verdade, ela é bem aceita dentro da escola, o que falta é 
ela realmente acreditar nisso, estar mais na escola, não só para as festas, 
mas pra vivenciar a questão, principalmente a questão pedagógica. Estar 
ali, porque é fácil se detectar o problema, se enumerar os problemas, mas 
a dificuldade, a dificuldade é sair daquilo que você vê pra aquilo que é o 
fazer (TÉC. 5). 
 
  Reforça ainda que a escola possui um grupo bom de profissionais e por isso 
deveria ser uma excelente escola, mas não são perseverantes. 
 
Então existe a possibilidade de um, de um grupo, tem um grupo bom de 
trabalho, mas falta essa, essa força, essa perseverança, essa vontade de, 
de  querer  resolver  as  coisas  né?  Dentro  das  possibilidades,  sempre  eu 
vejo  que  as  coisas  podem  ser  desenvolvidas,  ser  resolvidas, dentro  das 
possibilidades, de cada pessoa que forma a escola, então isso, apesar da 
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gente ter um grupo bom, era pra ser uma escola melhor, entendeu?  Até 
pela, até  pela  própria aceitação da comunidade,  se a gente não tem 
problema  da  comunidade,  de  fazer...  Porque  tem  escola  ai  que  tem, 
problemas seriíssimos com a comunidade, aqui não, é uma escola que tá 
sempre aberta pra comunidade (TÉC. 5). 
 
 
Ratifica que a escola deve tratar melhor a comunidade, cumprindo com o que 
prometeu no  início do  ano letivo,  ou seja,  fazendo o que  fala, para  que  possa 
garantir a parceria que tanto deseja. 
 
Agora,  é  preciso  tratar  melhor  essa  comunidade,  dá  resposta  pra 
comunidade,  de  que  forma?  Por  exemplo,  se  você  faz  uma  reunião  no 
início do ano, e  diz “olha  vai acontecer... Proposta pedagógica esse ano 
tem isso, isso, isso, isso. Vai entrar isso, isso, vamos fazer isso” A grande 
construção de garantia, de companheirismo da comunidade, é você fazer 
aquilo que, que você prometeu, que você, está lá avisando aos pais que 
vai. Então, quando a escola não cumpre, ela perde, então esse é o grande 
problema, e  a escola perde nesse aspecto, a comunidade não, não... 
Passa a desacreditar. É, eu vejo, eu sinto isso na pele, por exemplo, na 
questão pedagógica, quando a gente faz a reunião com os pais, explica, o 
conselho vai ser dessa forma, vai ter o SAI, uma semana só de avaliação 
individualizada,  vai ter,  vai ser neste horário,  aí  depois  você  muda  tudo, 
isso  é,  é  ruim,  que  acaba  quebrando  aqueles  laços,  né?  Com  a 
comunidade,  com  o aluno,  que  ai  ele começa  a  perceber  que  nem  tudo 
que se fala, se faz. Então isso é, é  um  problema.  Então...  Por que, que 
muda no meio do caminho? (TÉC. 5). 
 
  O Técnico 4 afirmou que a escola não consegue executar o planejado porque 
se organiza pensando nas pessoas que trabalham nela e não nos(as) alunos(as). E 
assim  muitas  atividades  planejadas  não  são  executadas,  tornando-se  um  dos 
grandes entraves para o processo de aprendizagem dos(as) alunos(as). 
 
Muda às vezes pela situação, é, por um problema que acontece, porque a 
escola, ela, realmente ela não está voltada em se organizar para o aluno, 
ela  se  organiza  voltada  para  as  pessoas  que  trabalham  nela.  Então  vai 
depender  do  horário  de  A,  B  e  C,  quem  pode  vir  quem  não  pode  né? 
Então  as,  as  ações,  elas  na  verdade,  elas  são  pensadas  para  o  aluno, 
mas  elas  são  executadas  em  função  das  pessoas  que  estão  na  escola, 
então  esse  é  um  grande  entrave,  que  enquanto  não se pensar  que  tem 
que  atender o  aluno, não  se consegue,  porque  só, só  se vê,  a  gente 
planeja,  mas  na  hora  H,  ah  a  fulana  não  pode,  eu  não  posso,  ai  já  vai 
mudando né? Já, ou então se realiza, se combina, mas na hora H não se 
faz  como  se  combinou  né?  (...)  Então  são  essas  questões  né?  Na 
verdade, o aluno, ele sempre fica na última né? Apesar de você fazer um 
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planejamento todo em função dele, mas na verdade a execução dele não 
atinge (TÉC. 4). 
 
  O Professor 3 explicou que a família não participa da vida da escola, mesmo 
quando é convocado: 
 
Olha, hoje como você sabe, a participação da família na vida às vezes do 
próprio do aluno e da própria escola, às vezes não é obrigado. A gente faz 
reuniões  aqui,  nós  temos  Conselho  de  Ciclo  e  são  poucos  os  pais  que 
comparecem. Então, não é por falta de chamar a família pra participar da 
vida da escola não. Mas, nesse aspecto, eu acho que a família ainda deixa 
a desejar, não  vem. Tem pais  que estão  sempre aqui e  vem,  participam 
das  reuniões.  Mas  outros  não,  é  uma  minoria,  posso  dizer  assim,  que 
participa (PROF. 3). 
 
No  tocante  ao  espírito  de  troca  no  clima  interno  da  escola  pra  melhorar  as 
relações  interpessoais  o  Técnico  1  declarou  que  a  escola  possui  uma  política 
pautada no “nós”, mas no cotidiano o que prevalece é o “eu”, revertendo todo um 
trabalho coletivo. 
 
Existe a idéia, existe o pensar né? Mas quando você vai pro dia-a-dia, pro 
cotidiano escolar, aí... É diferente né? Porque é ai aonde pesa o individual, 
porque sempre eu não posso, eu isso, eu aquilo, não é ai o nós, nós, nós 
né? Se fala muito dentro da escola, no coletivo, porque tem que ser nós, 
porque isso, porque aquilo, mas na verdade, na hora o que pesa é o Eu 
né? Eu tiro assim pelo, pelas horas pedagógicas, porque é uma coisa que 
o professor ganha pra tá na escola, pra ele ficar aquele dia específico, ao 
em vez  dele  tá na  sala, ele  tá ali  pra ele  estudar,  pra  ele realizar  as 
atividades, conversar com o colega né? Enfim, pra tentar fazer com que as 
disciplinas,  elas  possam  comungar  de  alguma  forma  né?  Dentro  dos 
conteúdos e não é aproveitado né? Justamente é nesse dia que você tem 
médico, que você não vem, entendestes? Então, isso é uma coisa que foi 
implantado, segundo, pensando no aluno, mas não atinge o aluno, porque 
ela  não  é  bem  feita  aqui,  entendeu?  Volta  aquela  questão,  na  hora  da 
execução. Quer dizer, acaba você mudando as coisas, em função do Eu, 
eu tenho  outra escola, eu tô com filho doente né? Eu não vou mais dar 
aula ali porque eu já acabei (TÉC. 1). 
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  O  desabafo  da  Técnica  2  reflete  a  realidade  nua  e  crua  que  a  escola  vive 
atualmente. Vale ressaltar que as atitudes profissionais reveladas a seguir não deve 
ser generalizada, mas caracteriza boa parte de seus professores. 
A preocupação com o aprendizado do aluno, o compromisso que eu tenho 
como  profissional,  como  educador,  é,  porque  eu  tenho  vidas  na  minha 
mão, nas nossas mãos, né? A escola é responsável por mais de, de mil 
vidas, e eu posso aproveitar esse momento justamente, pra  trabalhar as 
questões  atitudinais  dentro  da  minha  disciplina.  Vamos  fazer  uma 
avaliação de como  é que  foi o semestre, quê que  eu Professor,  como é 
que  vocês  tão  me  vendo  como  professor,  quê  que  eu  preciso  melhorar, 
mas não se faz isso. O único que é avaliado a pau mesmo, é o aluno né? 
Se você for participar do conselho tu vai ver. Tu vais ver que é o aluno, é o 
aluno isso,  o  aluno  não  quer  nada,  o aluno  aquilo.  E  ai,  é,  tem  um 
momento  que a  gente coloca  pro  aluno, mas  os alunos  têm  medo  de 
avaliar  o  professor,  porque  infelizmente  ainda  tem  aquela  história  de 
pensar,  os  próprios  pais,  tem  pais  que  não  gosta  vir  reclamar,  porque 
pensa  que  o  professor  vai  marcar  os  filhos,  ainda  tem  isso  né?  Então, 
essa  é a grande  problemática  da  escola, a  gente  não consegue  mesmo 
essa vontade, essa coisa de, de resolver as coisas, de fazer as coisas, é o 
fazer da escola, é o que está complicado, não que ela não tenha estrutura, 
dizer que é escola que não tem todas as tecnologias, porque o problema 
não é esse, não é ter as tecnologias, mas é como utilizar isso, pra que o 
aluno  possa  aprender,  porque  pra  mim  a  aprendizagem  só  acontece 
quando muda o comportamento. Se você tá ali, ensinando matemática e o 
aluno aprende calcular, aprende o cálculo, mas não aprende a matemática 
como função social na vida dele, ele não faz a relação da matemática com 
a  vida  dele,  desde  o  pão  que  ele  compra,  do  bombom  que  ele compra, 
então, não existe essa aprendizagem mesmo, na minha visão né? (TÉC. 
2). 
 
Foi  importante  esse  depoimento  para  refletirmos  sobre a  avaliação  docente 
que na escola, praticamente é inexistente. A escola, portanto, já tem implementado 
um  processo  de  gestão  democrática  no  seu  cotidiano,  já  deveria  utilizar-se  deste 
instrumento  para  a  melhoria  da  qualidade  da  aprendizagem  e  do  processo  de 
consolidação de uma cultura de participação democrática na escola. 
Para  melhorar  a  qualidade  da  participação  na  escola  cada  sujeito  deu  sua 
opinião em relação ao seu segmento de representação na escola, dando sugestões. 
 
Para  os  professores  compreenderem  mais,  ajudarem  mais,  porque  eles 
não  ajudam  direito,  eles  ajudam,  mas  não  o  suficiente  pra  nós  nos 
dedicarmos, entendeu? E a direção da escola também ajudar, em que nós 
precisarmos (AL. 2). 
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  O Aluno 4 sugere que a escola deve tratar melhor os professores e respeitar 
os alunos para que a participação deles seja mais efetiva. 
É, eu acho que eles deveriam tratar melhor os professores, saber respeitar 
muitos alunos, é, cuidar da escola, fazer algazarra, porque muito, muito eu 
vejo  de  algazarra.  Eu  acho  que  os  alunos  deveriam  participar  mais  dos 
problemas  da  escola  que  muitos,  muitos  não  participam,  deixam  de 
participar, é isso (AL. 4). 
 
O  Técnico  3  estimula  a  criação  de  Grêmio  Estudantil  como  sugestão  para 
melhorar a participação de alunos(as) 
 
Se for, especificamente dos alunos, eu diria que o grêmio estudantil, ele é 
fundamental,  ele  é  fundamental.  Eu  vim  do  movimento  estudantil  da 
universidade  do  estado  e  ali  algumas  coisas  duma  figura  muito 
interessante  chamado  Maurício  Estrapenbergue  assinala  que  a  simples 
presença  de  estudantes  em  obras  colegiadas  é  fato  de  moralização 
desses órgãos colegiados, porque o  que, o  que se discute, o  que se 
decide  sem  a  presença  da  representação  discente  é  completamente 
diferente  do que se discute e  se  encaminha com a  presença  desses 
representantes discentes. Então ele, ele sustenta que só a presença dos 
estudantes  já  dá  moralização  porque  as  coisas  fluem  de  uma  outra 
perspectiva, numa outra perspectiva né? Eu penso que a escola também é 
assim né? E assim também aconteceria com os pais. Quando os pais tão 
em reuniões coletivas, o tom do debate é outro, idem para a presença do 
estudante  né?  E  pra  comunidade organizada  também. Então  a  gente 
sempre procura estimular essas participações, mas quando não há o tom 
e  os encaminhamentos são  diferentes, eu  preciso relatar isso. Porque 
quando há essa ausência, é, certas pessoas acabam incluindo no debate 
determinadas temáticas, determinadas situações que a ausência daquela, 
daquele segmento proporciona a agilidade de determinadas situações, 
infelizmente  o sistema municipal,  os gestores do  sistema municipal, eles 
trabalham muito  bem  nessa  perspectiva  da  ausência,  porque  pra  eles  o 
espaço  não  ocupado  é  espaço  perdido,  o  outro  que  perdeu,  que  se 
ausentou vai ter apenas que ter conhecimento das deliberações né? (TÉC. 
3). 
 
Outro  Aluno  sugere  que  os  alunos  parem  de  brigar  em  sala  de  aula  e  se 
interessem mais pelos estudos. 
 
Que  eles  parassem  de  brigar,  que  eles  parassem  de  ficar  brigando  na 
escola,  se  interessasse  mais,  mais  com  os  estudos  e  também  dessem 
mais atenção pro que  os professores falam né? Por que às  vezes muita 
gente  não  dá  atenção  pros  professores,  os  professores  ficam  falando  a 
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toa,  se  esgoelando,  mas  ninguém  da  atenção.  Isso  que  eu  queria  que 
melhorasse (AL. 5). 
 
 
  A  Representante  de  Pais  3  sugere  que  para  que  os  pais  tenham  uma 
participação mais efetiva, a escola deve proporcionar mais encontros com palestras 
para os pais e sejam realizados nos dias de sábado para que possam participar, já 
que a grande maioria trabalha durante a semana. 
 
Sugestão?  Pra  que  os  pais  participem  melhor  na  escola.  Acho  que 
sugestão, é porque quase todos trabalham né? Tanto pai, quanto mãe e 
geralmente,  às  vezes,  não  tem  tempo  de  vir  à  escola,  mas  eu  acredito 
que... A não ser que faça, procurem fazer assim, a reunião, reunião aos 
sábados  que às  vezes também, nem  todos podem  vir. Mas, acho que  é 
isso  porque  eles  trabalham  durante  a  semana,  aí  fica  meio  difícil  vir  à 
escola, mas procurar fazer mais atividades  pra chamar a família, teve,  é 
parece que foi o 5º encontro da família aqui na escola, foi muito bom. Esse 
ano. Veio um, parece que foi um psicólogo que veio, eu não tô lembrada, 
mas foi muito bom, eu vim e gostei. Ele falou lá no auditório sobre família, 
sobre pais, filhos. Então eu acho que tem que ter mais, mais essas coisas 
assim  pra  chamar  a  família  em  geral,  pai,  filho,  aluno.  Acho  que  é  isso 
(REP. PAIS 3). 
 
 
Já a  Representante de Pais 1  sugere a  oferta de  oficinas  de culinária  e 
crochê, por exemplo para atrair a atenção para uma maior participação dos pais na 
escola. 
 
Olha,  eu  acho,  eu,  na  minha  opinião,  deveria  haver  assim,  tipo  assim, 
algum projeto aqui da escola né? Que chamasse a atenção dos pais né? 
Tipo  assim,  uma  oficina  de..  Porque  na  outra  escola  onde  o  meu  filho 
estudava  né?  Lá, de vez em  quando tinha aquelas  oficinas  daqueles,  é, 
instrutores né? Que iam, ensinavam a fazer crochê, fazer bolo, pra quem 
não sabe  né?  Então,  havia  essa, essa  participação  entre  escola e  a 
comunidade,  dos pais né?  Então, eu acho que aqui deveriam  fazer à 
mesma coisa né? Ter um projeto assim pra chamar os pais pra participar, 
pra participar mais das atividades da  escola, ficar sabendo do que tá 
ocorrendo na escola né? Então, eu acho que deveria ser isso (REP. PAIS 
1). 
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  A  sugestão  para  melhoria  da  qualidade  da  participação  dos  professores 
refere-se  ao  desenvolvimento  de  trabalho  em  grupo,  que  as  reuniões  da  escola 
sejam  objetivas  e  pontuais,  que  a  direção  conquiste  os  professores  e  os  técnicos 
trabalhe sempre junto com os professores. 
 
Sugestão pra melhorar a participação dos professores na escola? É isso, 
procurar  trabalhar  sempre  em  grupo  né?  E  a  direção  tem  que  procurar 
conquistar sempre o  professor né?  Quando tiver  alguma,  tiver alguma 
reunião, ou tiver que fazer algum trabalho, precisa ser bastante objetivo, 
professor  gosta  muito  disso,  professor  não  gosta,  por  exemplo,  ah  você 
marca uma reunião de manhã, 8h da manhã, ai começa 10h. Então isso, 
as  vezes,  chateia  as  pessoas.  Ter  a  programação  e  ser  obedecido,  se 
você colocar isso ai, tenho certeza que isso ai é uma, uma boa maneira de 
você conquistar a participação dos professores. Sempre é importante você 
reunir e ouvir as pessoas né? E isso vai fazer melhorar a participação dos 
professores.  Pra  direção  da  escola,  que  ela  procure  conversar  sempre 
com os professores, esteja sempre na escola, procure ouvir todos os 
seguimentos da escola né? Pra que melhore né? Ai você tem que ouvir as 
pessoas e também né? Claro, fazer cumprir né? O corpo técnico procure 
trabalhar sempre junto com os professores, procure ouvir os professores, 
procure sempre chegar antes né? Com os problemas, e se puder, rever os 
problemas melhor né? (PROF. 2). 
 
  Outro  Professor  indica  outras  sugestões  para  melhorar  a  participação  dos 
professores no cotidiano da escola, como resgatar as reuniões com todos os turnos, 
realizando momentos coletivos, pensando a escola como um todo. 
 
Olha, eu acho que é, que é necessário a gente é... estar juntos em outros 
momentos do que só esse cotidiano, acho que a gente tá muito junto só no 
cotidiano sabe? Cada um na sua sala de aula, cada um fazendo, fazendo 
a sua parte, mas eu acho que é necessário que a gente se junte mais pra 
vê a vida da escola, pra pensar com objetividade algumas questões que 
precisam ser resolvidas, momentos juntos, coletivos, posso dizer isso né? 
Momentos  coletivos,  que  a  gente  não  tem.  Olha,  eu  acho  que,  o  que  a 
gente tem que resgatar é olhar a escola como um todo, nunca mais nós 
tivemos uma reunião com todos os turnos, pra gente olhar a escola, sabe? 
Então, tá precisando parar pra vê o pedagógico, pra vê o administrativo, 
pra vê as questões gerais e pra olhar a escola como um todo. Como eu 
falei,  eu  posso  ter  a  visão  do  meu  horário,  mas  a  escola  não  é  o  meu 
horário. Então, acho que tá faltando à gente ver esse macro da escola e 
pensar em não só criticar,  dá sugestões né? Que  não pensar que a 
administração, ela está aí só pra ouvir criticas, mas ela está aí também pra 
ouvir  sugestões  e  eu  acho  que  as  sugestões  coletivas,  elas  são  muito 
boas, elas são pontuais para vida diária da escola né? Chamar os pais pra 
dentro  da  escola  também,  sei  lá.  Mexer  mais  isso  aí,  essa  é  a  minha 
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sugestão pra administração, eu acho que tá muito parado, e eu me incluo 
nisso também (PROF. 4). 
 
 
O  Técnico  3  sugere  para  a  melhoria  da  qualidade  da  participação  dos(as) 
alunos(as) o incentivo e a motivação para que eles vejam nas aulas chatas motivos 
para assisti-las. 
 
Agora, quanto ao aluno é incentivando, trabalhando a motivação, mesmo 
que  ele  veja  naquela  aula,  uma  aula  um  saco, mas  que  ele  busque 
encontrar outros, outras formas de, de levar aquela aula (TÉC. 3). 
 
Para a melhor participação dos pais a sugestão é, 
 
... dar aos pais, a resposta daquilo que a gente se propôs né? Mostrar aos 
pais que a gente ta coerente, condizente com a prática pedagógica a qual 
a gente apresentou a eles, é, organizando a execução das atividades, da 
forma como a gente se propôs, com simplicidade, mas com bastante 
significado, que é isso que tá faltando (TÉC. 3). 
 
Buscar  uma  postura  diferente  no  cotidiano  foi  a  sugestão  dada  pelo(a) 
Técnico(a)  2  para  melhorar  a  qualidade  da  participação  deles  próprios  no  saber-
fazer escolar. 
 
... buscar mesmo no fundo essa postura diferente,  mudar essa forma de 
estar na escola, de trabalhar na escola, mudar a sua prática pedagógica, 
dentro da educação a qual exige hoje das suas crianças. Então não tem, 
não  tem  receita,  não tem,  não  precisa  você  ir  fazer  especialização,  ir  lá 
pros Estados Unidos, não sei pra onde, mas se aqui no dia-a-dia você não 
muda. Nós temos especialistas, temos até doutores, já fizeram doutorado 
aqui dentro da escola, mas vai na prática deles, não muda. É tantas 
formações que são dadas, momento pra estudo é o que mais tem, olha o 
professor  passa  uma  semana  estudando,  que  a  SEMEC  promove 
formação, quando vem de lá, “ah é sempre a mesma coisa, tudo a mesma 
coisa” Quer dizer que não mudou nada? Entendeu? Então é como eu te 
falo, não é, não é sugestão, é postura mesmo, é vivência, é querer, sabe? 
É alma, é alma pra educação, pra mim é isso que tá faltando (TÉC. 2). 
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Na  perspectiva  de  propor  sugestões  para  a  melhoria  da  qualidade  da 
participação no interior da escola, os sujeitos evidenciaram seus desejos, mediante a 
experiência vivida no cotidiano da escola. Foram proposições pertinentes, coerentes 
com os princípios e fins da participação democrática e ao alcance de todos. 
Por  fim,  a  partir  destes  aspectos,  torna-se  imperativo  maximizar  o 
desenvolvimento  do  poder  da  competência, da  prática  pedagógica  e  das  relações 
humanas, vislumbrando a melhoria da qualidade da educação de Belém, pois seus 
atores não podem mais ignorar os problemas do cotidiano da escola. Apenas saber 
o  que  deve  ser  feito  não  é  suficiente,  é mister  a  ação  reflexiva  –  o  saber-fazer  – 
coerente com a proposta pedagógica e com a realidade da escola. 
Pautado  em patamares  que  sustentam a  participação  no  seu  cotidiano,  o 
Projeto Político Pedagógico da escola está muito bem estruturado, mas por que a 
escola  não  consegue  executar  o  que  planeja?  A  educação  é  a  base  da  vida  de 
qualquer ser humano e, portanto, deve ser levada a sério no seu planejamento, na 
sua  execução  e  no  investimento  empreendido.  Os  profissionais  da  escola  têm 
consciência clara sobre isso, mas não conseguem por em prática esse projeto bonito 
de  formação  para  a  cidadania,  que  venha  a  intervir  na  realidade  e  transformar  a 
sociedade, começando pela escola. 
A  escola  é  aberta  à  comunidade  que  a  aceita  muito  bem,  mas  não  mais 
acredita nela, porque as propostas colocadas em reunião no início do ano letivo não 
são efetivadas. Não cumpre o que fala e assim, distorce a teoria da prática. A práxis, 
neste  sentido,  está  longe  do  considerado  ideal  pelo  próprio  Projeto  Político 
Pedagógico  da  escola,  por  perder  o  seu  foco  principal  que  é  o  aluno.  Seu 
planejamento  é  executado  em  face  dos  seus  profissionais  e  não  dos  educandos. 
Apesar  de  possuir  um  excelente  grupo  de  professores  e  uma  política  pautada  no 
“nós”, o que prevalece é sempre o “eu”. Os professores não perseveram no intuito 
de mudar e quem mais é penalizado neste contexto são os(as) alunos(as). 
Assim, o estímulo à criação do Grêmio Estudantil, de oficinas de culinária e 
crochê para as mães, de encontros e palestras para os pais e alunos em geral, de 
trabalhos desenvolvidos em grupos com e pelos professores, de reuniões realizadas 
com todos os turnos da escola juntos,  integrando a comunidade escolar, como 
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proposta  de  melhoria  da  qualidade  da  participação  no  cotidiano  da  escola  é 
considerada bastante salutar e coerente. A participação dos pais na vida da escola, 
bem como  a  mudança de  postura,  a vivência dos  profissionais  de educação,  o 
querer  e  o  fazer  de  todos,  fazem  a  diferença  no  resultado  do  trabalho, 
principalmente quando a “alma” é colocada no fazer cotidiano da escola. 
A  escola  não  pode  viver  com  um  pequeno  grupo  de  pessoas  que  se 
envolvem, decidem e fazem as coisas acontecerem e a escola apenas sobreVIVA. É 
necessário  que  todos  –  gestores,  administradores,  técnicos,  docentes,  discentes, 
pais e comunidade – com os mesmos objetivos e propósitos caminhem na mesma 
direção,  acreditem  nos  mesmos  ideais  e  construam  a  escola  que  prepare  para  a 
vida, que produza VIDA e VIVA na sua práxis a participação. 
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O  estudo  objetivou  verificar  em  uma  escola  pública  da  Rede  Municipal  de 
Belém, que  saberes e práticas participativas estão sendo construídas no cotidiano 
escolar, analisando as práticas pedagógicas participativas desenvolvidas no espaço 
da escola, procurando identificar como a participação se dimensiona em um saber-
fazer  escolar,  identificando  os  espaços  participativos  dos  atores  no  contexto 
cotidiano  escolar,  revelando  quais  os  saberes  dos  atores  sobre  a  participação 
demandada no espaço escolar. 
Como um processo social, a participação apresenta vários desdobramentos e 
nuances, demandando de todos os participantes e, sobretudo, da equipe gestora da 
escola,  habilidades,  competências  e  atitudes  específicas  no  trato  com  toda  a 
comunidade  escolar,  na  práxis  cotidiana.  Assim,  na  observação,  na  análise  e  na 
compreensão que apresento dos processos e formas de participação, constituem-se 
em condição para que se possa aprimorar este processo na escola em estudo. 
A democracia  deve fazer  parte de todas  as ações, reflexões, decisões  e 
encaminhamentos do cotidiano como um valor inerente à vida  das pessoas na 
promoção  de  um  ambiente  e  de  uma  cultura  participativos  com  perspectivas  de 
mudanças significativas na organização e orientação das escolas. 
  Na educação para  a democracia, considerada  como um compromisso de 
todos,  exige-se,  por  um  lado,  que  professores  não  só  transmitam  conhecimentos, 
mas pratiquem juntamente com os alunos os valores e princípios democráticos; por 
outro,  que  as  famílias  participem  na  formação  da  cidadania  democrática.  É 
essencial, também, o papel dos meios de comunicação social no fortalecimento de 
uma cultura democrática. É imperativo que os setores de âmbito político educacional 
promovam  ações  destinadas  à  integração  de  valores,  princípios,  objetivos  e 
dimensões da participação democrática na rotina educacional. 
Dentro  desta  visão,  os  atores  sociais  –  gestores,  técnicos,  administradores, 
coordenadores, professores, auxiliares, pais e alunos – são canais de concretização 
da ação democrática na escola, que na medida dos seus engajamentos e dos seus 
compromissos abrem caminhos para a superação de barreiras que possam impedir 
a  concretude  dessa  nova  escola,  mais  dinâmica,  mais  participativa,  mais  aberta, 




  138 
mais  VIVA  e  conseqüentemente  mais  democrática.  Essa  escola  que  é feita  “com” 
todos e “para” todos. 
No decorrer da pesquisa o que mais me inquietou foi perceber a contradição 
entre  o  que  eu  ouvi  dos  representantes  da escola,  nas formações  realizadas pelo 
Projeto Conselhos Escolares nos 04 anos consecutivos de 2002 a 2005 e o que vi, 
ouvi e vivi no cotidiano, durante 04 meses, freqüentando a escola. É outra escola, 
com  novos  atores,  nova  gestão  municipal,  nova  proposta  de  educação,  portanto, 
uma nova realidade. 
Quando analisei espaços do  cotidiano da escola  como fundamentais para a 
concretude do  Projeto Político Pedagógico, do  Plano de  Ação  2007, dos  fins  e 
princípios  da  participação  democrática  e  para  o  estabelecimento  da  promoção  da 
qualidade  do  ensino  e  da  aprendizagem  na  escola,  pautei-me  na  proposta 
pedagógica da escola, que é a formação de seus alunos, para a cidadania. 
Espaços  que,  conforme  o  Projeto  Político  Pedagógico  da  escola,  deveriam 
servir  para  a  promoção  do  desenvolvimento  da  administração  participativa,  como 
vivência social, fazendo parte da vida da escola, como uma necessidade humana, 
comprometida  com o  coletivo e  com  a construção  do conhecimento.  Espaços  que 
possibilitem  uma  participação  efetiva  de  seus  atores,  estando  presentes, 
expressando idéias, opiniões e pensamentos, analisando de forma interativa as 
situações, tomando decisões sobre o encaminhamento das questões e envolvendo-
se de forma comprometida no cotidiano da escola. Aspectos esses, entretanto, que 
não foram observados no ambiente educativo analisado. 
A  prática participativa que  está  sendo construída  no  cotidiano da  escola 
pesquisada está longe de ser considerada ideal. No seu Projeto Político Pedagógico 
a escola prima por uma formação para a cidadania em que a participação seja um 
saber-fazer escolar, mas este processo participativo está caminhando a passos 
lentos.  Algumas  ações  pontuais  como  o  Conselho  de  Ciclo/Classe,  a  Reunião 
Avaliativa  Semestral  e algumas  práticas cotidianas  da Coordenação  Pedagógica 
vislumbram  o  início  da  construção  de  um  processo  democrático  participativo. 
Todavia, é necessário que os envolvidos neste processo tenham o conhecimento, a 
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consciência  e  o  compromisso  com  o  seu  papel  social  e  busquem  coletivamente 
atingir aos objetivos da escola. 
Os espaços de participação existem, no entanto, não estão sendo utilizados 
para  a  promoção  da  construção  da  cultura  de  participação  no  interior  da  escola, 
porque  os  seus  atores  não  estão  buscando  estratégias  para  a  concretização  dos 
objetivos da escola e assim, não estão propiciando à comunidade escolar a vivência 
democrática, necessária para a participação social e para o exercício da cidadania. 
A  participação  dos  atores  sociais  nos  espaços  da  escola  se  restringe 
presença nos eventos, nas aulas, nas reuniões, no Conselho Escolar, no Conselho 
de Ciclo/Classe, etc. Isto significa uma participação apenas formal, ou seja, é uma 
participação inerte, comodista, passiva, sem expressões verbais, apática e, portanto, 
indiferente  com  a  dimensão  sociocultural  da  realidade  e  não  contribuindo  para  o 
desenvolvimento da construção da cultura participativa na escola, porque os sujeitos 
não se envolvem, não se sentem parte e não decidem, apenas presenciam. 
A  participação  como  tomada  de  decisão,  como  representação,  como 
engajamento, como expressão verbal, como discussão de idéias, ainda é incipiente 
na realidade da escola. 
Além  disso,  a  presença  na  escola  do  uso  da  liberdade  de  expressão  e  de 
organizações  formais  representativas  como  o  Conselho  Escolar  e  o  Conselho  de 
Ciclo/Classe, não significa que a escola seja considerada participativa, haja vista que 
participar implica compartilhar responsabilidades por meio de decisões tomadas 
coletivamente. 
A  atitude  competente  da  administração  e  dos  docentes  é  crucial  para 
impulsionar no ambiente educacional o processo de envolvimento, de autonomia e 
de construção da cultura de participação democrática na vida da escola. 
As  sugestões  dos  sujeitos  para  que  a  escola  seja  participativa  apontam 
alguns  indicadores para  que a  participação faça parte da  cultura escolar, entre os 
quais: 
•  mudanças  de  atitudes  dos  atores  sociais  da  escola,  que  devem  ser 
mais solidários e respeitosos para que as pessoas se sintam acolhidas; 
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•  a  criação  de  mecanismos  coletivos  de  participação  como  o  Grêmio 
Estudantil, entre outros; 
•  a promoção  pela escola de encontros, oficinas e  palestras de caráter 
educativo  com  os  pais  e  em  horários  compatíveis,  que  possibilite  a 
participação da comunidade escolar; 
•  mudanças  nas  práticas  administrativas  da  escola  com  reuniões 
objetivas, pontuais e coletivas, bem como a realização de trabalhos em 
grupos para fomentar a práxis participativa na escola; 
•  modificações  nas  práticas  pedagógicas,  com  aulas  que  despertem  o 
interesse pelo estudo  e em conseqüência,  o interesse pela  própria 
escola; 
•  coerência  entre as  ações  propostas no  Projeto Político  Pedagógico e 
as práticas efetivadas, respondendo assim, às demandas sociais. 
Neste sentido, percebemos  que na escola pesquisada, nem todos têm a 
noção de que a convivência democrática, sinônimo de “projeto coletivo” só ocorrerá 
de fato, se todos os que lidam com a educação estiverem dispostos a participar de 
forma  compartilhada  e  co-responsável  no  cotidiano  da  escola,  pois  a  participação 
democrática  no  cotidiano  escolar  só  se  materializará  a  partir  de  duas  ações:  pela 
responsabilidade  coletiva  e  pela  vontade  individual  de  transformar  a  própria 
consciência com autocrítica e humildade para aceitar a diferença. 
O diálogo com os autores foi importante para constatar que muito já se 
avançou  no  aspecto  da  participação  como  movimento  social  e  como  ação  social, 
isso denota  algumas mudanças no interior  das escolas.  Mas, tendo em vista  a 
dinâmica  exigida  por  uma  administração  democrática,  muito  ainda  tem  a  ser  feito 
para a concretude deste sonho, que considero possível, nas escolas públicas. 
Este  estudo aponta  que  falta,  por  parte  dos  profissionais  da  educação,  o 
conhecimento, a vontade, a crença e a coragem para aderir ao compromisso político 
que uma ação participativa requer. Por parte do poder público e do Estado, faltam 
ainda,  políticas  públicas  de  investimento  na  educação  para  que  a  gestão 
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democrática  se  consolide  nas  escolas  efetivamente,  pois  com  a  possibilidade  da 
participação democrática na vida cotidiana da escola, se concretizará pela promoção 
do  desenvolvimento  do  ser  humano  como  ser  social,  com  o  desenvolvimento  do 
espírito de coletividade na escola. 
Com  a  escola  transformada  em  unidade  social  dinâmica  e  aberta  à 
comunidade, a educação poderá ser um valor cultivado pela comunidade e não uma 
responsabilidade  exclusiva  do  governo  e  da  escola.  Caracterizada  pela 
responsabilidade  social  conjunta,  poderá  se  tornar  um  ambiente  de  expressão  da 
cidadania por parte dos profissionais e de aprendizagem social efetiva e também de 
cidadania pelos(as) alunos(as). 
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DIÁRIO DE CAMPO 
 
DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 
 
Situação geral da escola: 
  Ambiente em geral 
  Perfil do bairro, dos alunos, dos professores, etc. 
  Integração 
  Infra-estrutura: limites e oportunidades 
  Maiores problemas 
  Relação com a comunidade 
 
Espaços de Participação na escola: 
  Dificuldade em resolver os problemas 
  Participação de pessoas fora do quadro funcional da escola 
  Quais as motivações para participar? 
  Como motivar melhor ou atingir mais pessoas? 
  Pessoas ativistas não são sobrecarregadas, ocupam o espaço para outras 
crescerem? 
  Compromisso de mudança para uma maior qualidade de ensino ou problemas 
concretos da escola. 
  Como avalia o processo de participação na escola? 
  Analisar  as  práticas  pedagógicas  ditas  participativas  desenvolvidas  no 
espaço  da  escola,  procurando  identificar  como  a  participação  se 
dimensiona em um saber-fazer escolar. 
  Identificar  os  espaços  participativos  e  os  tempos  de  participação  dos 
atores no contexto cotidiano escolar. 
  Revelar  os  saberes dos  atores  sobre  a participação  demandada  no  espaço 
escolar. 
 
Processo de decisão na escola: 
  Influencia nas decisões – quem geralmente se impõe na formulação das 
decisões e nas votações? 
  Relações internas da escola 
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  Abertura de trabalhar conflitos 
  Diálogo dentro da categoria e entre as categorias 
 
Acesso às questões da escola: 
  Formação continuada 
  Acesso aos documentos e abertura para solicitar informações aos responsáveis 
técnicos 
  Interesse e disponibilidade em aprofundar-se 
  Interesse em resolver as situações problemas da escola 
 
Problemas e soluções: 
  Quais os maiores problemas na escola? 
  Quais destes problemas não foram resolvidos? 
  Há tentativas e / ou propostas de solução? Quais os resultados? 
 
Perspectivas de melhoria para a escola: 
  Opinião sobre a proposta de trabalho da escola. 
  Que tipo de escola que desejam – onde está o enfoque? a qualidade, o projeto 
pedagógico, os conflitos escolares, o rendimento escolar 
  Como alcançar a escola que deseja? 
  Quais as perspectivas reais? 
 
 
 
 
Ceila Ribeiro de Moraes. 
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FICHA DE OBSERVAÇÃO DA ESCOLA 
 
DISSERTAÇÃO DE MESTRADO  
 
NOME  DA  ESCOLA:  ESCOLA  MUNICIPAL  DE  EDUCAÇÃO  INFANTIL  E 
ENSINO FUNDAMENTAL “REPÚBLICA DE PORTUGAL”. 
ENDEREÇO: Rua Anchieta, nº 359 – Bairro: Marambaia – Cidade de Belém – Pará. 
OBSERVAÇÕES FEITA POR: Ceila Ribeiro de Moraes 
DATA: Observações feitas em diversas idas na escola 
 
O preenchimento da ficha sobre a Escola nos seus mais diversos aspectos, será 
observado  a  realidade  do  cotidiano  da  instituição.  Todas  as  questões  serão 
respondidas,  pois  elas  ajudam  a  descrever  a  realidade  vivenciada.  Atenção,  o 
olhar  é  muito  importante,  olharei  para  tudo  e  para  todos.  E,  se  for  necessário, 
procurarei alguém para me informar e ajudar a responder às perguntas. 
 
 
O “entorno” da instituição: 
1.  Descreva  o  bairro  onde  fica  situada  a  instituição  (nome  do  bairro,  tipo  de 
instituições, população, etc) 
 
O bairro onde a escola está situada é o bairro da Marambaia, é considerado um 
bairro populoso, possui em torno de 59.091 habitantes. No entorno da escola 
não há instituições públicas, nem privadas, apenas pequenos comércios, bares 
e a garagem do ônibus D’Jalma Dutra. 
 
2.  Como é a rua onde fica situada a instituição? 
( ) uma avenida ampla ( ) uma rua principal ( x ) uma rua secundária 
 
3.  Como é o trânsito nesta rua? 
( ) intenso ( x ) de médio movimento ( ) de pouco movimento 
 
4.  A rua é de mão única? 
( ) Sim ( x ) Não, é de mão dupla 
 
5.  A rua é asfaltada? 
( x ) Sim ( ) Não 
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6.  A rua é limpa? 
( ) Sim ( ) Não, há esgoto a céu aberto ( x ) Não, há esgoto a céu aberto e há 
lixo 
 
7.  Tem ponto de ônibus próximo da instituição? 
( x ) Sim ( ) Não 
 
8. Quais os estabelecimentos comerciais existentes nas proximidades da instituição? 
 ( x ) Lanchonete 
 ( x ) Bar ou botequim 
 ( x ) Supermercado 
 ( x ) Mercearia 
 ( ) restaurante 
 ( ) Não existe comércio 
 
 
 
 
 
 
Destes, quais locais são mais freqüentados pelos alunos? 
Nenhum, pois os alunos não saem da escola nos intervalos das aulas. Não 
percebi acesso a esses estabelecimentos nem na hora da entrada nem na 
saída deles. 
 
9. O que tem dos lados e atrás da instituição? 
( x ) Terreno baldio ou deserto 
( x ) Residência 
( ) Prédio residencial 
( ) Estabelecimento comercial 
( ) Prédio público (posto médico, posto policial, etc.) 
( ) Depósito de ferro velho 
 
10. Observe as pessoas que andam por perto da instituição e descreva sua maneira de se 
vestir, comportar-se e etc. 
 
São sempre pessoas humildes, de trajes simples, usam muito a bicicleta como 
transporte, se sentam nas calçadas em frente da escola esperando a hora da 
entrado dos filhos. 
 
 
11. Há algum tipo de grupo de gangues ou “galera” por perto? Se houver descreva-o. 
Ainda não vi, mas as técnicas da escola dizem que no entorno da escola moram 
alguns alunos que são integrantes de gangues. 
 
 
Aspectos da instituição 
2.1 Aspectos Externos: 
 
12. Como a instituição é cercada? 
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( ) De arame 
( x ) Gradeada 
( ) Cerca viva de plantas 
( x ) Tem muro de alvenaria 
( ) Não há cerca ou muro 
 
13. Qual é o estado da cerca? 
( x ) Em perfeita condição 
( ) Tem buracos que permitem a passagem de pessoas 
 
14. Se tem cerca ou muro, qual a altura aproximada? 
( ) Menos de dois metros 
( x ) Entre dois e três metros 
( ) Mais de três metros 
 
15. Na entrada existem policiais, segurança ou porteiro na entrada da instituição? 
( x ) Sim ( ) Não 
 
16. Como você encontrou o portão da instituição? 
( x ) Aberto ( ) Fechado ( ) Não havia portão 
 
17. Tem alguém da instituição controlando a entrada de pessoas neste portão? 
( x ) Sim ( ) Não 
18. Se positivo, esta pessoa estava identificada? 
( ) Sim ( x ) Não 
19. Se alguém controla os que entram, diga o que ele faz ou usa: 
( ) Exige documento de identidade 
( ) Usa adesivo de identidade 
( ) Usa detector de metal 
( ) Interfona para saber se a pessoa pode entrar 
( ) Utiliza câmera de TV interna 
( x ) Quem controla não usa nem faz nada 
 
20. Qual o grau de conservação da instituição? 
( ) Péssimo ( ) Ruim ( x ) Bom ( ) Ótimo 
 
21. Qual o grau de limpeza da área externa da instituição? 
( x ) Limpa 
( ) Cheia de mato e lixo 
( ) Fétido, com mato e lixo 
 
 
 
2.2 Aspectos Internos: 
 
22. A escola tem corredores? 
( x ) Sim ( ) Não 
 
23. Como eles são? 
( x ) Largos 
( x ) Iluminados 
( x ) Limpos 
( ) Estreitos 
( ) Escuros 
( ) Sujos 
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24. As paredes são pichadas? 
( ) Sim ( x ) Não 
 
 
25. O que havia escrito/pichado? 
( ) palavrões 
( ) Grafite 
( ) Nomes de pessoas 
( ) Frases de protesto em geral 
( ) Frases pornográficas ou ofensivas 
( ) Frases ou símbolos políticos 
( ) Adjetivos pejorativos ao adolescente 
 (bandido, ladrão, etc 
 
 
26.  Cite  alguns  exemplos  de  frases 
encontradas: 
 
 
27. Nos corredores há portas gradeadas? 
( x ) Sim ( ) Não 
 
28. Você viu alunos  andando a esmo pelos 
corredores? 
( ) Sim ( x ) Não 
 
29. A escola tem pátio interno? 
( x ) Sim ( ) Não 
 
30. De que tamanho é este pátio? 
(  ) Pequeno  ( x ) Médio   (  ) Grande   (  ) 
Muito grande 
 
 
31. Como é este pátio? 
( x ) Coberto 
( x ) Aberto à luz do sol 
(  x  )  Tem  vegetação:  grama,  arbustos, 
árvores, vegetação alta. 
( ) É acimentado 
(  x  )  Tem  piso  com  algum  revestimento 
(cerâmica, azulejo, etc) 
( x ) Tem quadra de esportes 
 
 
32. Qual o grau de limpeza deste pátio? 
( ) Péssimo ( ) Ruim ( x ) Bom ( ) Ótimo 
 
33.  Haviam alunos  vagando pelo  pátio  sem 
atividade específica? 
( ) Sim ( x ) Não
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34. Se havia, como eles estavam? 
( ) Sozinhos 
( ) Acompanhados de colegas 
( ) Conversando com pessoas que não são pertencem à instituição 
 
35. Fazendo o quê? 
( ) Conversando 
( ) Jogando ou brincando 
( ) Pichando ou depredando 
( ) Brigando 
( ) Namorando 
(  )  Bebendo,  fumando  ou  usando  droga
 
 
2.3 Aspectos Administrativos 
 
36. Como foi a atitude dos funcionários, técnicos da escola ao lhe receber? 
( ) Ignoraram você 
( ) Perguntaram se você queria algo 
( ) Tiveram má vontade 
( x ) Foram educados 
 
37. Como é a instituição? 
( x ) Grande 
( x ) Ventilada 
( x ) Iluminada 
( ) Silenciosa 
( ) Pequena 
( ) Abafada 
( ) Escura 
( ) Barulhenta 
 
38. Havia pessoas para atendê-lo? 
( x ) Sim ( ) Não 
 
39.  As  salas  freqüentadas  pelos  alunos 
têm: 
(  ) Janelas, com iluminação e ventilação 
natural 
( x ) Ventilador 
( ) Ar condicionado 
 
40. As portas e janelas têm grade? 
( x ) Sim ( ) Não 
 
 
41.  As  salas  são  agradáveis,  com  um 
bom ambiente e descontração? 
( x ) Sim ( ) Não 
 
42. Como era o estado de limpeza do 
chão e das paredes das salas? 
(  ) Péssimo  ( x ) Ruim   (  ) Bom   (  ) 
Ótimo
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43. Há biblioteca ou sala de leitura? 
( x ) Sim ( ) Não 
 
44. Há sala de artes? 
( x ) Sim ( ) Não 
 
 
45. Se há, que atividades são desenvolvidas? 
( ) Artes plásticas 
( ) Artes cênicas 
( ) Música 
( ) Outras 
 
 
46. Há sala de informática para uso dos alunos? 
( x ) Sim ( ) Não 
 
47. Se há, quantos computadores estão instalados e à disposição deles? 
R= 15 equipamentos. 
 
 
48. Qual o estado de conservação dos móveis da instituição? 
( ) Péssimo ( ) Ruim ( x ) Bom ( ) Ótimo 
 
 
49. Como é o banheiro da instituição? 
( x ) Limpo e mais ou menos cheiroso 
( ) Sujo e fétido 
( ) Depredado 
 
 
50. Qual o aspecto geral da escola? 
( x ) Limpo e organizado 
( ) Sujo e desorganizado 
 
 
 
 
 
 
Ceila Ribeiro de Moraes. 
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ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA 
 
Com alunos: 
 
1)  – Como você  vê a dinâmica da escola no sentido da compreensão  sobre a 
participação na escola? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
2)  A escola é comprometida com  as causas sociais  pertinentes a  vida  dos 
alunos? Como isso é visto por você? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
3)  Em algum momento você vê a escola promover ações de solidariedade? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
4)  Como a ética é tratada na escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
5)  Em geral, as decisões da escola são tomadas somente pela (o) diretora (o) da 
escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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6)  Todas  as  decisões  da  escola  são  decididas  coletivamente,  ou  há  uma 
centralização de um grupo pequeno da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
7)  As pessoas da escola são perseverantes em resolver os problemas da escola 
ou desistem facilmente com o surgimento da primeira dificuldade? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
8)  Você  percebe  que há uma  reciprocidade entre  a  comunidade escolar  (pais, 
alunos, professores, direção, técnicos, comunidade) no intuito de resolver as 
situações problemas da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
9)  Há espírito de troca, no clima interno da escola, para a melhoria das relações 
interpessoais e no melhor andamento do trabalho pedagógico da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
10)  Como você vê o trabalho da direção da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
11)  E o trabalho dos técnicos da escola (coordenadora (o), supervisora (o), 
orientadora (o)? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
12)  O que você pensa sobre a sua participação e das outras pessoas na escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
13)  Para você, a escola se preocupa com o que os alunos pensam dela? 
a) ( ) Sim ( ) Não 
Justifique sua resposta 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
14)  O que você faz para melhorar a qualidade da sua participação na escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
15)  Como é a sua relação com seus (as) professores (as)? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
16)  Quem você conhece na escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
17)  Como é o seu acesso na escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
18) Que  sugestões  você  daria  para  melhorar  a  participação  dos  alunos  na 
escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA 
 
Com professores: 
 
01) – Como você vê a dinâmica de participação dos professores na vida cotidiana 
da escola? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
02)  -Você  considera  que  a  escola  é  comprometida  com  as  causas  sociais 
pertinentes a vida dos alunos? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
03)  -Em algum momento você vê a escola promover ações de solidariedade? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
04)  -Você percebe que a ética é tratada na escola? Se sim, de que forma? Se 
não, por quê? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
   
05)  -Em geral, quem toma as decisões da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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06)  -As  decisões  da  escola  são  decididas  coletivamente,  ou  há  uma 
centralização em alguma pessoa ou em um grupo pequeno da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
07)  -Que pessoas da escola são perseverantes em resolver os problemas? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
08) Você  percebe  que há uma  reciprocidade entre  a  comunidade escolar  (pais, 
alunos, professores, direção, técnicos, comunidade) no intuito de resolver as 
situações problemas da escola? Justifique sua resposta. 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
09)  -Como você percebe as relações interpessoais no âmbito da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
10)  -  Como  você  avalia  o  trabalho  da  direção  da  escola,  dos  técnicos, 
professores e funcionários da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
11)  - Como você avalia a participação dos pais e dos alunos na vida cotidiana da 
escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
12)  - O que você pensa sobre a sua participação na vida da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
13)  - Para você, a escola se preocupa com o que os professores pensam dela? 
a) ( ) Sim ( ) Não Justifique sua resposta 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
14)  - O que  você  faz para  que seu aluno ou aluna possa  participar da vida da 
escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
15)  - Como é a sua relação com os (as) demais professoras (es) da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
16)  - Como é a sua relação os (as) alunos (as)? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
17)  - Como é o seu acesso com as questões gerais da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
18)  - Que sugestões você daria para melhorar a participação dos professores na 
escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA 
 
Com Técnicos: 
 
01)  – Como você vê a dinâmica da escola no sentido da compreensão sobre a 
participação na escola? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
02)  -  A  escola  é  comprometida  com  as  causas  sociais  pertinentes  a  vida  dos 
alunos? Como isso é visto por você? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
03)  - Em algum momento você vê a escola promover ações de solidariedade? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
04)  - Como a ética é tratada na escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
05)  - Em geral, as decisões da escola são tomadas somente pela (o) diretora (o) 
da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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06)  - Todas as  decisões da  escola  são decididas coletivamente,  ou há uma 
centralização de um grupo pequeno da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
07)  -  As  pessoas  da  escola  são  perseverantes  em  resolver  os  problemas  da 
escola ou desistem facilmente com o surgimento da primeira dificuldade? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
08)  - Você percebe que há uma reciprocidade entre a comunidade escolar (pais, 
alunos, professores, direção, técnicos, comunidade) no intuito de resolver as 
situações problemas da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
09)  - Há espírito de troca, no clima  interno da escola, para a melhoria das 
relações  interpessoais  e  no  melhor  andamento  do  trabalho  pedagógico  da 
escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
10)  - Como você vê o trabalho da direção da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
11)  -  E  o  trabalho  dos  técnicos  da  escola  (coordenadora  (o),  supervisora  (o), 
orientadora (o)? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
12)  - O  que você pensa  sobre a  sua participação e das outras pessoas na 
escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
13)  - Para você, a escola se preocupa com o que os técnicos pensam dela? 
a) ( ) Sim ( ) Não 
Justifique sua resposta 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
14)  - O que você faz para melhorar a qualidade da sua participação na escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
15)  - Como é a sua relação com os técnicos (as) e professores (as) da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
16)  - Quem você conhece na escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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17)  - Como é o seu acesso na escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
18)  -  Que sugestões  você daria  para melhorar  a  participação  dos alunos  na 
escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA 
 
Com pais: 
 
01)  –  Como  você  vê  a  dinâmica  da  participação  dos  pais na  vida  cotidiana  da 
escola? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
02)  - Você considera que é comprometida com as causas sociais pertinentes a 
vida dos alunos? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
03)  - Em algum momento você vê a escola promover ações de solidariedade? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
04)  - Como a ética é tratada na escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
05)  - Em geral, quem toma as decisões da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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06)  -  As  decisões  da  escola  são  decididas  coletivamente,  ou  há  uma 
centralização de alguma pessoa ou de um grupo pequeno da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
07)  -  As  pessoas  da  escola  são  perseverantes  em  resolver  os  problemas  da 
escola ou desistem facilmente com o surgimento da primeira dificuldade? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
08)  - Você percebe que há uma reciprocidade entre a comunidade escolar (pais, 
alunos, professores, direção, técnicos, comunidade) no intuito de resolver as 
situações problemas da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
09)  - Como você percebe as relações interpessoais no âmbito da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
10)  - Como  você  avalia  o  trabalho  da  direção da escola,  dos técnicos,  dos 
professores e dos funcionários? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
11)  - Como você avalia a participação dos pais e dos alunos na vida cotidiana da 
escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
12)  - O que você pensa sobre a sua participação na vida da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
13)  - Para você, a escola se preocupa com o que os pais pensam dela? 
a) (    ) Sim                                (    ) Não                    Justifique sua 
resposta 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
14)  - O que você faz para que seu(a) filho (a) participe da vida da escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
15)  - Como é a sua relação com os(as) professores(as) de seu(a) filho(a)? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
16)  - Quem você conhece na escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
17)  - Como é o seu acesso na escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
18)  - Que sugestões você daria para melhorar a participação dos pais na escola? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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